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perdício de tiragem, sobrecarga na expedição dos exemplares e dir(ciona 
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Estudos Mun1cipa1s 

APRESENTAÇAO 

Dentro da SérH? Esoec1al de "Cadernos de GecciCC'>C13'.", c Grupo Editorial, da DGC (na nova estrutura designado por Serv1ço 

d~ Processos Gráf1cos aa OGCi, •~nca os pr1me1rc~ traoalnos ae um novo segmento aenomínado Estudos Municipais. 

Esta vertente ae "Caderno.::•• v1 s>J a a co lhe~ tudo o que Já fo1 oroauz ido e a mda se encontra 1nédi to e tudo o Q.Je for e labo­

rado aoravante pelo Deparramento ae Ge'Jgraf1a e oor cutros orgãos no canpo de informação sobre municípios orasileiros. 

CJ Sistema de Informações Mun1c1pa1s, concebido como subSistema do "Sistema Territorial de Informações <STI)", reunirá in­

formaçoes que descrevam o Munic1p1c quanto a sua pos1çâo, caracter1st1cas do quadro natural, ambiental, formação históri­

ca, aspectos JnstitucJonaís, demograf1cos, econàm1cos, soc1a1s e polít1cos. Deverá recuperar informações atualmente dis­

persas em arquivos, cadastros e: em outras termas, convenc10n<:lls ou não. Deverá, sobretudo, prodJz1r novas mformações, in· 

clus1ve em conJunto com outras árens do !BGE, aproveitandO tambem dados levantaaos por tontes externas (órgãos federa1s, 

estadua1s, mun1c1paJ e outros). us proauto~ ao STI poaerão subsidiar ações ae planejamento e gestão que tenham como uni­

~nde bas1ca o mun1cíp1c. 

~~~~~~~~~~~--~~--~~--------~----------~preparado em 1988, aentro da linha de estudOs sobre Informações 
MuniciP~Is na orogramacáo ao Departamen:c. Quer ser uma retlexão sobre os diversos trabalhos e seleção aas informações que 

vennan a tavorecer o gerenc1.:mcnto do Te:-rnórw. Fenos os estudos prel1mmares através ae contatos com técn1cos ante­

r;ormente cnvolvJcus ~om Js "lntcrm;:coe~ 8ils1cas l·1umc1pa1s (1811's)" e atraves de consultas aos Usuários, e realizado o 

teste iJITlostra( d<J irequéncJ<J ac resr:;Qõ.:cb ;.;:J:, west1onàr10s !8~1. foi levantaaa a Proposta para a IBM/SIM, ~e aqu1 se 

apresenta ~ comenta. 

ias Brasll·cl:o:. , elaooradO em 1987, e o pr1meiro fruto dO "Projeto Dimensões Econômicas, So-

ciais e Pol:tiCJS d.JS Nun1;;p1o:; &ras1le1ros", em andamento no DEGEO/DGC. Abre-se com a indicação da necessidade da Tipo· 

:ogJa como stmpliTJcaçao aa Rentiaad·2. r. aefm1câo dos t1pos ae mun1c1pios opera·se segunao um processo oe classificação e 

-::ruzamentos matnc1n sucessiVu!,, com oase em tres etementos: dlmensão aemograf1ca, 01mensão econàmica e grau de urbanl­

zaçao. 

Com estes estudos,. o IBGE St~ 1 c;ntcgra sua vocacao n1stór1ca de ressaltar, dentro aos trabalhos ma1ores sobre a feoern-

::10 e score ~staoos, i:l ;aentld<:::lc c ' 1mportànc1a de Mun1cíp1o. QuandO fo1 precJso, o IBGE lancou a 

::.noneJril e i::itto agora nao rep0tiaa por nennun outro orgâo. Em diversos momentos, criou e ressuscltoc; a sér1e 

Monogrnf1ns ~íunJClD:ll . men1na aos 'Jlhu~ ae rrJ..ntos romant1cos operosos aa lnst1tuição, e mstrumento de pesquJsa rápida e 

?f>caz ce Çleraço,•s es:uaontcs de ·, " 2'· qra--. Ve1o mantenao, quase serrpre em carater artesanal, o projeto "lnformacões 

3as 1 c;:;s t·lurn c 1pa >,", ;:;uc ':J úEGí:G, ::>por tunamenre e em a ases ma1 s c Jent íf 1 c as, tenta agora recuperar com esta Propostc:., 

Aqora q..~e. e;u alvcr,~o~ cu;;:pos ao •:>rnx1s suc1nl, il'' areocupacões organízac10na1s se voltaram para o projeto ao Voto D1str1· 

r;:;,, pilra <L í\sso::acoes CJ.~ Balr>c, p<lru ns Comun1daaes t:c•es1a1s de Base; agora que a nova Const1tu1cào vator1zou ma1s 

:nnda o pnpel do t·bllcip 1 o, cnega oca: o IBGE de volta à sua missão, que se não oficial e ma1s importante, e marcante ao 

longo de sua historí;:; e e:;peraa.:: nos a1as de hoje; volta à sua rníssâo de dar tratamentos específicos à unidade celular do 

organograma politicc·adnirnstrativo cio Pa1s. 

Platão se achava possíve; a 1molementaçi:i:::· de seu "Comunismo" em pequenas Cidades-Estados com máximo de 5.040 habitantes. 

Qs Pos1t1v1s:3s ao Brasil, por oc<1siâo 0-.: i): J!eto Re:públ1ca, quer1an frac10nar o lerntór10 em m1lhares de CJdaaes-Palses. 

O que fica dessas utop1as e u pr~con1zacao de um Pais unldG em um todo adminístratJvo mas considerado em pequenos segmen· 

tos para ~;otucüe~ recn1ca!S ma1v1a:.Jãl ízuans. 

:::..ma tarera aarn o ;BGE: colabor·.:r, ::om estuClc:s objetivos como este!:>, para a restauração da consciênc1a e aa dmâmca mu­

nJcipal 1sta no Cras1 l. 

R.O.C. 
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CADERNOS DE GEOctr:NCJAS DIVULGA O SEU TRABA­
LHO, COLOCANDO SUAS IDÉIAS f::M MAIS DE 180 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR NACIONAIS E 
IN'rERNACIONAIS, EN'l'IDADES DE PESQUISA CIVIS 
E MILITARES, ALt:M DE EX'fENSO CADASTRO DE 
LEITORES INDIVIDUAIS. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES MUNICIPAIS 

Um sistema de informações municipais deve reunir informações que descre­
vam o município quanto à sua posição, características do quadro natural, 
ambiental, formação histórica, aspectos institucionais, demográficos, 
econômicos, sociais e políticos. Tais indicadores devem subsidiar ações 
de planejamento e gestão que têm como unidade básica o município. Sua 
consolidação em um sistema de acesso simplificado apresenta evidentes 
vantagens para os usuários. 

Um tal sistema pode ser concebido em três segmentos, que correspondem 
aos seguintes conjuntos de atributos: 

(1) aqueles que são investigados pelas pesquisas demográficas e só­
cio-econômicas que alimentam a base de dados do IBGE; 

(2) aqueles que são investigados por outras fontes (órgãos federais, 
estaduais, municipais e outros); e 

(3) aqueles que abrangem as categorias de posição, características ge­
ográficas e ambientais, aspectos da formação histórica, represen­
tação cartográfica e outros. 

Os dois primeiros segmentos devem ser objeto de reflexão e desenvolvi­
mento em conjunto com a DPE (Diretoria de Pesquisas), DI (Diretoria de 
Informática); e CDDI (Centro de Divulgação e Disseminação de Informa­
ções); os estudos já realizados no âmbito do DEGEO/DITER compõem um mar­
co inicial<*> Quanto ao terceiro segmento, constitui responsabilidade da 
DGC, e recebe o nome genérico de Informações Municipais. 

o Sistema de Informações Municipais (SIM) está sendo concebido como sub­
sistema do Sistema Territorial do Informações (STI). Como tal, deverá 
integrar as diversas informações (ao nível municipal), que se encontram 
atualmente dispersas em arquivos, cadastros e outras formas, convencio­
nais ou não. Além da reorganização das informações já existentes, deverá 
ser retomado, como atividade regular, o inquérito Informações Básicas 
Municipais (IBM). 

O objetivo do IBM é, exatamente, suprir as lacunas atualmente existen­
tes, em particular no que se refere a aspectos estruturais e indicadores 
de relacionamento entre áreas. o novo questionário foi elaborado pela 
equipe do DEGEO/DITER, com a participação do antigo Núcleo de Dissemina­
ção de Informações, atual Departamento de Documentação e Informação e 
foi aplicado no 1Q semestre de 1990, estando os dados, atualmente, em 
processo de crítica e correção. 

Além do IBM, está prevista ~inda a realização de inquéritos especiais, 
que consistem em abordagens específicas e deverão ser aplicados a sub­
conjuntos de municípios selecionados. Apenas como indicação preliminar, 
dado que seu planejamento é ainda incipiente, observe-se que um deles 
será o inquérito para re,isão das Regiões de Influência das Cidades. 

<•>ver, a este respeito, o trabalho de Barbosa et al., neste volume. 



8 Estudos Municipais 

«•--~ INSmUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA- IBGE 

INFORMAÇÕES 
BÁSICAS 

MUNICIPAIS 

1989 

-
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INFORMAÇ0ES BÁSICAS MUNICIPAIS- 1989 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

1.2-MUNICIPtO 

U-DAOOS GERAIS 

1.4.1-ÁIIEA !KMI 

[ 1.3-UF 

[ 1.•.3-L.ATITUDE DA SEDE !t!UNICIPAL ~ 

1.5-DISTRITOISI 

t LL....J 

·r •.2-AJ.. TITUDE DA SEDE !t!U"'ICIPAJ. 

l 
~ 1 • •-LONGITUDE DA SEDE !t!UNICIPAJ..-, 
! t 

I 

9 

I 
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- ,.. l IIIUMCII'IOS UIIIITJIOfU COOICiiO . 
' 
• - • 
• 

- • 
~ • 

i ' 
• ' g • 

' o .. ~ 
õ 

1 7 II'EIITENCE A AI.GIJIIIA AGlOMEIIAÇÁO UIIIIANA> C•oo.\o o ~~- -· u 

2- CARACTERISTICAS INSTITUCIONAIS E POLfTICAS 

2.1 1 ESPECIFICAÇÓES GERAIS 

1 UI DE CI'IIAÇÃO N I 12 DA TA DE CI'IIAÇÃO 
I I 

3 DATA DE INSTAlAÇÃO I I~ I GENTÍLICO I ' ' ' 
2.21 AI. TEAAÇ0ES SOFRIO.t.S DEPOIS DA IHSTALAÇ.i.o 

N TIPO DATA DOCUMENTO LEGAL N TIPO DATA DOCUMENTO UGAI. 

' 1 l I " I I ' ' 

' I I .. 
' I ' ' I l 

• I ' I ' " ' i ' 
• I ! ' I 

.. I I I 

• I I ' 
11 j I 

I ! I .. I I l ' 
1 I I ' ' I " I l 
I I t I ' 

.. i I ' 
• I I ' 

.. I I ' 
• I I 

' " ' ! j 

COoiGOS DE TIPO DE AI. TEAAÇÃO 

02 - I'EIWEU TOCA A ÁI'IEA DE UM DfSTIVTO I'AM OUTRO MUNICIPIO 

03 - ~HOU DE OUTI'IO ~IP'IO I'AI'ITE DA ÁI'IEA OE UM DISTRITO 

~ - GANHOU DE OUTI'IO lttiUNIClP'IO TOCA A ÁREA DE UM DISTRITO 

05 - AISOfiVEU TODA A ÁI'IEA DE OUTI'IO MliNICli'IO 

06 - TI'IOCOU Of NOME 

:u I EXISTEM AI'IEAS OE LITIGio> o ... ::JIIIIio aM C:.U0 ,......., TJWO IDDf'f ... 
Pte.Ul-

I LOCALIZAÇÃO 
' I ' 

I ' 
I ' 

t I ' ' I ' 
I ' ' I 

jn~t~lODO 
I ' ' I ' I 

' 
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Hj OIIGAHIZAÇ.l.o JIJDICIAIUA 

' I o MUNICIPIO t SEDE ·cu. COMA!~ C&' SIM o l't.lo o ' I SE NAO IDENTIFIQUE 
2 

A SEDE DA COMAIICA ' ., SE SIM IIESPONOA I 
OU..U A ENTRANC:lA DA COMA.IICA' 

OE QUE CATEGORIA E A ENTRANCIA' 

OU[ OVTROS MUN!ClPlOS COMP0EM A COMAI!CA> 

, I 

'l 
I l 

•I 

I I 

,, 

t I 

tI 

,,, 

"' i 

" 
'" 
"I 

NUMERO DE VARAS EXISTENTES NO MUNICII>IO 

"' VAO.O. QGA'-T '-I li ARA I OUANT 

, I ;ISTRO PUBLIC< , •I FAL{NCIA I 
; CRIMINAIS I , I FEDERAIS j 
~· 
~; ClllfiS ·I FAZENDA PUBLICA I 
·: ÓRFÃOS E SUCESS0ES I• i I 

l 

I 

•I FAMILIA ! 1••1 I 
25j ORGANIZAÇÃO POLITICA 

, I NUMERO TOTAL OE ELEITORES NO RECAOAST!IAMENTO DE 1886 

NUMERO TOTAL DE ELEITORES NAS ELEIÇ0ES DE 1988 

-----------------------------------------------------------------~ si RESULTADO DAS HEIÇ0ES MUNICIPAIS I DATA 

-IIOTACÃO PREFEITO CAMAR.A DE IIERE.ADORES 

N TOTAL DE IIOTOS 

------------~--~------------,---+--------------------~ 
vOTOS H' BRANCO I .l 

·------~~-0-T_O,S NIJLOS I 
2 6 I •REFEITO NOME 

PARTIDO I 3' DATA DA ELEIÇÃO 

• I N DE VOTOS OBTIDOS 5, OAT,<, DA POSSE 

vi COMPOSIÇÃO OA CAMAR.A DE VEREADORES 

1111 I N DE vEREADORES í N TOTAl DE VOTOS 

I I I I 
' I I 
I, i I 
_j 

• i I I I 
' l i I í --
• i ; i i 
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-- .. MATIDO ... DI V'IIJIIADOM5 Nt TOTAL DI VOTOS 

' I I 
• . I 
• I j I 
•I . I i 
n' I -
'lt ! 

j r-f-'-
! .. 

~ Mj 

:1 nl I o 
o ... i 
o ' 
~ " ' ' ' o .. ' I u 

"· i I 
ICI I I ' 
11 i I I 

' 
n1 ! i i 

I 

n I 
' 

, .. i I i I I 
H• 

I I ' ' 
K! i ' 
171 i ' 
•: I 

"' ' 
•i i I ' 

ESI'AÇO llfSIRVAOO I'AM OIISEIIVAÇÔES IIEFEIIENTES AOS IILOCOS 1 E 2 

-·· 
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I 3-CARACTERISTI\:AS FISICAS 

,., I c L IM A 

1 EXISTE ESTAÇio METIOIIOI.ÓGICA NO MUNICII'IO ? ""'O NA.o0 
2 IM CASO AFIIIJMT!YO III'ORME ; 

COOfiOENADAS OEOGfW:IC.\5 I ALTITUDE 
TEMI'IMTUM I'LUVIOSIDADE 

Nti NOME DA ESTAÇÃO .. _ ........... - lOUol -- ...,._ 
i um- -- I ........... .... .... -- -· N .. 

1 : 
I j I i I I i . : I i 

I . ' I I I I I I ! .. I i i ! ! 
i ' 

• I i I I ' 
' I 

I I ' I I I I I I 

I ! I ! 
• 

• I i I ' i I I I 
I I I 

••I i ! I 
I .. , I I I I i I I 

I I I 

11 : í ____,. ! 
I 

i I .. 
' -- ! i I 

"'! ' I I 
: I I I I I 

••i I ! ' I I I I 

.. I I I i I I ' I I 

"' i I : i I .. i i i ' I 

H! i i I ! l I 

ao! I I I 

l I SE OCORREU NO ANO PASS.ADO 1111881 ALGUM DOS SEGUINTES FENÔMENOS, INDICAR AB.AJXO 

FENÔMENO NUMERO OE DIAS tPOCA OA OCORIIlNCIA 
00 "" 

!GEADA ! ! 1 I 
I 

I GRANIZO ' I i I ' ' 
I NEBULOSIDADE I I i I i I ' -- I i I VENDAVAl COM CHUVA i i I I ' 
I VENDAVAl SEM CHUVA I I i 

I 

I 

j ESTIAGEM ISECAl I I ! l i ' i ENCHENTE l I 
4 i EM CASO DE ENCHENTES, INFORME OS NOMES DOS PRINCIP.AJS RIOS TIIA'IfSIOIIDAOOS 

• I I ' ' ' 
I ~ 

' ' ' ' ' 
' i I ' ' 

ESPAÇO RESERVADO PARA OBSERVAÇ0ES IIEFEIIIENTES AO BlOCO 3 
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-- I •-cARACTERISTICAS AMBIENTAIS I 
NOTAc IICIIIV.a.l PAAA RISII'OST.a. AFJRr.u.llll.a. I J PAAA JIISPOS;T.a. NIG4TIVA 

4.1 IXJSTI NO IIIIUMCIP'Io ASSOCIAÇio DE II'IIOTic;lo AO MEIO .a.MIIIHTI ? o -
u IXJSTI INSTJTUIÇAo DI CONTIIOU OU .a.vN..IAÇlo DO MEIO ..... IIITI ? o 

IM c:,a.so NIRMATIYO. INFOAMAII IIGU> I NOME - • 
j t 

' ' ' ' !:! • ' ' ' z ' ' :> 
Jl.lltiSOIÇ.f.o c::J 1-.--, l :1 .... ,.~~DUM - -ICUUIII. 

_, ... -8 EXISTE UNIOADI DE CONSEIIVA.ÇÁOII'IIESIIIV,a.çÃO 
.---, 

JUIIISDIÇÃO 
~- ........ liíUMA 

4.3 ~ ..__; Uat..,. ACa1U 
o 

I ~ OI"LOMA LIGAI. í õ ' o 
U i .SSINAU .AS I'IUIIICII'AIS FONTES DE I'OlUIÇÁO NO MUI•IICIPIO IEM OIIOElol Df: llo!POIITÁNCIAI u 

~- o i ..ou&t-.. DI ~D"OM('k> ~ ' - .---, TMr'IOIO M W'JOJIIIÔIIIIIIa IJJI WliU ~ r--- ~ ()U11U 
UP'ICifiC.Alll 

4.5 OCOfUIE Df:Sr.u.T-EHTO NO MUMCIPIO? ~ CASO Nl!lr.u.TIYO . .ASSIH.a.I.NI O MOTIVO . 

..... """' • ,,.101 '--
-IIAI;.I.o 

~ .._...,_._._ ! OU1110 
~ l'-"OfN::M ' ' 

4.1 ! VUSTE .a.TMD<IIDE MINE"-'WWOIA ? 
~ 

CASO AFIRM.t>TI\10 INFORMAR · 

1 i COOIGO DOISl MlffÉI'IIOISI IXI"'.OfiADO(SI 

I I 
' ' 

! I I 

' 
i 

! ! 
. 

' I ' 
I i ' 

2 I• UI'I..OIUoÇÀO • FIIT A POR EMPRESA 
~ 

GA.Rilllii'O o I L-

4.? I~ POR ()N)EM DE IMii'OIITÃNCIA 

1 0$ -..cii'AIS I'OlUENTES DA ÁGUA I 2 j os CUIISOS D'ÁGUA ONDE sAo DESPEJADOS os IIIISIOIJOS 

1 J ÕLIOI I GM:u& : I ' ' ' ' • - i j ' ' ' 
ti ___ 

I I ' ' ., .. .....,..~n 
' ! ' ' ' ' ,, __ 

I 
I ' • i ' 

' I ! í ' ' ' ' ' 
~INDICAI! !>ELA OI'I.DElll. OS I'IUIIICII'AIS I 4.t I EXISTEM I'I'IO.IETOS 00 1'1'1~ DE CONTIIOLE DA ii'OLUIÇÃO > c 
I'OlUENTIS .a.Tlo!OSFÉIIICOS L:J EM CASO AFIRM.a.TIVO, QUAl. A ORGAN~ IOU ORGANIZAÇ0ESI 

IIESPONSÁVEL ? 
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EQUIPE DA DITER/DEGEO 

Bási~a.s M~:rti~ipa.is: 
T::r::-a.ba.lh.e> 

Jaci Gelabert Barbosa - Socióloga 
Maria Cristina M. Safadi - Estatística 
Maria Thereza Bessa de Almeida - Geógrafa 
Roberto Babo - Estatístico 
Vera Lúcia da Moita Delerue - Economista 

INTRODUÇÃO 

UTil.a. 

A modern1zação dos métodos de trabalho - principalmente através da aná­
lise de custos-benefícios, a util1zação de novas tecnologias no proces­
samento e na disseminação de informações, somados à perspectiva de mu­
danças jurídico-admlnistrativas na sociedade brasileira, no momento, in­
dicam a necess1dade de reflexão sobre os diversos estudos e seleção das 
1nformações que venham a subsidiar o gerenc1amento do territór1o. 

As informações geradas pelo IBGE visam especialmente ao planejamento 
econôm1co e social, retratando sob diversos ângulos o comportamento da 
soc1edade, além de serem utilizados por técnicos de diversas áreas, or­
ganismos internac1ona1s, in1ciativa pr1vada e pelo grande público. A am­
plitude das 1nformaçôes produzidas, bem como a de seus usuár1os, fica 
bastante clara ao se desenvolver um projeto para a implantação de um 
sistema de 1nformaçàes que pretenda retratar a realidade de determinados 
segmentos do espaço. Por outro lado, a dificuldade de seleção dos dados, 
que deverão estar adequados a esta variedade de usuários, acentua-se 
quando se ~êm em conta as transformações, que tanto podem adv1r pela ra­
pidez com que se processa a modern1zação na área de 1nformát1ca, ~uanto 
pelo momento v1v1do pela população do Pais. 

''A me01aa em CJ,Je se organtza socialmente, o homem estrutura o espaço em que vive segundo um processe; 

oe ajustes e aesa]ustes CJ,Je se explica através ae uma teia de tnter-relações entre o natural e o so­

~lal, em que as caractertsttcas aas relações entre os componentes cesses suosistemas (natureza E so­
Cledade) qualificarão os diferentes arranJOS e ntveis de organtzação espacial. 

Essa estrutura espacial e os processos que a originam devem ser compreendidos para que os desajustes 

nàc se tornem a constante da 1ntervenção humana. No compreender sobressaem as diferentes escalas dE 
atuacão ao sistema ae relações e o tempo de maturação para CJ,Je as suas manifestações espaciais, pos­

sam ser perceoidas. Nesse sentido, o espaço não pode ser entendido como uma justaposição de conjun­

tos de fatos ou subsistemas, mas como uma totalidade socialmente construída e acessível ao homem CJ,Je 

o utiliza para a sua sobrevivência" (4). 

Como obJeto de análise para a estruturação do sistema de informações em 
questão, ~em-se o mun1cípio, parcela do território delimitada polítlco­
administrativamente, que nem sempre se justapõe às relações que se desen­
volvem nos diversos arranJOS e níveis da organização espacial. A consci­
êncla de que o mun1c1p1o pode ou nào conter ou estar contiàc nesta ~e1a 
de lnter-relações não 1mpede que se busque conhecer como se processam es­
tas lnter-relações dentro de seus l1mites, quanto ma1s não seja, por tra­
tar-se da menor parcela do território com autonomia, caracterizada por 
autogoverno e auto-administração, sendo portanto um dos usuários poten­
ciais de um sistema de informações municipais. 
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-
~c aut~c te oue cond1c~ono~ este estuda diz resoei~c ac ~ate ae ~ac 

se ~ratar da ~mplantação de um novo s1stema de :nformaçoes ~un1c1pa1s. 
mas s1m, da reformulacão e atual1zacão das Informações Bas1cas Munlcl­
cals'' 'IBM). ~nauer1tc ~rad1c1onal de :BGE. ~ue ~cós a reforma 3drn1n1s­
~rat1va de 1 98E cassou a resoonsanlllaade do Denartamentc je 1a. 
ma~s esoeclf~camente. ja D1v1sao de Lst~dos rerritorials-

A d1retr1z gue norteou este tranalho esta, em pr1rne1ra 1nstanc1&, voltada 
para o res das caracter1st1cas especif1cas aas IBM's, que desde a sua 
cr1acac, ha 2 anos. vem atendendo a soc1edade no que tange as ma1s il­
versas 1nformac6es sobre os munlClPlOS bras1le1ros, ating1ndo, tambem, 
toda a ampla gama de usuar1os aa Inst1tu1ção. 

Com base nestas oonderacoes, trabalho fel desenvolvido em duas 0tapas: 
a pr1me1ra, ouscou compreender o que foram as IBM's desde ~ sua cr1aerr 
ate ~ sua ultlma versãc. antada err !98~ son a torrna ae arqu1vc :níor­
matlzado que recebeu a s a SIBA!'IJ - S1stema de Inforrnaçoes Bas1cas Munl­
ClPals, e que se ut1l1za de do1s rne1os cara a d1ssern1nação aa lntorrnação: 
.::elatór1o .::.mpresso e consulta "on line", disponíve1s nas De _;_as de 
Estat1st1ca e na B1bl1oteca Centrai - BICEN/IBGE. 

_:_istc documentos, Inclui-se a~naa na cr1rne1ra 
or1aern a ~rn argu1vo :orrna~. 
do; um uenc relato sobre 

ere que se nasearam as auas fases des~e 
jera:: 
estu-

a consulta .::eal1zada JUn~c 3 

versas areas da lns~ltUl ob1et1vando conhecer-lhe ~s 

técniCOS ::iC. 
necess1dades 

anse1os sonre que lntorrnaçoes 1nclu1r ou exclulr nesta 
mente ~re estuao sonre c n1ve~ ae respostas aas nc 
oara :_982 .. 

A sequnda par~e !:."etrata a proposta ere Sl., elanorada para servir 
~en~o orel1m1nar as d1scussoes com os d1versos departamentos aa 
je Geoc1enc1as que deverão 1n~egrar o oro]eto ae retormu1acao e 
~a~ac do BAM/SI~-

e 
!:."ea..:..lzaac 

de ::wcu­
Dlretorl<l 
~rans:tor-

l. ESTUDOS PRELIMINARES PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE REFORMULAÇÃC. DAS 
lBN's 

anoracac da prlmelra e~apa desae ~raba~nG, ~oram re1~cs con~~tos 

co~ oes oas an~er1ormente envolv1das com as IBM's. 
ser~e ae aocumentos que deram enseJe. :untarnente corr 
analise da or1gem a ex1sténc1a das :BM's. 

Urna a deste teor jus fica-se diante da responsabilidade de se re­
formular um inquer1to com tradição junto aos usuarios que, existindo des­
de 1961, chegou a alcançar no Centro de Inforrnaç6es na BICEN, 47.200 con­
sultas em 1978 - o que, no mínimo, recomenda a manutencao de certc. ~rac 

~e cont1nu1dade ao produto oferec1do. 

Este levan~amento trouxe a luz a ocorrenc1a de mudanças ae nome. est~utu­

ra, ~rqac de responsab1!idade: de corno se operac1onallZOU - :nquer~tc err 
3Uas d1versas fases e, lpalrnente, pos e~ evldencla 2~1ge~ ~as 

IBN's 

Ao contrario de cutros inqueritos que surgem por ins~rução aa organ1zaçao 
superior QO :BGL, as IBM 1 s surqlram da necessidade de s1mplifica~ o ~r~ 
calho ae complla= ~e d1versas p~blicacoes aa Institu1çao os daaos cara 
determ1naao mun1cicla ~o qual ~m usuar1o est1vesse lnteressadc. 
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Asslm, em :961. surge no Setor de Informações Estatísticas aa Dlretorla 
de Documentação e Dl vulgaçàc c 11 quest1ona o 11 de Informações Bás1caE: :VIu­
nlclpals. CUJa pr1nc1pal caracterlstlca, como se pode 1nfer1r, e reunir 
num só arqu1vo, ordenado por mun1c1pios, as var1as 1nformações cont1aas 
em d1versos lnquérltos desta Institu1ção. A este arqu1vo foi sendo acres­
centado um pequeno número de lnformações coletadas pelas agências especi­
ficamente para 1ntegrar as IBM's, em atenção a sugestões e necessidade 
dos usuários. 

No decorrer da ex1stênc1a dos questionárlos sobre as 1nformações munlci­
pals verlficam-se transformações quanto a competênc1a administratlva, as 
qua1s, por vezes, ocorreram "parl passu" com alterações na composição dos 
questionárlos, podendo-se deduz1r que as alterações adminlstrativas te­
nham tido certa influêncla sobre a compos1ção dos quest1onár1os. 

Tem-se a observar que poucas são as pessoas hoJe em condições de esclare­
cer os mot1vos das várias item1zações havidas para as IBM's implantadas 
até o ano de 1972. A part1r deste ano, as IBM's possuem documentação que 
valoriza a sua ex1stênc1a, estando o mater1al obtido dispon1vel para con­
sultas. 

Esquematlcamente, e fe1to o acompanhamento das principais mudanças adml­
nistrativas por melo do quadro 1. 

Com base alnda no material obtido junto às pessoas anteriormente respon­
sáve pelo inquérito, procedeu-se a anál dos 1nstrumentos de coleta 
objetivando o connec1mento do processo de operac1onalizaçao das IBM's, a 
partlr 1961, pesqu1sando os questionár1os e as 1nstruçoes aos agentes 
de coleta. 

Mesmo no ano de sua lmplantação (1961), nao se tem conhec1mentc de lns­
~rumentos que garantissem certa qualidade aos vários quesitos do questlo­
nário, visto que apenas rápidas instruções foram transmltidas às Delega·­
~las t deveriam -epassá-las aos Agentes de Coleta) como pode ser de­
mostrado pele memorando que acompanhou o mater1a::. ac campc: "os diversos 
it:ens conscant:es de formu.I.:ir.io sào na ma.1or.1a pesqu.1sados at:ravés dos 
quest:.1onar.1os das campanhas Est:at:1st:J.cas, não havendo }XJrt:anco necess.lda­
de de conce.1 t:ua-1os novament:e". (Circular DLE/2026, de llí8/6l - Dlreto­
~la de Levantamento Estatísticos). 

Smbora a ma1or1a dos conceitos Ja estivessem definidos nos d1versos :e­
~antamentos efetuados pela Instituição, ex1st1am alguns ques1tos que nãc 
constavam destes ~nquéritos e que, por não terem s1do conceltuaáos, pode­
rlarn suscltar dúv1das e a1nda gerar problemas de comparação entre ~s 
questionários dos diversos municípios, o que veio a ocorrer como se pode 
inferir através do documento que encaminhou os formulários IBM-1964 
DEGE's: 

·•Quanto a este (Fmancas Públicas). encareço seJa fe1ta recomenoacâo espec1ai aos Agentes nc sent1ac OP 
maJor c'.JJaaoo no preencnJmento aos quesJtos, ~anto no QJe diZ respelto a Receita fstaauat, ccrno na oarte 

reLatJva as F1nancas Municipa1s (receita e oespesas}, as quais oeverâo excLUir as cotas-partes aos :mpos­

tos tedera1s e estaaua1s". 

Ainda neste documento têm-se recomendações para obtenção de alguns dados; 

..... para os quais náo ex1ste questionaria proprJc, JUnto outras tontes ~dóneas, tais como altJtuac. numP· 

:-o oe salões ae cabeLeireiros para senhoras. l ivrar1as, etc, sem, contuao, t Jgar estes QJes>to» ê conce1· 

tOS". 

Es~e método de trabalho nao sofreu grandes alterações 1970 (IBM-69): 
quando ha uma prlmelra tentatlva de conceltuar alguns ltens, adotando-se 
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a partir de então o envio às DEGE's de um documento denom1nado "Instru­
ções e Esclarec1mentos Complementares" que passa a acompanhar a remessa 
dos formulár1os IBM's ao campo. 

A análise destes documentos revela que nem mesmo com este procedimento os 
conceitos tenham sido formulados para todos os quesitos. 

Um fato que chama atenção nestes documentos é a indicação 
quesitos sejam preenchidos com dados n ••• ca2cuJados peJos 
caJcuJados na Sede ... n, conforme indicação das "Instruções 
mentes Complementares das Informações Básicas para 1969 11 , 

instruções de 1970 onde se lê: 

para que alguns 
IBGE,. ist:o é 

e Esclareci­
ou ainda as 

"Os q..~esltos área e população do lll.lnlcíplo CI.Jilllrem esclarecer que os dados a serem transcritos são os que 
figuram nas páginas 46 a 72 do Anuário EstatístiCO do Brasil de 1969". 

Também em 1972 e 1974 as instruções são para obtenção dos dados em publi­
caçao da Instituição, tais como Censo Agropecuário, Censo de Comércio, 
etc. 

Um outro fato que chama atenção, nestes documentos, é a referênc1a, Ja em 
1968, há mais de v1nte anos, portanto, sobre a sistematização do questio­
nárlo, segundo o texto da época: 

" ••• a apuracão Sistemática dos dados". 

Em 1978, o assunto é retomado, conforme o texto: 

"O questionário deixou ae ser apresentado nos últimos quatro anos, a f1m ae ser retormulado, v1sando ao 
armazenamento de parte de seu conteúdo na Diretoria de Intormática". 

A partir de 1983, as Informações Básicas passam a ser apresentadas em 
duas partes: uma, que se constitui no questionário propriamente dito, cu­
Jas informações são obtidas pelos Agentes de Coleta e outra, que passa a 
ser retirada da base de dados do IBGE, abrangendo uma gama maior de in­
quéritos. 

Em 1984, sob a áenom1naçào "Informações Bás1cas Mun1c1pais ''. ver1f 1cam-se 
mudanças suostanc1a1s, se comparado ao questionário de 1982. O DECME, ór­
gão responsavel pelo inquérito nesta época, optou por um plane tabular, 
onde; 

" .•. as 1ntormacóes sertam ret1raaas de tentes externas centrallzaaas, do Banco oe Daaos ao IBGE ~ apenas 
as referentes às Tábuas ltinerárias seriam obtidas através da rede-de-coleta ..• 
Contatos telefônicos estabeleceriam a disponibilidade de intormacões provenientes de fontes externas ••• e 
... distribuído na rede-de-coleta do IBGE apenas um questionário dedicado exclusivamente às Tábuas !tine· 
rár1as, elaborado de modo a permitir a crítica aas íntormacôes coletadas e acompanhamento por manuac d€ 
mstrucões". 

Assim, o novo inquérito totalmente informatizado passou a constitu1r-se 
no SIBAM, que vem atendendo os usuários, desde a sua implantação em 1985 
até o momento. 

Pode-se depreender, dos documentos analisados, que as alterações 
tuais no IBM, quando existiram, estavam quase sempre vinculadas a 
ças ccnceituais dos diversos outros inquéritos aplicados pela rede 
leta. A análise destes documentos possibilita ainda classificar as 
rações 1ntroduz1das nos d1versos anos das IBM's em três tipos: 

concei­
mudan­
de co­
alte-

1) mudanças na nomenclatura dos grandes temas que compõem os questioná­
rios tais como "Vida Econômica 11 e "Vida Social" que passaram a ser de-
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nom1nados "Aspectos Econôm1cos" e "Aspectos Socia1s 11 , respectivamente; 

2) ret1rada de um ques1to de um grande tema, para 1nclusão em outro tema. 
:::orno por exemplo, "aspecto demográfico" que faz1a parte da caracteri­
zação e que poster1ormente passa a ser um tema; 

3) s1mples 1nclusão ou exclusão de ques1tos. como "População Estimada'', 
11 Receita da Un1ão 11 e 11 Rece1ta do Estado 11 que saem do questionário em 
1968 e retornam em 1969. 

Em resumo, esta fase do trabalho trouxe à luz uma série de fatos que nao 
podem deixar de ser considerados em qualquer proposta que se faça para um 
sistema de 1nformações sobre os municípios, partindo-se da premissa de 
manter certo grau de continuidade no oferecimento de um produto que verr 
tendo aceitação JUnto aos usuaríos: 

a princ1pal característica das IBM's é serem depositárias de infor­
mações, procedentes de diversos 1nquéritos da Instituição, que tomarr. 
um ordenamento por municípios; portanto, a manutenção de informações 
ar1undas da Base de Dados do IBGE é condição s1ne qua non para o 
efic1ente atendimento dos vários tipos de usuár1os; 

a 1nclusão dos quesitos, que devem ser pesquisados para complementar 
as lníormações já contidas em outros 1nquéritos, os qua1s serac co­
letados em questionar1o própr1o pelos agentes de coleta, nãc devere 
de1xar de ter embasamento em conceitos bem definidas para or1entar a 
rede de coleta, evltando-se , deste modo, problemas de comparaçao 
entre os diversos municípios; 

a 1nformat1zação das IBM's foi um anse1o de diferentes equ1pes res­
ponsávels pelo 1nquérito. No momento em que se cogita ampliar a rede 
de teleprocessamento de dados da Institu1ção, devem-se ter err. conta 
as facilidades oferecidas pela tecnologia para alcançar, com ma1or 
rap1dez, o ma1or numero de usuar1os. 

l.2. CONSULTA AOS USUARIOE 

cons1derou-se fundamentai o atend1mento aos usuár1os, baseando-se nc ~o­
nheclmento de suas necess1dades e que se conhecesse o que está dlsponivel 
de informações referidas aos municípios. o quadro 2 mostra os diversos 
tlpos de usuár1os, bem como a sua identificação. 

Atentou-se, também, para a compatibilização dos aspectos 1mplicitos e ex­
plícitos da informação no que diz respeito à própria validade da ínforma­
çao; neste sentido, devem ser considerados os seguintes pontos: 

l) 11 eficiência" onde haja consideraçao sobre o aproveitamento rac1onal 
dos recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis; 

2) "efetividade" neste sentido, devem estar associadas relevância e 
percepção para satisfazer aos usuários. "efetividade'': deverr. esta~ 
assoc1adas a relevânc1a e a percepção da satisfação das necessida­
des, anse1os e pr1or1dades dos usuár1os das 1nformaçóes. 

Destas cons1deraçàes resultaram a d1nam1zaçáo da consulta aos usuár1os, 
porquanto se objetivava, ainda, a ampliação, a melhoria da qualidade e 
maior diversidade de atendimento da informação. 
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Com esta ótica, planeJou-se esta etapa de trabalho composta de duas fases 
complementares: Pesqu1sa e Levantamento de Informações, conforme o esque­
ma. 

A pesqu1sa no àmbito dos usuár1os lnternos abrangeu a Diretoria de Geocl­
enclas: a DEGEO e DERNA; a Diretoria de O.esquisas e Inquéritos: c 0EISO, 
uEREN, DEPOF. DEAGRO; a Assessor1a da Presidência; além de segmentos do 
2DDI: GEDOC. Totalizando o universo de 144 entrevistas com urr índice de 
resposta da ordem de 57%. 

A pesquisa obJetivou levantar temas de s1gnificação central a serem pro­
postos para o SIM e, também, sobre a relevância das 1nformações que inte­
grassem, em parte, o Questionário Suplementar. A entrevista semi-es~rutu­
rada fol a meio de serem ampllados e conhecidos os reais anse1os e neces­
sidades das áreas consultadas. o método de pesqu1sa considerou a particl­
pação espontânea e 1ndividual. o formulário de entrevista foi baseado em 
dois modos de abordagens: no primeiro, organizaram-se perguntas fechadas, 
estruturadas, com o propósito de ser avaliado o nivel de connec1mento so­
bre as lnformações mun1c1pais e o Sistema que está, atualmente , ~mplan­
tado - SIBAM. Obteve-se que 54% dos entrevistados já utilizaram as ~nfor­
maçoes munic1pa1s, concentrados no período de 1974 a 1982. 

Sobre as diversas alterações procedidas 
~ongo de 196~ até l984, conclu1u-se que 
ram consultados sobre as transformações 

nas Informações 
8% dos técn1cos 
executadas. 

.YlUDlClpalS, 
entrev1sc:.acios 

ao 
f o-

Quantlficados os temas de maior interesse para os 
priorizaram-se as segu1ntes: População 36%, Educação 
de 19%. Comérclo/Serviços, Agropecuária e Indústr1a 
Habitação 15%. Deste modo, fez-se necessárlo estudo 
Dados do IBGE v1sando a tornar ma1s eficientes as 
prestadas pe~c SIM. 

usuár1os internos, 
22%, Financas e Saú-
18%, Política l6;?ó' 

detalhado da Base de 
::..nformações a sererr 

~c sequndc os entrevistados puderam, !ivremente, expressar seus pensamen­
tos e cropor questões a serem 1nclu1das no Questionarlc Suplementar. ~ls­
tematizados as encam1nhamentos, ordenaram-se as respostas por tema~ ~s­

Slm: Comerc1o e Serv1ços concentrou 16% aas sugestões receo1aas: 12b1ta-
càc e ~lnanças :o%: Serv1ços Públ1cos 3%: 
çàc, Aspectos F1s1cos e Outros Temas 6%. 

Cultura I L .... 
' "o j ·:omtlnlca-

As entrevistas realizadas entre os usuar1os 
~onstatasse c 1nteresse na formulação de SIM 
mentar a ser constituído por informações que 
do IBGE ou de orgaos governamenta1s, além de 
qeográflca. 

internos permitiu que se 
e de um Quest1onar1c 3uple­
não constem ~os 1nauer::..tos 
outras de 1nteresse da 'ire a 

~o amb1to dos usuar1os externos ao IBGE, procedeu-se a contatos 1n1c1a1s 
visando ao levantamento de informações através das Secretarias de ?lane­
jamento Estaduais, obtendo-se aproximadamente 42% de resposta; destas 39% 
dispõem de um sistema de informações através de compilação de dados de 
instituições governamentais. Observou-se, ainda, através das DEGE's, que. 
lnternamente, algumas delas organizam 1mpressos contendo 1nformações so­
bre munlclplos para que seJam consultadas 11 ln loco" pelos usuar1os. 

ARQUIVO DOCUMENTAL 

Desde o inicio das atividades da equip~, diante das várias entrevistas 
com pessoas anteriormente envolvidas com o inquérito e dos diversos docu­
mentos que puderam ser resgatados junto a elas, atentou-se para a neces-
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QUADRO 3 

CONSULTA AOS USUÁRIOS 

ÂMCITO DE ATUAÇÃO TÉCNICA AOOTADA 

INTERNO DIRETORIA ENTREVISTA SDli-ESTRUTURADA 

DEPARTAMENTOS 

GRUPOS DE TRABALHO 

PESQUISA EXTERNO INSTITUIÇÕES FEDE-
RAIS, ESTADUAIS 

DE PLANEJAMENTO (*) 
DE ESTUDO 

DE PESQUISA 

INTERNO DEGES-IBGE 
LEVANTAMENTO 

DE EXTERNO SECRETARIA ESTA- CONTATOS DIRETOS E CORRES-INFORMAÇÕES DUAIS DE PLANEJA- PONDÊNCIA MENTO 

(*) Coa relação a este tÓpico do desenvolvimento do plano de trabalho, re~istra-se 
a ~possibilidade de execução até o momento. 

sidade de organizar um arquivo que viesse a dar sustentação aos estudos 
que se fariam necessários à apresentação de uma proposta de reformulação 
das IBM's. Assim, formou-se um acervo, obtido junto aos departamentos an­
teriormente envolvidos, bem como de diversos departamentos onde se desen­
volvem aqueles inquéritos que foram ou serão de interesse do IBM. Constam 
deste arquivo os seguintes documentos: 

-coleção completa dos questionários de Informações (Básicas), Munici­
pais, em todos os anos em que forma levantados; 

- coleção das instruções que acompanharam estes questionários a campo; 
- relatórios de análise ejou crítica sobre o preenchimento e coleta 

das informações; 
- documentos administrativos que de alguma forma também têm envolvi­

mentos nas alterações ejou concepções das IBM's, ao longo de sua 
história; 

- questionários e instruções de alguns inquéritos que foram utilizados 
pelo IBM-82; 

- coleção completa dos questionários e instruções a campo de todos os 
inquéritos da Instituição que serviram de fonte de dados para o 
IBM-84; 

- coleção dos inquéritos de órgãos externos que realmente constam do 
IBM-84; 

- coleção atualizada dos inquéritos que deverão ser fonte de dados do 
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IBM, os já lmplantados e as propostas daqueles que estão em processe 
de lmolantacao na Instituicão; 

- colecão parcial de 1nquer1tos de órgãos externos que se utilizam da 
rede de coleta da Institu1cào~ 
relação dos orgàos externos que devem ser 
tenção de acervos de dados que entendemos 
tar do IBM. 

contactados, v1sando a ob-
-nao podem deixar ãe cons-

- Este arqu1vo, como Já fol dite, serv1u para o estudo da proposta de 
IBM/SIM. 

1.4. TESTE AMOSTRAL DA FREQUENCIA DE RESPOSTAS AOS QUESTIONARIOS IBM 

A identif1caçào de var1àve1s ma1s frequentes, quanto ás respostas aos 
questlonários, observadas no lnquérito de 1982, visou definir a continul­
dade delas no proximo levantamento. 

Para o ob]etlvo f1xado, efetuou-se o levantamento sobre os quest1onários 
de 1982, tendo-se em cons1deraçào a base amostrai de 199 munlcíplos, cor­
respondente a n = 0,05, em um universo composto de 3.980 questionar1os. 

Contudo, é lmportante saber que o cadastro de questlonários se encontra 
nas formas: 

- de 1961 a 1982, em microfilmes; 
- de 1982, em pacotes, encontrando-se também em mlcrofilmes; 
-de 1984, em Bancos de Dados, havendo, em 11 estoque 11 , já listados os 

mun1cip1os mais solicitados pelos usuários. 

Não foi, todavla, considerado este ano (1984), face a estarem todas as 
var1áve1s armazenadas no SIBAM: bem como os anos de 1961 a l978, face 3 

nao se dispor, a tempo corrido, do aparelho de leitura das fichas de ml-
- . l 

crorl~mes. 

Para selecâo dos Munlclplos que comporiam a amostra, ~ornou-se uma tábua 
de numeras aleatór1os, processo do qual resultar1a serem selec1onados, 
seaundo a Populacãc, Mun1cipios Pequenos, Médios e Grandes. 

1.4.1 Cadastro dos Municípios 1974 e 1978. 

Como foi anteriormente visto, os anos de 1974 e 1978 acham-se mlcrofilma­
dos e formam parte do cadastro necessár1o ao levantamento em questão. 

As f1cnas dos mlcrofilmes estão dlspostas: em arqu1vos, por 
contendo cada um os 1nqueritos de 1961 a 1972 e de 1974 a 1982 
alfabética, por Unidade de Federação tendo. ainda, numeracac 
crescente também por Unldade de Federação 

Do resultado do Teste. 

munlclplo, 
e em orderr, 

em orderr. 

Há que se observar ser esta uma primeira exper1encia onde se procura ava­
:iar c nivel de resposta de inquérito, na forma em que se projeto~. ~s 
resultados de teste se apresentam como elementos complementares na defl­
nlçâo da manutenção ou retirada das variáve1s. Apenas como onservaçâc so­
bre o traoalho reallzado para 1982, coloca-se o quadro 4 que, dentre 1c 
processo amostra~. permite anotar sobre o comportamento gera~ quanto ac 
peenchimentc dos questionários. 
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QUADRO 4 

N~MERO DE MUNICIPIOS POR NIVEL DE RESPOSTA 

~ o de Respostas Número de municípios levantados 

ao Questionário Absoluto Acumulado Relativo 

80 8 8 0,040 
70 73 81 0,340 
60 22 103 0,115 
50 14 117 0,072 
40 14 131 0,072 
30 14 145 0,072 
20 24 169 0,130 
10 12 181 0,065 

o 18 199 0,094 

Do exposto, pode-se admitir que, dos 3.980 municíp1os, apenas cerca de 
159 ter1am respondido a 80% dos quesitos levantados e acima deste percen­
tual não se verifica nenhum município (considerando-se como margem de er­
ro E= 0,05). 

Finalmente, nesta síntese, ainda se coloca que pelo menos em torno de 355 
municípios, por motivos que deverão ser investigados (questionário bran­
co, não distribuídos, extraviado ou outro), deixaram de ter suas respos­
tas verificadas neste levantamento. 

2. UMA PROPOSTA PARA AS IBM's/SIM 

Esta segunda parte do estudo, além de apresentar uma nova proposta para 
as Informações Bás1cas Municipa1s, pretende fa lo descrevendo o proces­
so de elaboração em suas diferentes fases. 

A dec1sào de fixar como diretriz geral de trabalho certo grau de contl­
nuidade no atendimento a todos os tipos de usuários das IBM's, baseou-se 
principalmente nos contatos realizados com as pessoas anter1ormente res­
ponsáveis pelo inquérito, que demonstraram, por levantamento efetuado 
JUnto aos usuárlos, ser este um informativo que atende a todos os nive1s 
de planejamento nacional, estadual, regional, municipal, empresarial e, 
até mesmo, lndividual. 

Como meta a ser atingida, com a reformulação deste arquivo de dados, con­
siderou-se o atendimento eficiente da demanda potencial representada pe­
los técnicos de várias áreas da própria Instituição, de outros órgãos das 
diversas esferas governamentais voltados para o planejamento - entre os 
quais incluem-se, obviamente, as administrações estaduais e municipais 
os pesquisadores ligados a universidades e institutos, etc. 

Para alcançar o OO]etlvo estabelecido, concebeu-se um s1stema de 1nforma­
ções automatizado, a ser suprido com dados provenientes de três fontes 
distintas: a) a base de dados do IBGE; b) outras 1nstitu1ções governamen­
tals; c) pesqu1sa d1reta, a ser aplicada pela rede de coleta de forma 
sistemática com periodicidade definida, visando a suplementar as informa­
ções obtidas das duas últimas fontes mencionadas, para cobrir alguns as­
pectos de interesse da sociedade que por deterem caráter emergente a1nãa 
não contam com uma investigação,sistemática a nível nacional. 
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Como ferramenta, para se alcançar 1ntegralmente este objetivo, faz-se ne­
cessário a utilização das técn1cas mais avançadas atualmente disponíveis 
no IBGE, tanto no que se refere à modernização que se vem processando na 
área de análise e projetos de sistemas e processamento de dados, quanto 
as técnicas de planeJamento, 1mplantação, operac1onalização e divulgação 
de 1nquéritos. Este procedimento destaca a importância de um contato mais 
estreito e harmônico entre as D1retor1as envolvidas. O Quadro 5 oferece 
uma visão da necessidade destes contatos internos e com alguns órgãos ex­
ternos para a v1abilização do sistema. 

QUADRO 5 

-- DIRETORIAS ___ T____ ÁREAS --....----OU_T __ R_O_S_ÓR_G_Ã_O_S ______ _ 

_ PARTI CI P ~NT:S____ _ ------=~~~~~~DA~------ __ :_xT_E_RN_os_EN_V~=~~~-s ______ _ 

DGC 

Cartografia 
Ceodésia 
Recursos Naturais e Meio 
Ambiente Etc. 

-----------------.. -------------------·+-----

DPE 

DI 

DG 

Div<2rsas 
r'esquisas e 
Tnqu~r·i tos 

. ~i~;1"~' ,ti -::,~lt~:JO 
~nr,,, •· 1ç:lo 

r:~·;7f;ca 
LLÇtU 1 t~J·' nto \~ 1..; nados 
Dis.,\.' .. !inaçào da Jnfuctnação 

Ministérios e Secretarias 
Estaduais de: 
Cultura 
Educação 
Ju~tiça 
Saude 
Etc • 
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A apresentação de uma proposta para a reformulação, atualização e amplia­
ção do sistema em uso com a 1nclusão de informações obtidas a partir de 
um inquérito formulado especificamente para suplementar os dados obtidos 
de outras fontes, justifica-se: 

1) por ser este o formato idealizado para as IBM's anteriores 
as quais vinham atendendo às suas finalidades, como se pode 
var pelo número de consultas registrado; 

a 1984, 
compro-

2) por atender às atribuições da DITER, determinadas pela reforma admi­
nistrativa implementada a partir de 1986 no IBGE, como consta do 
B.S. 1732, de 31/12/86 ... "conceituar, definir, pesquisar, organizar 
e caracterizar um sistema de inquéritos municipais, de objetivos am­
plos, incluindo o inquérito regular de Informações Básicas Munici­
pais"; 

3) por ir ao encontro do exposto no documento preliminar da DGC, de 
maio de 1987, elaborado por técnicos do DERNA e do DEGEO, que propõe 
um plano para 1mplantação do Sistema Territorial de Informações 
(STI), concebido como um macrossistema estruturado em três sistemas 
articulados, sendo um deles o Sistema Temático Descritivo (STD). Se­
gundo este documento, o STD objetiva a descrição dos elementos da 
natureza-sociedade e deve ser também estruturado em três subsiste­
mas, quais sejam: o Sistema Elementos da Natureza (SEN), o Sistema 
Informações de Rede (SIR} e o Sistema Informações Municipais (SIM), 
estando a implantação deste último, o SIM, vinculada à reformulação 
do Sistema de Informações Básicas Municipais (SIBAM), hoje existen­
te, e com atribuições semelhantes às que devem ser assumidas pelo 
SIM, "concebido para armazenar informações a nivel municipal que 
possibilitem descrever estas unidades espaciais em seus aspectos Ge­
odésicos, Cartográficos, Meteorológicos, Institucionais, Demográf 
cos, Econômicos, Sociais, Políticos e Ambientais"(2). 

Deste modo, vê-se um vinculo entre a reformulação das IBM's e a transfor­
mação do SIBAM/SIM, incluindo-se nesta proposta o 1nquérito cuj_o objetivo 
seja tratar a realidade municipal, principalmente no que diz respeito a 
aspectos relevantes para o contexto atual da sociedade, ~a1s como: meio 
ambiente, economia informal, associações comunitárias, etc. 

A Figura A mostra de maneira simplificada os fluxos para implantação do 
sistema. 

2.1. QUESTIONARIO SUPLEMENTAR 

A fim de suprir as lacunas atualmente existentes no Banco de Dados do 
IBGE tanto no que diz respeito a aspectos estruturais como, principalmen­
te, aos relacionamentos inter e intra municipais, propõe-se montar um 
Questionário Suplementar para coletar , de forma sistemática, informações 
especificas da realidade municipal que só podem ser obtidas "in loco". 

Este questionário, que será eminentemente informativo, deverá ser preen­
chido pelo agente de coleta através de consultas a órgãos externos ao IB­
GE (Federa1s, Estaduais, Municipais, Sindicatos e outros) que, func1onan­
do como fontes alternativas, poderão fornecer informações atualizadas. 

Tendo em vista as diversidades de informações especificas desejáveis fica 
claro a impossibilidade de se proceder a uma investigação suficientemente 
ampla e diferenciada para captar todos os aspectos da complexidade muni­
cipal. Assim foram selecionados alguns aspectos que nos pareceram funda­
mentais. 
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outro asoec~o levan~ado, diz resoei~o a necessidade de selecionar ~ipos 
de ques~ionarios para diferen~es-mun~cip~os. Para ~an~o serv~u de base a 
tipolog~a de municípios elaborada pela DITER pau~ada na dimensão demogra­
fica, econômica e no grau de urbanização. 

Serviu de base a tipologia efetuada pela DITER, tendo em vista que a de­
finição dos tipos de municípios efetuou-se por um processo baseado na di­
mensão demográfica, econômica e grau de urbanização. 

Comolemen~ando esta proposta, apresenta-se os quadros 6 e 7 mostrando as 
interrelações no âmbito do IBGE para a implantação do Ques~ionário Suple­
mentar. 

ÓRGÃOS 
ENVOLVIDOS 

DEGEO/DITER 

D.I. 

D.P.I. 

DEGE 

DEGRAF 

GEDOC 

QUADRO 6 

f A S E S 

P L A N E J A H E N T O 

Co•posição 
dos Instru•entos 
de Colelta (I.C) 

Siste~~atização 

infor.ati:tação 

Planos de Criticas de: 

Itemi:tação 

Conceituação 

Planos de Critica 
de Qualidade e de 

Quantidade e de Qualidade 

Treinamentot dos A.C. 
(dos A.C.) 

foraação dos I.C. 

OPERAÇÃO 

Treinaaento das A.C. 
sueerTis.io 
Analise dos Resultados 

Processa.ento 

dos Dados 

Expedicão/Controle 
Rece~o 
Apuracão 
Criti~a 
Codificação 

Distribuição e Coleta 

Co•posição Grafica 

j DiTUlgação (saida) 
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2.2. ESTRUTURAçÃO INTERNA DO SISTEMA 

2.2.1. Temas 

cuncluidas análises e consultas 1 considerou-se que o sistema de arquivo 
ideal deveria ser estruturado em "Temas" 1 objetivando a redução nos cus­
tos na recuperação das informações, em função do volume de dados projeta­
dos para cada município. Por outro lado, este procedimento não deverá im­
pedir que os dados possam ser reagrupados em outros níveis, tais como mi­
cro, mesa, macrorregião e país, de acordo com a necessidade do usuário. 

A consulta aos usuários internos, a bibliografia consultada e o estudo do 
método de organazação de outros inquéritos, apontaram a necessidade de se 
estruturar as IBM's por "temas", agregando itens e variáveis. No que se 
refere ao tema Características Econômico-Sociais, considera-se convenien­
te que para a recuperação dos dados nele agrupados seja oferecida a al­
ternativa de consulta também por "item", por ser este o tema que agrega o 
maior número de informações. A lista dos itens que o compõem foi baseada 
na divisão apresentada pela SNA (2). 

QUADRO 8 

ESTRUTURA I~ERNA DO SIM-87 

TEMAS 

I) Identificação 

!I) Características físico­
Territoriais 

111) Características Demográficas 
e Domicí l1ares 

IV> Caracteristicas Econômico­
Sociais 

V) Características Político-Jurí­
dico-Administrativas 

VI) Relação entre Lugares 

VIl) Meio Ambiente 

VIII) Tábuas ltinerárias 

ITENS 

Unidade da Federação 
Mesorregião 
Microrregião 
Município 
Distrito 
Código Geográfico 

Coordenadas Geográficas 
Altitude 

Area Terrestre 
Cl1me 

Densidade Demográfica 
fst1mat1va da População 
População Residente 
Migrantes 
População de 10 anos e ma1s 
Domicílios 

Empresas 
Agropecuária 

Armazenagem 
lnd:Jstna 
Serv1ços CComérc1o e Serviços) 

Políticas 
Jurídico-Administrativas 
Administrativas 
Finanças Municipais 

lntramunicipal 
lntermun i c ipal 
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Esta proposta v1sa a agregar. não somente as 1ntormações obt1das err. ou­
tros inquéritos, mas também aquelas disponíve1s quandc da ~plicação do 
Questionár1o Suplementar pela rede de coleta. Deve-se esclarecer, então, 
que esta é uma proposta para organizar um arquive de dados a ser sistema­
tizado de modo a permitir, tanto o acesso ao total das 1nformaçoes de um 
ou mais mun1cipios, quanto a -ecuperação os dados por ~ema amente 
selec1onado pelo usuàr1o. 

2.2.2. Var1àve1s 

Conceituou-se por var1àvel o aspecto d1scern1vel de determ1nados fatos, 
caracterist1cas, atr1butos, ~raças e magnitudes mensurave1s da unidade 
observacional. Neste sentido, as variàve1s podem ser interpretadas como 
sendo uma aprox1maçao de aspectos ou fatos que reflita a realidade do mu­
nlcipio(3). 

No estudo das var1àve1s v1sou-se selecloná-las e detalhá-las a part1r de 
um certo nível de part1cular1zação para diferenc1ações entre os diversos 
municípios, objetivando um màx1mc (da ef1ciência da informacào~ com um 
mínimo de recursos. 

A partir deste proced1mento, util1zado para todas as var1ave1s, 3 escolha 
fo1 conduzida de do1s modos à1stintos: um que se refere às variáve1s co­
letadas de diversos 1nquéritos preexlstentes e outro que conduz1rà à for­
mulação do Quest1onar1c Suplementar. Para o pr1me1rc c~sc, nre~endeu-se 
que a seleção das var1àve1s não pr1V1leg1asse uma só teor1a, naJa Vlsta 
que os nexos relac1ona1s, que devem existir entre as variàve1s de um te­
ma, necessar1amente passam por h1poteses v1nculadas a teor1as. Asslrn, uma 
avaliação sobre a quantidade de variáve1s que 1rão compor alguns temas 
podem suger1r, a determinado pesquisador, uma lista um tantc extensa se 
não se cons1derarem os ma1s diversos tipos de usuàr1os que as 1nformações 
Bás1cas Munic1pa1s, h1stor1camente, vêm atendendo. 

Um outro ponte qu~ ~nfluenc1ou a entrada de 3lgumas var1ave1s :o~ _ 
quenc1a com que estas são obJeto de defesa nos relator1os anal1sados 
pr1me1ra fase de ~osso trabalhe. 

~re­

na 

Para a se~ecàc das var1àve1s que 1rão aar corpo ao Quest~onar1c Suplemen­
tar, 2 equ1pe orlentou-se por ao1s obJetlvos. o pr1meirc visa a :ncluir 
algumas sugestões, obtidas por ocasião das entrevistas com os técnicos da 
Instituiçao, u, ainda, as que foram tidas como necessárias a propr1a 
equipa, para ampliar a compreensão de um tema. 

o segundo objetivo procura atender as necessidades do conhec1mento geo­
gráfico que, embora venha sendo atendido pelos inquéritos real1zaáos na 
lnstltUlçãc, ~essente-se de nuanças específ1cas de suas areas de conhecl­
mentc. Portanto, na escolha das var1áve1s de Quest1onar1c Suplementar, 

prlv1leg1adas as ~nformacóes que d1gam respe1tc ~ este abJetlvo, 
conslderanào-se a1nda a t1poloq1a Já definida para os ~unlclplos. 

Principais Variáveis Selecionadas 

A segu1r, as variave1s que àeverao ser ret1raáas da Base de Dados ic IBGE 
e àe inquéritos realizados em outras Instituiçao Governamen~ais, lnserl­
áas nos respect1vos temas. 
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1. Identificação - Mun1c1pios - Código Geográfico. 

. Unidade da Federação 

. Mesorregião 

. Microrregião 
• Distritos 

2. Características Físico-Territoriais. 

. Area 

. Coordenadas Geográficas 

( .,. ) Temperatura (máx1ma, média e mínima, meses de ocorrência). 

3. Características Demográficas e Domiciliares • 

. Densidade Demográfica 

. População Estimada - 1987 

. Taxa de Crescimento da População - 1970/1980 

. População Residente 

. total, situação urbano-rural 

. sexo 

. fa1xas etárias. 

. Migrantes 

. situação domicílio atual 

. situação domicílio anterior 

. tempo de residência 

. População de 10 anos e mais 

. total 

. ecomomicamente ativa 

. não economicamente ativa 

. sexo 
setor de atividade ejou dependência 

. Domicílios 

.osituação urbano-rural 

. tipo de construção 

. próprio ou alugado 

. tipo de abastecimento de água 

. tipo de esgotamento sanitário 

. com e sem energia elétrica 

. com e sem telefone 

. disponibilidade de bens duráveis 

4. Características Econômico-Sociais. 

4.1. Empresas "Holding" 

número de estabelecimentos 
. setor de atividade do estabelecimentos 
. localização dos estabelecimentos (por mácrorregião) 

4.2. Agropecuária 

45 



46 

Agr1cultura 
. Pecuar1a 

Extracão Vegetal 
Silvlcultura 

~umero de estanelec1mentos 
área dos estabelec1mentos 
~til1zaçàc das terras 
cond1çào do produtor 
pessoal ocupado 
valor da produção 
técn1cas agrícolas 

. màqu1nas 

. pr1nc1pa1s produtos 

Pesca 

. número de empresas 
numero de estabelec1mentos 
número de embarcações 
quantidade produzida (água doce;mar} 
valor da producãc 

Estudos Mun1c1pa1s 

. ~ipo de empreend1mento (empresarlal, colon1zada, nao colon1zada; 

. Indústrla Rural 

numero de estabelec1mentos 
. quantldade produzida 
. valor da produção 

pr1nc1oais produtos beneficlados 

Armazenagem (a seco} 

numero ~e estaoeleclmentos 
. tlpos de estabeleclmentc {Convenclonal. 

granellzado. grane1ro, s1lo) 
prlnClPals Produtos 
capac1âadE 

estrutural, 

. propriedade e setor de atividade da empresa 

. Armazenagem (a frio) 

número de estabelecimentos 

:nflàvel, 

. tipos de estabelec1mentos (armazem; 1ndustrial; entreposto de 
pesca, de frutas, legumes e hortaliças; entreposto de leite) 

. capac1dade 

. propr1eàade e setor de ativldade da empresa 

4.3. Indústrias. 

. Extração e Transformação 
. número de sedes de empresa 

numero estabelec1mentos 
. valor da produção (ou transformação) 
. pessoal ocupado (total e l1gado a produção; 

1nvest:mentos 
géneros de 1ndústr1a 

Construção, Incorporação e Loteamentos 
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. número de sedes de empresa 

. número de esbelecimentos 
• valor das obras, incorporação ou loteamentos 
. pessoal ocupado (total e ligado à construção) 
. setor de atividade da empresa 

4.4. Serviços . 

. Comércio (varejista/atacadista) 
. número de sedes de empresa 
. número de estabelec1mentos 
. valor das vendas 
. pessoal ocupado {total e ligado à comercialização) 
. tipo de mercadorias comercializadas (gênero) 

. Serviços Industriais de Utilidade Pública 

Abastecimento de água 
Serviços de esgoto sanitário 

. Energia Elétrica 
. usinas existentes por tipo 
. potência instalada 
. eletrificação rural 
. voltagem 
. c1clagem 
. alternada;continua 
. usinas projetadas (fase do projeto) 

. Transportes e Comunicações. 

. Transportes 

. número de sedes de empresa 

. número de estabelecimentos 

. receitas operacionais 

. pessoal ocupado (total e ligado à atividade) 
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. natureza do transporte (rodoviário, ferroviário, hidroviário, 
aéreo) 

. linhas regulares de passageiros {municipais, intermunicipais, 
interestaduais por mil passageiros) 

. transportes de cargas 

. Comunicações 

. aeroportos 

. portos 

. centrais de telecomunicações {telex, DDD, DOI, teleprocessamento 
de dados) 

. posto àe correio 

. Intermediários Financeiros 

. sede de empresa 

. número de estabelecimentos 

. tipo de estabelecimento 

. Prestação de Serviços 

• Meios de Hospedagem 
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numero ~e estaoeiec1menLos 
~1po de estanelec1mentoE :notéis, moté1s, pensoes, 
hospedarias-dormltórlos~ 

pousadas 

caracter1st1cas dos pr1nc1pa1s estabelecimentos 
al1mentaçào. pessoa1s. ~1g1ene 

Reparação, Manutenção. ~nstalacão e Confecçoes 

. Auxiliares d1versos 

~umero de sedes de empresa 
numero de estanelec1mentos 
valor da rece1ta operac1onal 

. pessoal ocupado 

Jiversãc e Cultura 

~c1nemas, espaços cen1cos. ~ssoc1açôes desportivas. museus. bi­
bliotecas, periód1cos, estaçoes de rádio e televisão) 

numero de estabelec1mentos 
caracterist1ca pr1nc1pai da at1vidade 

At1v1dades Soc1a1s 

3aude 

numero de estanelec1mentos 
s1tuaçào dos estabeleclmentos !urbana ou rural} 

_ dependênc1a adm1n1strat1va 
tlpo de estabelec1mentc fposto de saúde, centro de saúde, clinl­
ca ou PAI>i, pronto socorre, un1dade m1sta, hosp1 tal) 
caracter1st1ca do estabe ec1mento (com ou sem 1nternaçào' 
:1umerc ~e ..:..e1'::os esoeclal.lzaçac 

Educaçac 

:1umero de estanelec1mentos 
s1tuaçào ao estaoeleclmen'::c urnano ou 
t1po ae ens1no: regular: pre-escolar. 

~lo r 
letlVO 

- especial 

rural.~ 
;.. grau. 

. escolas de : a 2 e mais salas tpara pre-escolar e regularj 

. pessoal docente 

. numero de matriculas 

5. Características Politico-Juridlco-Administrativas 

~. ?oli t1cas 

nome do prefeito 
partido de filiação do prefeito 
composição da Câmara Municipal 
número de eleitores 

5.2. Jurídicas 

. sede da Comarca 

. outros municípios da Comarca 

s0.pe-
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instância da Comarca 

5.3. Administrativas 

. orçamento da Prefeitura 

. 1mpostos realizados (municipa1s, estaduais, federais) 

. receita realizada 

. despesa realizada 

6. Relações entre Lugares (***) 

7. Tábuas Itinerárias <"'"'"'> 

A t{ trd'cr rir . .- ;tL) t'!nÇão do mrtodo 
de t'!<lbafiu, ta pa.'la o dc.ta­
f/WJllC'Htc das t'ct'!iávc.i5, 5C:JtLC'-5C 
um e 5qucma 'lc ~n.cn te. rto {tem 
(' dru·açã,·. 

,., lntonnacôes que embora não estejam na Base de Dados podem ser obtidas na própria Instituição. 

49 

, •• , As variáveis referentes a estes itens não estão definidas porque os inquéritos dos quais serão retiradas estão em fa· 

se final de retormulacão na DPE. 

c•••> os Temas ou ítens em QUestão constam desta lista apenas como informação adicional, haja visto serem parte integrante 

do Questionário Suplementar que ainda se encontra em fase de estudo para R definição de algumas de sua& variáveis. 
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A ~ítulo de ilus~ração do método de ~raoalho adotado para o detalhamento 
das varíáve1s, segue-se um esquema referente ao item educação. 

2.4. Considerações Fina1s. 

Cabe, finalmente, explicitar que a proposta aqu1 apresentada, após ser 
avaliada pelo corpo técn1co do Departamento de Geografia - que nesta fa­
se deverá, não só 1ncluir ou excluir variáveis e quesitos, mas, também, 
opinar sobre ~odo o projeto - seJa colocada em discussão nos demais de­
partamentos da Diretoria de Geociências, para que seus técn1cos possam 
inserir aqueles quesitos que não constem desta proposta e que seJam de 
interesse das áreas de conhecimento, propondo, inclus1ve, quando neces­
sário, temas par agregá-los. 

Tem-se, ainda, que no decorrer da elaboração de trabalho, despon~aram 
questões de diferen~es ordens, as qua1s passam a ser lis~adas sem preo­
supaçâo de pr1or1dade. 

a) sugere-se a lnclusâo de um pequeno mapa que localize c mun1c1p1c 
e algumas das es~radas que esteJam menc1onadas nas Tábuas It1ne­
rárlas, a ser lmpresso exa~arnen~e neste tema; 

b) no que diz respeito aos dados obtidos de fontes externas 1 CUJOS 
con~a~os seJam centralizados d1re~amente pelos responsavels pele 
s1s~ema) e imprescindível que o material adquirido esteja lnfor­
matizadc, tendo em vista c volume de trabalhe requeriàc nara 
transformar um arquivo formal em dado processado: 

=1 quando da feitura do manual para os usuários do s1stema deve 
constar a relação dos pr1nc1pais conceitos que embasarare os di­
versos 1nquéritos utilizados, asslm como os definidos especiflca­
mente para c quest1onário suplementar; 

p· 
-) 

da prime1ra proposta apresentada para o ST:. constava a lnterll­
}açâo de SIM com c SIR e o SEN; considera-se que estas lnte=llga­
cÕ8s devam ser mantidas, po1s as 1ntormacôes que 1rao dar corpo 
aos do1s outros sistemas, emb~ra neles sejam contidas num orau ae 
detalhamento que não cond1z com as necessidades do SI~, podem s 
aevem ser aprove1tadas se a sua apresentaçao no SIM se lZer ae 
mane1ra suc1nta; 

por ~er-se detectado nas IBM's anter1ores uma sér1e de tabelas e~ 
branco, sugere-se que seJa cr1aao um mecan1smc na recuperação das 
informações, tanto soo a forma "on llne", quanto de relatório im­
presso, que indique a não existência da informação; 

f) para que a atualização do sistema projetado se dê de maneira efi­
clente, devera ser estaoelecido um canal de comun1caçàc efe~1vc 
en~re as Dlretorias envolv1das e os responsaveis pelo SIM; 

g; sugere-se que, implantado o SI~, seJa encaminhada a cada ?refel­
tura uma cop1a do relator1o lmpresso com todas as lnformaçoes re­
ferentes ao respectivo mun ípio; 

h) em virtude de nas IBM's - 82 e 84 serem observadas taoelas com­
ple~amen~e em oranco lVer ~ápice l - B - Teste amostra_ da fre­
quência de resposta aos questionarias IBM), sugere-se -· criacão 
de um "filtro" no programa, de tal forma que esta ocorrenc1a nao 
se verlfique. Não havendo, des~e modc, tabulação quand~ ae fato 
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não houver dado reg1strar, porém, ainda assim, deverá ser feita a 
~nserção de "nota'', no lugar da tabulação ''zerada", acusando a 
~nexlsténcla da lnformaçao: 

i) sugere-se que seja mantido o ~evantamento permanente junto ao 
usuário, efetuado no momento da consulta ao SIM, possibilitando a 
sua identlficação (ver quadro 2: Tipo de Usuários e Identificação 
do Usuário;. Além de ser poss1vel quantificar a utilização dos 
TEMAS e variáveis, orientar a "Atualização e Realimentação do 
SIM11 (ver figura A- Fluxo para o proJeto SIM). 
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ACEITAMOS TRABALHOS EM nuALnUER AREA DO UNIVERSO 
DAS GEOCIENCIAS. ELES PODEM SER REMETIDOS PARA O 
PROJETO EDITORIAL - DGC - IBGE 

AV. BRASIL, 15671 - BLOCO III-B - TERREO - LUCAS 

21241 - RIO DE JANEIRO - RJ 
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APR.ESENrrAÇAC> 

A T1pologia dos Mun1cípios Brasileiros (1980) foi elaborada no ano de 
l987, constituindo o primeiro produto do Projeto Dimensões Econôm1cas, 
Soc1ais e Políticas dos ~un1cíp1os 3rasilelros, em andamento na 
DITER/DEGEO/DGC. sua divulgação inaugura uma linha de produção, àe cará­
ter regular, sobre os municípios brasile1ros, utilizando-se de Cadernos 
de Geociências, série Especial, para a sua divulgação. 

S UM.A.R. I C> 

! - A necess1dade ~a T1polog1a come Slmplificação da Realidade 

II - A Metodologla operac1onal 

III - Tipologia dos Municípios Brasileiros 

IV - Bibliografia 
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A NECESSIDADE DA TIPOLOGIA COMO SIMPLIFICAçAO DA REALIDADE 

A Divisão Territorial do Brasil, representada por sua menor unidade po­
lítico-administrativa existente, isto é, o município, caracteriza-se por 
apresentar situação de grande complexidade, relativa não só ao vasto nú­
mero de municípios existentes nas diferentes Unidades Federadas, como 
também às diferenciações entre eles no que tange a área, população e 
condições sócio-econômicas. 

Um outro traço dessa complexidade refere-se ao dinamismo com que se pro­
cessa a divisão territorial, havendo, em certos períodos, grande desmem­
bramento das células territoriais, como pode ser constatado ao comparar­
mos o número de municípios existentes por Unidade da Federação, no pe­
ríodo 1979/1986 (Tabela I) .. Tal período registrou um acréscimo de 164 
municípios na divisão territorial do País, distribuídos tanto nas áreas 
tidas como de fronteiras de ocupação - Mato Grosso, Rondônia, Amazo­
nas e Pará - como também em outras Unidades que, na década de 1960, já 
tinham o seu território praticamente ocupado - Paraná e Rio Grande do 
Sul. 

o entendimento das variações espaço-temporais na dinâmica territorial 
brasileira implicaria numa análise da gênese municipal à luz da gênese 
da sociedade na qual o município se insere, já que ele representa a me­
nor célula da organização político-administrativa do País. Não é propó­
sito deste trabalho, entretanto, discutir este fato que, no nosso enten­
der, associa-se às relações que se processam entre o poder local e o po­
der central no decorrer da organização do espaço geográfico nacional. 

Em 1986, as Regiões Nordeste e Sudeste detinham a maior quantidade dos 
municípios existentes no País - 34,16% e 33,94%, respectivamente com 
destaque para os estados de Minas Gerais - 722 municípios, são Paulo 
572 municípios, e Bahia - 367 municípios: juntos reuniam cerca de 40% 
dos municípios brasileiros. Nas demais Regiões destacavam-se os estados 
do Paraná, com 311 municípios, Rio Grande do sul e Goiás, ambos com 244 
municípios. No .outro extremo, à exceção do Distrito Federal e de Fernan­
do de Noronha - ambos com apenas 1 município, dada a peculiaridade que 
os ensejam - aparecem os estados de Rondônia e Acre, com 15 e 12 municí­
pios, respectivamente, seguidos dos Territórios Federa1s de Roraima, com 
8 municípios, e do Amapá, com 5 municípios (Tabela II). 

No que se refere à área dos municípios, constata-se haver uma situação 
de acentuado contraste entre eles. Em 1980, a Região Norte apresentava 
os municípios de maior extensão territorial do País, do que sao exem­
plos: Barcelos (AM}, com 122.490 km 2

; Caracaraí (RR), com 133.603 km2
; 

Altamira (PA}, com 153.862 km2
; Itaituba (PA}, com 155.578km2

• Contras­
tando com essa situação, existiam, naquela data, municípios com superfí­
cies muito reduzidas - em torno de 20 km 2 

- tais como: são Caetano do 
Sul - 24 km 2

; Taboão da Serra - 23 km2
; Ferraz de Vasconcelos - 22 km2 

todos, localizados na Região Metropolitana de são Paulo. Destaque-se, 
ainda, que o menor município brasileiro Aguas de São Pedro (SP} - apre­
sentava uma superfície de apenas 8 km 2

• 

As dimensões demográficas dos municípios brasileiros apresentam, igual­
mente, um quadro marcado por grandes diferenciações. Em 1980, enquanto 
são Paulo (SP) apresentava uma população--de 8.493.226 habitantes, o mu­
nlciplo de Anhangüera (GO) registrava o menor contingente demográf1co do 
País - 716 habitantes. 

Dos 3.991 municípios existentes em 1980, apenas 374 possuíam 
superior a 50 mil habitantes, implicando na concentração de 

população 
56,64% da 
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TABELA I 

NÚMERO DE MUNICÍPIOS SEGUNDO GRANDES REGIÕES E UfoilDADES fEDERADAS 
MUNICÍPIOS INSTALADOS 

GRANDES REGIÕES~UNIDA- SITUAÇÃO EH SITUAÇÃO EM SITUAÇÃO EH SITUAÇÃO EH 
DES FEDERADAS E BRASIL 31.12.79 31.12.80 31.12.83 31.12.85 

NORTE _153 153 184 186 -
Rond~nia 7 7 13 15 
Acre 12 12 12 12 
Ama :tonas 44 44 59 59 
Roraima 2 2 8 8 

" 83 83 87 87 Para 
# 

5 Amapa 5 5 5 

NORDESTE 1375 1375 1384 1385 

Maranhão 130 130 132 132 
Pia ui 114 114 115 115 
Ceará 141 141 141 142 
Rio Grande do Norte 150 150 151 151 
Parai.ba 171 171 171 171 
Pernambuco 164 164 167 167 
Alagoas 94 94 96 96 
Fernando de Noronha 1 1 1 1 
Sergipe 74 74 74 74 
Bahia 336 336 336 336 

SUDESTE 1410 1410 1415 1416 

Minas Gerais 722 722 722 722 
Esp:Írito Santo .. 

53 53 57 58 
Rio de Janeiro 64 64 64 64 
São Paulo 571 571 572 572 

SUL 719 719 753 753 - -
Paraná 290 290 310 310 
Santa Catarina 197 197 199 199 
Rio Grande do Sul 232 232 244 244 

CENTRO-OESTE 333 333 367 367 

Mato Grosso do Sul 55 55 64 64 
Mato Grosso 55 55 58 58 
Goiás 223 223 244 244 
Distrito Federal 1 1 1 1 

BRASIL 3.991 3.991 4.103 4.107 

FONTE: Divisão Territorial do Brasil, IBGE, 1980. 

SITUAÇÃO EH 
31.12.86 

186 -
15 
12 
59 
8 

87 
5 

1426 

132 
115 
152 
151 
171 
167 
96 

1 
74 

336 

1417 

722 
58 
65 

572 

754 

311 
199 
244 
372 

64 
63 

244 
1 

4.155 



Estudos Munic~pais 57 

TABELA II 

NÚMERO DE MUNICÍPIOS SEGUNDO GRANDES REGIÕES E UNIDADES FEDERADAS - 1986 

u 
.. 

% EM RELAÇÃO NÚMERO DE % EM RELAÇÃO N IDADES FEDERADAS NUMERO DE 
REGIÕES MUNICÍPIOS AO BRASIL MUNICiPIOS AO RRASIL 

Mina.!. Gerais 722 17,28 Nordeste ••• 1.427 34,16 
são Paulo 572 13,69 Sudeste •••• 1.418 33,94 
Bahia 367 8,78 Sul •••••••• 754 18,05 
Paraná 311 7,44 Centro-Oeste. 389 9,31 
Rio Grande do Sul 244 5,84 Norte •••••• 189 4,52 . 
Goias 244 5,84 Brasil ••••• 4-155 100.00 
Santa Catarina 199 4,76 
ParaÍba 171 4,09 
Pernambuco 167 3,99 
Ceará 152 3,63 
Rio Grande do Norte 151 3,61 

Maranhão 132 3,16 

Piaui 115 2,77 

Alagoas 96 2,29 . 
Para 87 2,08 
Sergipe 74 1 '77 
Rio de Janeiro 65 1 '58 
Mato Grosso do Sul 64 1 ,53 
Amazonas 59 1,41 
Mato Grosso 63 1,38 
EspÍrito Santo 58 1,38 
RondÔnia 15 0,43 
Acre 12 0,28 

~ 

;_ 

Roraima 8 O,I9 -
, 

Amapa 5 ~ o, 11 

Distrito federal 1 0,02 
- <. 

Fernando de Norcrila 1 0,02 

fONTE: Divisão Territorial do Brasil, IBGE, 1980. 



TABELA III 

BRASIL- MUNICÍPIOS EXISTENTES E POPULAÇÃO TOTAL (1980) 

NÚMERO /\CU-
% DO NÚMERO % ACUMULADO POPULAÇÃO . DE MUNICÍ -GlHII'O DE DIMENSÃO NUMERO DE MULADO DE PIOS EM RE- NÚMERO DE POPULAÇÃO TOTAL 

llHtOGitf\FJCA MUNICiPIOS MUNICÍPIOS I.NjiJ A O BR~ 
MUNICÍPIOS TOTAL ACUMULADA 

' 
SIL 

I. 000.000 •.•.•••••••• 10 10 0,25 0,25 23.800.464 23.800.464 

00 400.000 •••• 13 23 0,32 0,57 7.408.884 31.209.348 

400.0 00 250.000 •••• 19 42 0,47 0,97 6.024-763 37.234. 111 

250.0 00 150.000 ••• 45 87 1' 12 2,09 8.448. 356 45.682.467 

150.0 00 100.000 •••• 51 IJ8 1, 27 3,36 6.094.890 SI. 777.357 

100.0 00 50.000 •••• 236 374 5,91 9,27 15.627.526 67.404.883 

50.0 00 30.000 •••• 379 753 9,49 18,76 14.5110.821 81.945-704 

30.0 00 10.000 •••• 1. 583 2.3]6 39,ü6 5B, ,12 27.498.138 109.443.8,12 

lo. (100 •••••••••• 1.655 3.991 41 ,46 100,00 9-558.864 119.002.706 

TOTAl .•••• . . I 3-991 100,00 119.002.706 

-----~----" 
---~--~--·· -· 

FONTJ<:: Censo Demogrit ,, ~> - Brasil, lBGI·:, 19>-!0. 

% DA POLl! 
ÇÃO TOTA~ 
EH RELAÇA 
AO BRASIL 

19,99 

6,22 

5,06 

7,09 

5,12 

13' 1.1 

12' 21 

23, lO 

8,03 

100,00 

L~ %ACUm!LAlJA 
O DA POPULA­

ÇÃO TOTA'. 

19,99 

~6,22 

31,2~ 

43,50 

91 ,()Ú 

100,00 
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população brasileira em apenas 5,91% dos municípios. Em contrapartida, 
os municípios com população inferior a 30 mil habitantes - 81,12% do to­
tal, abrigavam cerca de 31,13% da população do País. Deste conjunto, 
coube ao grupo de municípios com menos de 10 mil habitantes - 41,46% do 
total, abrigar apenas 8,03% da população brasileira (Tabela III). 

Constata-se, assim, que a grande maioria da população brasileira reside 
em municípios de grandes e médias dimensões demográficas, onde também se 
concentra a maior parte das riquezas geradas no País. 

Fenômeno idêntico pode ser verificado ao se analisarem as dimensões eco­
nômicas e sociais dos municípios brasileiros, pois, ao lado dos municí­
pios intensamente urbanizados, industrializados e com melhor infra-es­
trutura de serviços, depara-se com municípios de pouca expressão econô­
mica, baixo nível de consumo e pequena arrecadação, cuja reduzida popu­
lação encontra-se predominantemente ocupada nas atividades agropecuá­
rias. 

Assim sendo, o entendimento da complexidade territorial brasileira - re­
flexo da maneira pelo qual o espaço geográfico brasileiro vem sendo pro­
duzido - requer o agrupamento de municípios que se assemelhem no que se 
refere às suas dimensões demográficas e estrutura sócio-econômica. Para 
tanto, torna-se necessário recorrer a um processo classificatór1c que 1 

ao simplificar aquela complexidade, favoreça o melhor entendimento da 
realidade existente. 

Ao lado de conhecer a realidade, simplificando-a, a tipologia se faz ne­
cessária para orientar outros estudos, como também na condução da gestão 
territorial na tomada de decisões em diversas políticas que tenham no 
município sua base de operacionalização. 

A METODOLOGIA OPERACIONAL 

Diferentes métodos operac1ona1s podem ser adotados num processo class1-
ficatór1o. A validade deles resulta do atendimento aos objetivos propos­
tos e aos pressupostos teór1cos definidos. 

O presente traoalho objetiva definir uma tipolog1a dos mun1cip1os brasi­
leiros que demonstre, com certo grau de general1zação, a forma pela qual 
se 1nserem na totalidade territorial brasileira, tendo no processo de 
urban1zação o principal fator de diferenciação entre eles. 

Assim sendo, os tipos de municípios encontrados deverão espelhar patama­
res ou níveis de urbanização que, por sua vez, encontram-se atrelados, 
em maior ou menor grau, à modernização imposta pela expansão do capita­
lismo no País. 

A definição dos tipos de municípios efetuou-se segundo um processo de 
classificações e cruzamentos matriciais sucessivos, com base nos segu1n­
tes elementos: dimensão demográfica, dimensão econômica e grau de urba­
nização. 

No que concerne à dimensão demográfica, a variável considerada foi a po­
pulação total do município. Trata-se de um indicador discriminatório. Já 
que o tamanho populac1onal pode ser tomado como uma proxy da massa de 
consum1dores - mesmo sem cons1derar a renda da populaçao - bem como da 
complexidade da vida urbana mun1cipal. 

Tendo em vista a grandeza do universo considerado 3.991 municípios, 
seria pouco significativo trabalhar com grupos de população divididos ew 
pequenos intervalos, como 2 mil, 5 mil ou 10 mil habitantes. Ass1m, uma 
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primeira simplificação da realidade territorial consistiu na identifica­
ção cte três grandes grupos populacionais, discriminando o universo em: 
municípios grandes - acima de 250 mil habitantes; municípios médios 
250 mil a 50 mil habitantes e municípios pequenos - abaixo de 50 mil ha­
bitantes. 

O primeiro grupo reúne os municípios de maior complexidade (de natureza 
econômica, social e política) no panorama nacional, tanto no que se re­
fere aos elevados níveis de urbanização, como no que trata das funções 
político-administrativas por eles desempenhadas. Tal grupo é composto 
pela quase totalidade das capitais estaduais; por municípios pertencen­
tes às aglomerações metropolitanas- como Nova Iguaçu (RJ), Santo André 
(SP), Jaboatão (PE) e Contagem (MG); e por centros urbanos de grande ex­
pressão regional, tais como Campinas (SP), Ribeirão Preto (SP), Campos 
(RJ), Feira de Santana (BA), Juiz de Fora (MG), Londrina (PR) e Pelotas 
(RS). 

No grupo de médias dimensões demográficas situam-se municípios que se 
diferenciam do grupo anterior pelo menor grau de complexidade apresenta­
do, sobretudo no que diz respeito à diversificação dos meios de consumo 
coletivo, tais como educação/ saúde e transporte. Integram esse grupo a 
maior parte dos mun1cípios metropolitanos; algumas capitais de Unidades 
Federais- Cuiabá (MT), Vitória (ES), Macapá (AP), Porto Velho (RO), Rio 
Branco (AC) e Boa Vista (RR); centros urbanos de média e pequena expres­
são regional, entre outros. 

Quanto ao grupo de municípios de pequenas dimensões demográficas 
77,18% dos municípios brasileiros- situam-se num patamar de pequena in­
serçao no processo de urbanização e apresentam, via de regra, estrutura 
econômica pouco complexa. Tal grupo engloba, principalmete, municípios 
voltados direta ou indiretamente para as atividades agropecuárias. 

No tocante à dimensão econômica dos municípios, tomou-se como indicador 
a estrutura produtiva, avaliada através da ocupação produtiva da popula­
ção, ou seJa, das at1vidades econômicas exercidas pela população econo­
micamente ativa dos municípios. 

Para tanto, adotou-se o seguinte processo classificatório: 
1. Foram considerados três grupos de atividade: atividades agropecuá­

rias, atividades industriais e atividades terciárias. 

2. Como variáveis foram utilizadas a percentagem da PEA nas atividades 
agropecuárias e nas atividades industriais em relação à PEA total 
do município. A complementação percentual dessas variáveis indica­
ria a PEA nas atividades terciárias. 

3. A interrelação dessas duas atividades - agropecuárias e industriais 
- efetuadas segundo tratamento matricial, definiu a estrutura pro­
dutiva dos municípios com base na estrutura da PEA (Quadro I). 

4. Teoricamente uma estrutura produtiva equilibrada, 
três se~ores de atividades econômicas, apresentaria 
deles uma participação em torno de 33,33% do total 
assim 1 este percentual foi preconizado como limite 
para os três setores considerados. 

composta pelos 
para cada um 

da PEA. Sendo 
de tendências 

5. Identificação, a partir da análise matricial, dos seguintes tipos 
de estrutura produtiva para os municípios brasileiros: 

- estrutura equililrada - estrutura terciária - estrutura complexa 
- estrutura industrial - estrutura agropecuária 
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QUADRO I 

MATRIZ CONCEITUAL PARA A ESTRUTURA DA PEA DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS 

PFA W. ATITIVADE 
INIJBI'RIAL % TERCIÁRIA 

... " TENDENCIAS INDUSTRIA 

NA ATIVm\IE 
# 

% o 15 15 33 33 50 50 75 75 

o 15 ESTRUTURA ESTRUTURA ESTRUTURA ESTRUTURA 
TERCIÁRIA TmCIÁRIA INDUSTRIAL INDUSTRIAL 

·I 
ESTRUTURA 
COMPLEXA 

15 33 ESTRUTURA ,. 
TERCIARJA ESTRUTURA ESTRUTURA ESTRUTURA 

COMPLEXA COMPLEXA COHPLEIA 
-

·I 
33 50 ESTRUTURA 

F..STRUTURA ESTRUTURA EQUll.IBRADA 
COMPLEXA COMPLEXA 

50 75 ESTRUTURA . 

·I 
AG RCJlf.':CU AlUA ESTRUTURA 

COMPLEIA 
--

75 ESTRUTURA 
AGROPECUÁRIA 

--· ----- -·-----
Esta classificação, efetuada segundo a ocupação produtiva da população, 
representa uma segunda simplificação da realidade municipal sem, entre­
tanto, dar conta da complexidade empírica da municipalidade brasileira. 

A transação entre a realidade empírica e a matriz conceitual exigiu o 
estabelecimento de novos critérios para a definição dos tipos de estru­
tura produtiva dos municípios brasileiros 1 tendo resultado na seguinte 
classificação: 

1. Industrial ( I ) 

~ 2. Terciária ( T) Acima de 6~1. da PEA no Setor 

3. Agropecuária (A) 

4. Complexas (C) Acima de 25% da PEA nos três setores 

5. Complexas com tendência para 1 Setor: 

5.1. Industrial (CI) ~ 
5. 2. Terciária ( CT) De 33% a 60% da PEA na tendência e ,< 25% da PEA nos demais Setores 

5.3. Agropecuária (CA) 

6. Complexa com tendência para 2 SetoreR. 

6.1. Industrial e Terciária (CIT) ou (CTI) 
6. 2. Agropecuária e Industrial (CAI) ou ( CIA) Acima de 25% da PEA nos setores de 

6.3. Terciária e Agropecuária (CTA) ou (CAT) tendência ,<25%nooutrosetor. 
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Nessa etapa do processo classificatório, coube aos municípios de estru­
tura produtiva do tipo agropecuária apresentar a maior participação re­
lativa- 59,26%- do universo analisado, dos quais 97,12% encontra-se 
distribuídos no grupo de pequenas dimensões demográficas e 2,88% no gru­
po de médias dimensões demográficas. Em seguida aparecem os municípios 
de estrutura produtiva complexa terciária/agropecuária e complexa ter­
ciária/industrial- 19,29% e 7,62% respectivamente- Qstando os primei­
ros distribuídos exclusivamente nos municípios médio e pequenos e os úl­
timos distribuídos nos municípios grandes, médios e pequenos. 

Os tipos de estrutura produt1va de menor expressão numérica, no conjunto 
estudado, foram a estrutura complexa/industrial e a estrutura 
cornplexajterciária- 0,60% e 0,70%, respectivamente, estando distribuí­
dos, predominantemente, no primeiro caso, no grupo de municípios peque­
nos e, no segundo caso, no grupo de municípios médios. 

Destaque-se, ainda, que apenas os municípios de médias e pequenas dimen­
sões demográficas registram ocorréncia de todos os tipos de estrutura 
produtiva, definidos nessa etapa do processo classificatório, cabendo 
aos municípios de grandes dimensões demográficas apresentar quase exclu­
sivamente estruturas produtivas dos tipos terciária e complexa terciá­
ria/industrial. 

A interrelação entre a classificação obtida com base na estrutura produ­
tiva e a classificação segundo as dirnenções demográficas dos municípios 
permitiu certo aprofundamento no entendimento da complexidade municipal 
do País (Quadro II). 

Em seguida procedeu-se a um novo cruzamento matricial que contemplou, 
além da estrutura produtiva e das dimensões demográficas, o grau de ur­
banização dos municípios, aferido através da relação população 
urbana/população total residente no município e considerado segundo a 
classificação que se segue: (Quadro III). 

Muito forte 
Forte 
Moderado 
Fraco 

> 75% 
75% 
50% 

< 25% 

50% 
25% 

A escolha deste indicador para aferir o grau de urbanização dos municí­
pios baseia-se no fato que quanto maior for a proporção de população ur­
bana, maior será a expressão das atividades urbanas - comércio, indús­
tria e serviços. Entende-se, assim, que ele atende aos objetivos da ti­
pologia por sintetizar a·expressão do processo de urbbanização no País, 
dado o nível de generalização considerado. 

A análise desse cruzamento matricial, à luz do conhecimento da realidade 
empírica brasileira, resultou na elaboração de um esquema conceitual que 
retrata o posicionamento dos municípios brasileiros em face dos parâme­
tros adotados no processo classificatório, tendo em vista o poder dis­
crimlnatório apresentado em cada um deles (Figura I). 

Tal esquema conceitual entende o urbano corno expressão do processo de 
organização do espaço pelo desenvolvimento do capitalismo no Pa . Assim 
sendo, assume-se que o_ espaço geográfic9. nacional tende a urna organlza­
ção pelo urbano, já que o setor agropecuário vem registrando urna cres­
cente articulação ao setor industrial, nas últimas décadas. 



GRAUS D~ URBA­
NIZAÇÃO 

MUITO 
FOnTE 1 

FORTE 

TIPOS PRELI­
MINAR!·:S 

MODERADO 

FRACO 

Qt:ADRO I II 
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FIGURA 1 

ESTRUTURA TERRITORIAL BRASILEIRA VISTA SEGUNDO A DIVISÃO MUNICIPAL 
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Diante disso, foi possível definir a tipologia final dos municípios cuja 
identificação e apresentada a segu1r: 

I. Municípios Urbanos 

I.1. Municípios Urbanos de Grande Dimensões Demográficas: 

- municípios com população superior a 250 mil habitantes, com 
grau de urbanização superior a 75% e apresentando estrutura 
produtiva dos tipos terciária e complexa. 

I.2. Municípios Urbanos de Médias Dimensões Demográficas: 

- municípios com população entre 100 mil e 250 mil habitantes, 
com grau de urbani·zação superior a 75% e apresentando estrutu­
ra produtiva dos tipos complexa e terciária. 

II. Municípios em Transição para o Urbano. 

II.1. Municípios em Forte Transição para o Urbano: 

- municípios com população superior a 100 mil habitantes, com 
grau de urbanização entre 50% e 75% e apresentando estrutura 
produtiva dos tipos complexa, terciária e industrial. 

- municípios com população entre 30 mil a 100 mil habitantes, 
com grau de urbanização superior a 75% e apresentando estru­
tura produtiva dos tipos complexa, terciária e industrial. 

II.2. Municípios em Moderada Transição para o Urbano: 

- municípios com população entre 30 mil e 
com grau de urbanização entre 50% e 75% 
trutura produtiva dos tipos complexa, 
trial. 

100 mil habitantes, 
e apresentando es­
terciária e indus-

- municípios com população inferior a 30 mil habitantes, com 
grau de urbanização superior a 50% e apresentando estrutura 
produtiva dos tipos complexa, terciária e industrial. 

~Il. Municípios Rurais. 

III.1 Municípios Rurais de Médias Dimensões Demográficas: 

- municípios com população superior a ~o mil habitantes, com 
grau de urbanização inferior a 50% e 1presentando estrutura 
produtiva dos tipos agropecuária, co1 lexa e industrial. 

III.2 Municípios Rurais de Pequenas Dimensões ~emográficas: 

- municípios com população inferior a 30 ~il habitantes, com 
grau de urbanização inferior a 50% e apresentando estrutura 
produtiva dos tipos agropecuária compl~xa e industrial. 

A a~álise específica de determinados mun~~1p1os, entretnnto, levou a 
agrupá-los num outro tipo de municípios que não se enquadra no esquema 
conceitual apresentado na Figura I, ao qual denominou-se Municípios Es­
oec~alizados. Trata-se de municípios com pequenas dimensoes demográfl­
cas. CUJa or1gem Vincula-se a funçÕes especializadas nos Setores terciá­
r~o ou industrial. 
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cumpre salientar, finalmente, que a distribuição dos munic1p1os brasi­
leiros, segundo os tipos apresentados, evidencia o poder discriminatório 
inerente a cada um dos elementos considerados nos sucessivos cruzamentos 
matriciais - dimensão demográfica, dimensão econômica e grau de urbani­
zação. 

o tipo I - Municípios Urbanos - reúne munic1p1os fortemente urbanizados, 
de grande expressão demográfica, marcados por uma estrutura produtiva 
bastante complexa, constituindo-se nos centros de maior expressão no pa­
norama nacional. No outro extremo, figuram os municípios alocados no ti­
po III - Municípios Rurais - que, apesar de representarem 71,33% do uni­
verso considerado, pouco se destacam no conjunto do municipalismo brasi­
leiro dado o pequeno grau de inserção no processo de urbanização, estan­
do voltados principalmente para as atividades agropecuárias. 

Colocando-se em situação intermediária, o tipo II - Municípios em Tran­
sição para o Urbano - reúne municípios que se apresentam em diferentes 
estágios de inserção no processo de urbanização e que se diferenciam en­
tre se pela maior ou menor expressão das atividades agropecuárias, bem 
como pela diversificação dos meios de consumo coletivo. Tal grupo apre­
senta forte grau de urbanização e engloba 24,71% dos municípios brasi­
leiros. 

QUADRO IV 

DISTRIBUIÇÃO oos TIPOS DE ESTIWTlfRA PHODUTIVA POR TIPOS DE MUr\ICÍPIOS 

-- -----*---- ------~--·- --·--- ----------~ --~------------ -----~~----------

TIPOS DE ~ .. ')TKllTl!I\A DA Pt:A 

Ml1N I t: Í I' 1 OS 

r 

- < 

TIPOS DE ClT CAI CTA I T A c Cl CA CTI CIA CAT 
-~------·----- - ---·--
I -1. ~1~ 23 1 18 

I -2. 75 23 4 6 41 

I I -1. 1 ·:<f) 2 8 21 9 19 111 20 

li -2. /07 6 10 125 10 2 1 130 31 482 

III -1. '_") (, ~ . ~ ~r 1 104 3 9 4 7 47 

I li -2. ~-)~] 3 2171 45 65 77 221 

IV t! 1 ·.~s 16 

t\JTAL J e 1 j 1 ~~ '1 ~~o ., ,., ( I"" í '·.) l) 195 24 28 75 304 116 770 
. -- -·------
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QUADRO V 

TIPOS OE MUNICfPIOS 
FREQtiÊNCIA 

Absoluta 
-----... ------------..-------·-------·-----·----------------- -------- ___ .._ ______ _ 
I. 1 - ~lunid pios ll1·b; nos de Grandes DimensÕes Demográfi­

cas 

I. 2 - ~lunid pios t:i'l>anos de ~h;dias Dü.cnsÕcs Dcmográfi -
c as 

I I. I 

n. z "' -::wdcipios em :~.)d(:-;da -:-,~,_q~:içao p;:Jxa o lJrbano 

; 

I II .1 D ._.;r,(\ i, l'a f i c as 

r rr. 2 
. 

''t;(1icJ~·1to.::; ~~.n';~ls ~~.:!;-'c 

~as 

IV 

TOIAL 

42 1 ,05 

75 1,88 

189 4,74 

797 19,97 

6,61 

41 '' 03 

3.991 100 
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TIPOLOGIA DOS MUNICiPIOS BRASILEIROS 

I - MUNICIPIOS URBANOS 

1.1- MUNIClPIOS URBANOS DE GRANDES DIMENS0ES DEMOGRÁFICAS 

S:!o Paulo ....................... SP 
Rto de Janeiro .................. RJ 
Belo Horizonte .................. MG 
Sa 1 v a dor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
F-::::-ta 1 eza ....................... CE 
Reei f e ......................... PE 
Bras,11a .... ~··········*~~······· ~1c 
Porto Alegre .................... >-:s 
Nova Iguaçu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RJ 
Cu r I t I ba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Belém ........................... PA 
Goiânia ........................ GO 
Campinas ........................ SP 
Manaus .......................... AM 
São Gonçalo................... RJ 
Duque de Caxias . . . . . . . . . . . . . RJ 
Santo André................... SP 
Guarulhos ....................... SP 
Osasco .......................... SP 
São Lu\s ........................ MA 
São Bernardo do Campo ........... SP 
Natal......................... RN 
Santos .......................... SP 
Maceió ......................... AL 
São João de Me r 1 t 1 . . . . . . . . . . . . . . RJ 
N1ter61 ........................ RJ 
Campos .......................... RJ 
Jaooatão ....................... PE 
João Pessoa ..................... PB 
Ribeirão Preto .................. SP 
Juiz de Fora .................... MG 
Londrina ....................... PR 
Araca~ u. . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
Campo Grande .................... MS 
Feira de Santana· ............... BA 
São José dos Campos ............. SP 
01 1 nda... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE · 
Contagem ........................ MG 
Sorocaoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Pelotas.................... RS 
Jund1a\.......... . . . . . . . SP 
Teresina........... . ......... PI 
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1.2- MUNICtPIOS URBANOS DE MtDIAS OIMENS0ES DEMOGRÁFICAS 

Campina Grande ............... . 
Petr6po11s ................. . 
uoer 1 ánd1a .. ................... . 
Joinv111e ...................... . 
Di aaema. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Caxias do Su1... . ...... . 
Canoas....... . ....... . 
Pi rac icaoa......... . ..... . 
Cuiabá............. . .......... · 
VI tór 1 a ............... . 
Mauá ............... · .... .. 
Vila Velha .................. .. 
uoeraoa. . . . . . . . . . ...... . 
Moj 1 aas Cruz:es... . . . . . . . ..... . 
Governador Valadares .. . 
Sãb Vicente. . .............. . 
Carlaclca. 
São José ao Rio Preto ........ . 
F 1 or 1 anóoo 1 1 s. 
Bauru ..... . 
Ponta Grossa ... . 
Caraoicuíoa ........ . 
v o 1 ta Reaonaa .. 
Santa Maria .. .. 
Anápolis ... . 
Montes Claros. 
Caruaru... . ............... . 
Vitória da Conquista .... . 
Taubaté............ .. ...... 
Maringá ..... 
Magé. 
Cascavel. . .............. . 
São Caetano ao Sul ... . 
B l umenau .. 
Lages .. 
Barra Mansa. 
l tabuna 
N110POl1S. 
Guaruj a ... 
I oat 1 nga .. 
Límelr.., .. 
Franca .. 
Rio Granae 
~v.osso~ó. 

São Louren;~ oa Mata 
Presiaente Pruaente 
Novo Hamburgo. 
Juaz:elro ao Norte 
Po~to Velho 
Araçatuba. 
Araraouara 
Nova Friourgo. 
Americana. 
Marília 
Passo Funao .. 
São Carlos 
Viamão 
Oivinopol1s. 
Rio Branco. 
Jacareí .. 
cr·ícíúma .. 
Rio Clarc ... 
Gravatai .. 
Douraaos .. 
Cabo ..... . 

PB 
RJ 
MG 
se 
SP 
RS 
RS 
SP 
MT 
ES 
SP 
ES 
MG 
SP 
MG 
SP 
ES 
SP 
se 
SP 
PR 
SP 
RJ 
RS 
GO 
MG 
PE 
BA 
SP 
PR 
RJ 
PR 
SP 
se 
se 
RJ 
BA 
R,l 
SP 
MG 
SP 
SP 
RS 
RN 
PE 
SP 
RS 
CE 
RO 
SP 
SP 
RJ 
SP 
SP 
RS 
SP 
RS 
MG 
AC 
SP 
se 
SP 
RS 
1'/S 
PE 

Parnaíba. 
A 1 a gol nhas ... 
Suma ré. . . .. 
Suz:ano .. 
Sete Lagoas 
Teresópolis 
Uruouaiana 
São- José ... 
Barbacena. 
Paranaguá .. 
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11 - MUNICÍPIOS EM TRANSIÇÃO PARA O URBANO 

11.1- MUNICÍPIOS EM FORTE TRANSIÇÃO PARA O URBANO 

Maca pá .......................... AP 
Passos .......................... MG 
Carpina ......................... PE 
I t apet 1 n i nga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Luziânia ........................ GO 
Tupã ............................ SP 
A 1 egret e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Paranava í. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
ljuí .......................... RS 
Corumbá .........................• MS 
1 tU 1 Ut aba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Mur 1aé .......................... MG 
Apucarana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Santa Rosa ...................... RS 
Catanduva ....................... SP 
Assis ........................... SP 
Taboão da Serra ................. SP 
Embu ............................ SP 
Camaçari ........................ BA 
1tajaí .......................... se 
Resende ......................... RJ 
Várzea Granae ................... MT 
Serra ........................... ES 
Poços de Caloas ................ MG 
Caucala ......................... CE 
ltaguaí ......................... RJ 
A 1 varada ........................ RS 
Botucat u ........................ SP 
Ou r i nhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Guaratlnguetá ................... SP 
Santa Luzia .................... MG 
Candeias ....................... BA 
Guaíba ......................... RS 
Caçaoava. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Bet im ........................... MG 
Esteio ......................... RS 
Poá ............................. SP 
Timóteo ......................... MG 
I tapevi ......................... SP 
Ferraz de Vasconcelos ........... SP 
1 t aouaouecet uba. . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Baruer i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
lnOaiatuba.. .. . . . . . . . .. . . SP 
Ribeirão Pires ................. SP 
Santa Rita ...................... PB 
At i baia ......................... SP 
Cambé ........................... PR 
Tatuí ........................... SP 
Moji-Mirim ..................... SP 
Jaú. . . . . . . . . . .................. SP 
Sertãozinho ..................... SP 
Araras .......................... SP 
Moj i-Guaçu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Rondonópo 1 ; s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 
Jata í ........................... GD 
Garanhuns. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
ltumbiara ...................... GO 
Três Lagoas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MS 
Curvelo ......................... MG 
Castanha I ....................... PA 
Erechím ......................... RS 
Arapongas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
São João da Boa Vista ........... SP 
Votuporanga ..................... SP 
Ar aguar i ........... •. . . . . . . . . . . . . MG 

Cabo Frio ....................... RJ 
Pouso Alegre .................... MG 
Varglnha ........................ MG 
Tubarão ......................... SC 
Lorena .......................... SP 
Araxá ........................... MG 
Barra do Piraí .................. RJ 
São João De 1 Rei ................ MG 
Bayeux .......................... PB 
Três Rios ....................... RJ 
Colombo ..................•...... PR 
Piraquara ...................... PR 
Sabará .......................... MG 
Franco da Rocha ................ SP 
Conselheiro Lafaiete ............ MG 
P i naamonhangaba. . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
São José dos Pinhals ............ PR 
Cruzeiro ........................ SP 
R 1 beí râo das Neves .............. MG 
Cot1a ........................... SP 
1tapecerica aa Serra ............ SP 
Paulo Afonso .................... BA 
1 tu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
8irigu1 ............... · .......... SP 
Cachoeirinha .................... RS 
I t aúna .......................... MG 
Juazeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Foz ao Iguaçu ................... PR 
Cachoeira de ltapemirim ......... ES 
Sobra 1 ..••......•........•...... CE 
JeQul é .......................... BA 
Teóf i lo Otoni ................... MG 
Co 1 atina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ES 
Caratinga ....................... MG 
I 1 héus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Umuarama. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Arapiraca ....................... AL 
Línhares ........................ ES 
Itaboraí ....................... RJ 
Cascave 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Santa Inês ...................... MA 
Bebeaouro ....................... SP 
Araucária ....................... PR 
Aracruz ......... · ................ ES 
Taauaritinga .................... SP 
Moreno .......................... PE 
Monte Alto .................... SP 
Batatais ........................ SP 
Campo Belo ..................... MG 
Penápolis ....................... SP 
Imperatriz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA 
Paulista ........................ PE 
Santarém ........................ PA 
Bagé ........................... RS 
Barretos ...................... SP 
Cruz A 1 ta ....................... RS 
Patos ........................... PB 
São Leopoldo .................... RS 
Caraztnho ...................... RS 
Lavras... . ..................... MG 
L i ns.... . . . . . . ................. SP 
Fl"Jriano ........................ PI 
Arcoverae ..................... PE 
Fernandópo11s ................... SP 
A vare· .. · ......................... SP 
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I t at 1 Oa. SP 
Cata 1 ão. . GC 
"r és Cor ações MG 
Jaoot i caoa 1 . SP 
Cataguases MG 
Va\íntros SP 
..:oão Mon 1 evaoe MG 
Para ae li'ínas.. MG 
Calcà RN 
Dracena........ SP 
ltapetínga...... BA 
Nanuoue. MG 
Rio ao Sul. SC 
Janaira SP 
Brusoue SC 
Mair1noue SP 
Rosario ao Sul.. RS 
Pereira Ba.·reto SP 
Presiaente Venceslau SP 
Guarapari.. ES 
Ararang~,.;a, SC 
Santos Dumon t . MG 
Piraoora MG 
São Pearo aa Aloe:a. RJ 
Caraguatatuoa . . Sf: 
Un;ão na Vitoria PR 
Palhoça.,. SC 
ParacamD' RJ 
Nova L i ma MG 
Estância.. SE 
AlmirantE iamanaaré. 
Caeté 
Matào. 
São Seoastiào oo Paraíso 
Aoamant i na. 
01 ímpia. 
Gurupi. 
Guaraoíra 
Alfenas. 
Guaxupe 
Peoerneiras 
I por-a. 
01 íveira ... 
Guarapuava. 
Petro·11na. 
Saoucaia ao Sul 
Santa Baroara c OestE 
Co,.one 1 F aor i c; ano 
Santana ao Livramento 
Jtabira .. 
ltajuOá. 
uoa. 
Andradina .. 
ltaoira. 
Leme. 
Mococa .. 
Aauiraz. 
Lenço1s Paulista 
Agua Preta 

PF. 
MG 
SP 
MG 
SP 
SP 
GC 
PB 
MG 
MG 
s::­
GC 
MG 
PR 
~·E 

RS 
S" 
MG 
M:S 
MG 
MG 
MG 
SP 
SP 
5" 
SP 
CE 
SP 
PE 
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JJ.2- MUNICÍPIOS EM MODERADA TRANSIÇiO PARA O URBANO 

Naz.aré .... , .. 
Pires do Rio. 
Santa Fé do Sul. 
São Pedro. 
ltaoar1ca. 
Are',a B;ar,ca. 
Quara \. 
Laaàrio. 
Ri alma .. 
l tapema. 
lper6. 
Ribeirão Vermelho. 
Maraoà .. 
Santa Cruz ao Sul 
Cnaoecó .. 
lgarassu. 
Santo Amaro. 
Goiana. 
Vacaria. 
Pesaueira 
Escaaa. 
Bragança Paulista 
MaranguapE. 
Macaé .. 
Valença. 
Angra aos Reis. 
Ouro Preto 
Telémaco Borba ....... . 
Camoo Largo. 
Bento Gonçalves ............ . 
Santo Ãnoelo. 
Vitória Õe Santo Antão. 
Palmeira aos Índios. 
Càceres. 
Sousa ..... 
Paracat u .. 
Altamira. 
l ta i tuba .. 
Castre,_ 
Arar-uama. 
Canoínhas. 
Pacajus. 
Simões Filno 
Jaragua ao Su: 
São Rooue. 
f;.'o Veroe 
São Luiz Gonzaga 
Santiago 
São BOrJa. 
Guanam01 
Bacaoa i_ 

lguatu. 
Peareiras. 
Gravatà. 
BElO Jardim. 
To 1 eao .-
Palmares. 
I r a: i, 
Itaoeraoa .. 
Bruma do 
Camaauã. 
T imon. 
Timbauba. 
Araguaina. 
~ t apeva 

BA 
GQ 
SP 
SP 
BA 
RN 
RS 
MS 
GO 
se 
SP 
MG 
PA 
RS 
se 
PE 
BA 
PE 
R5 
PE 
DE 
SP 
CE 
RJ 
RJ 
RJ 
MG 
PR 
PR 
RS 
RS 
PE 
AL 
MT 
PB 
MG 
PA 
PA 
PR 
RJ 
se 

E 
BA 
se 
SP 
c c· 
R'­
RS 
RS 
BA 
MA 
c:: 
MA 
P:': 
PE 
PR 
P!;: 
PR 
BA 
BA 
RS 
MA 
PE 
GO 
SP 

Francisco Beltrão .. 
Campo Mourão ....... . 
Amparo. 
P a~ roc í n i o .. 
~ormosa. 
barra ao Garças 
Santo Antônio oe Jesus .. 
Parintins .. 
Camocim 
Bezerros .. 
Caoào Bon 1 to. 
La)eaao. 
P i r i oi r i .... 
l ta coa t 1 a r a .. 
Senhor ao Bonfim. 
Cachoeira ao Sul. 
Ponta Porã. 
Crato. 
Boa Vista. 
Barreiras. 
Lí moe i r o .. 
Patos ae Mi :--.as 
Sã.::J Gaoríel 
Formiga 
Itaoeruna. 
Ponte Nova. 
Pato Branco 
Pacatuoa. 
Mariana .. 
Videira. 
Ibitinga .. 
Cat u .. 
Mata oe São João .. 
Jacupiranga. 
São Sebastião ao Passe. 
Paudalho. 
Maca\oa. 
Aç~,; 

Na v·· a 

Montenearo 
Osorio -
Monte Carmelo. 
Cur'tioan:::Js. 
Pres1oertE Ec1tac 
Sãc Jerón1mc. 
i..EOPOl01na 
Alefl' Para\Da. 
Ubatuoa 
l t anhaem. 
Taquara. 
Francisco Morato. 
! t ao i r 1 to 
Santa lsaoel. 
Rio Largo. 
Mafra. 
Porto União. 
Diamantina .. 
São JoaQuim aa Barra. 
Curra1s Novos .. 
Piraçununga. 
Laguna ... 
Saouarema. 
Paraíba oo Sul .. 
Mar1cà. 

DF\ 
PR 
SP 
MG 
GO 
M~ 

BA 
AW. 
c:: 
PE 
SP 
RS 
PJ 
AM 
BA 
RS 
1\~S 

c:: 
RR 
Bt. 

r-r::::. 

R.S 
MG 
RJ 
M::; 
PR 
CE 
MG 
se 
SP 
BA 
BA 
SP 
Bt. 
"E 
f\ r\ 
Rt\ 
MS 
SP 
R5 
RS 
r,;: 
sr 
sr 
RS 
WG 
MG 
SP 
5" 
RS 
SI'' 

MG 
SP 
"'~ se 
se 
MG 
SP 
RN 
SP 
se 
f;., 

R~ 

RJ 
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Delmiro Gouveia. 
Farrouoi lna .. 
E.auarao Gomes. 
Lauro ae Freitas 
Píra1 
r.'.a i r i por 2. 
tli r asso' 
Caçaaor 
Peoro Leooolao 
I o 1 r 1 te. 
Cruz da!' Almas 
Orlánaía 
Palmas. 
CaP1'1a" 
Porto 'e"reira 
inaai;:l 
Cox1rr 
;plac; 
Cianorte 
>'ara'>ait-a 
Porangatu. 
t.QUlaauara. 
Ass:s CnateauD"~anc 
Coa:ac' 
: t,i ur.2 
t.l mena'. 
ltanura .. ga 
Ot.: i r 1 nooo i 1 s 
São Wiaue 1 c Deste 
Po" t r. a c 1 one: · 
Janac;Da 
Tré!: Pontas 
Amamoai 
Garça 
Machaoo 
Jacare;:: rnc· 
Rio Parao 
Salgueiro 
Cachoe1"as oe MacacG 
Ca"ang:;.e: 
Ro:ana 
São JOSf a~ ~,namar 
~:ruacu 

"':CJ"",.. 1 ""r.:·::... 
:! 2"2"E: 
"r u ta· 
S a r. 1 2 : ' •. o "' 1 c ç. 2 o c 
Ca~anerr.c 
C a 1 aze ,. 
Sart c t.: 
Siw ,lOS( 

Peneac. 
)..anxerê 
uales 

6~ 1 c.: ~ao-..-:2. 
;. 1 ~a r o:: 

Caçaoav2 ac Su 
MunaC• NOVO 
~1be1,...à0 

Bar"e1ros. 
lt:1carao 
lr.numas 
8-:Jrr. D•:soacno. 
f\eç:n St r c• 

(O'"',"')'? 1 1 C• ÇJ '"'OCC·:::' 1 

R i c bor · t 

AL 
RS 
R~~ 

Bt. 
f\J 
sr: 
S" 
se 
MC. 
M::; 
Bt.. 
SP 
PR 
SP 
se 
se 
MS 
BA 
p;:: 

115 
GC: 
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Trindaae. 
Dom Peorito. 
Santo AntOnio aa Platina. 
!bate. 
Doi~ Irmãos .. 
Terra Nova 
E.ntre Rios de M1nas 
América Braslliense 
Placatuoa 
Barrinna .. 
Mira i 
lgaraçu dO Tietê. 
Santo Antónío ae Posse 
Birit lba-Mirim 
Anícuns. 
Piracaniuoa 
Conce1ção ao Rio Veroe 
Novo Hor1zonte 
Val~aralSG 

Capino;:Jol~s 

xarr.o1oa. 
EiaturitÉ 
I;.UblrT .. 

Bandeirantes 
V1raoouro 
Resplenaor 
Campos Altos 
Tu:JI Paulista 
N:J:Jres 
:o- inas ae Goias 
Carmo ao Paranaíba 
,lu i ~o ae Cast, lhos 
Col1 na 
Cambui 
Alexár1a 
CamtJar2, 
1 ta ;)o 1 1 s 
"<0, '" F soe r anca 
~an:a 8aroara Su 

t;.;~ , ~aJa 
t.rrC•1( GranoE:, 
t.~: t.ragua12 

r.t',.. dflC.-_-J;)O 1 ~, S 

~2~rr ~2 

ur;ar,c,---P~2 

: t, -~r u::J2 
;~r2,L~; 

Sác· (,o:aro::: 
(}J2 ) r 2 

Sar~~a H~ie'""'~2 

~a:uJa 

LLl~ aE: Montes Belos 
Para1SO ao Norte de G01áS 
Sant Aupusto 
CaceJ:..., 
flamDL1 
C0""1nto 
Casa EJranu: 
Pa,, 10uera-Açu 
MaracaJU 
Bf.l;:;; \'i s: a. 
Cuaçu~ 

r1naaoe 
Wirante ao Paranaoanema 

r. c. 

c:;:­
r,· 
c r 
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Esplanada ...................... BA 
Mandaguaçu........... . . . . . PR 
Monte Alegre de Minas .. 
Cafe1 ándia...... . ...... . 
umariza1. 
Fartura .. 
Balsas ... 
Prestoente Bernaroes. 
Siqueira Campos. 
Esperança ............... . 
Guarai. . . . . . . 
I t amoé ... . 
Belém ............ . 

MG 
SP 
RN 
SP 

SP 
PR 
PB 
GO 
BA 
PB 

Afogados aa lngazelra.. PE 
I taporã....... . . . . . . . . . . . . . . MS 
Santa Cruz. . . . . . . . . . RN 
Cajuru ........................ SP 
Santa V i t 6r i a . . . . . . . . . . MG 
São João aos Patos. . ........ MA 
Ublratã.... . ..... .. 
A 1 t i n6po 1 i s ......... . 
João Cámara ... . 
Bela Vista do Paraíso ...... . 
Caçu ..... 
Monte Azul Paulista. 
Taauar i t uoa ... . 
Patu ............. · 
Míranorte. 
M i gue 16po 1 i s .. 
Ubat ã ........... . 
Areaao. . ..... . 
Fe11xlãnata..... . ....... . 
Bom Jesus de Goiás ......... . 
Cal orado. . ................. . 
Ver a Cruz.. . ........... . 
Para(ma. 
Jeouitinnonna. 
Muzamoinno. 
Jussara 
Rio verae ae Mato Grosso ... 
Pirannas. 
Camotna Verae. 
São M1gue1 ao Araguaia 
Pontal 1na 
Porctúncula 
Cruze1ro co Oeste. 
Sou r e .... 
Auríflama. 
Boa Esperança 
Central ina. 
Ma r t i nopo 1 1 s 
Rubiataoa. 
Astorga ... . 
Ancnieta .. . 
vtaia. 
SãÕ João do O'i~nte. 
Cat ende .. 
Santa Cruz oas ~almeiras .. 
Rio Casca. 
Planaltina. 
Santa Isabel do Para. 
Tanabt ...... 
Anastácio. 
Paraguaçu. . ...... . 
Cerqueira Cesar. 

PR 
SP 
RN 
PR 
GO 
SP 
SP 
RN 
GO 
SP 
BA 
MG 
MG 
GO 
PR 
SP 
GO 
MG 
MG 
GO 
'-'S 
GJ 
MG 
GO 
GO 
RJ 
PR 
PA 
SP 
MC: 
MG 
s;:: 
GO 
PR 
ES 
PA 
MCó 
PE 
SD 
M::õ 
GC' 
PA 
SD 
MS 
W:G 
SP 

Guará ......................... . 
E 161 Mendes. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cánatao Mata ... 
Ner6po11s . 
Coromanae 1 .... 
LUCé 1 i a. . . . 
Acar1 
ltaoecerica. 
Caraoso .. 
Pirai aoSul ... 
Anoraaas. 
Bom Sucesso. 
Anal r à .. 
Brotas 
Juautà ...... . 
Nazaré da Mata .. . 
Cassílândia ....... . 
Campos Belos ............. . 
Cravlnnos ........... . 
Càssia ........... . 
Pinnalztnno ... 
Jacutínga .. 
Alvares Machado ........ . 
Encantaao 
Baixo Guandu 
Loanaa ... 
Ouro Fino ... 
Jaguariaiva. 
\'lonte Aprazível. 
Aimorés .......... . 
ltaootm .......... . 
Santa Luzia 
Guannães. 
Socorro. 
Agua i ....... . 
lguaoé. 
Caranaa i. 
Barra Velna. 
Luz 
Cristalina. 
Goianesia. 
Clpó 
Gu1rat'"ga. 
Nova Granaaa. 
M1nei r os .. 
Clàuoi 
Passa Ouatro 
I Di ~l 
Tuoactouara. 
São Joãauim. 
Aoarec1aa ao Taboado. 
Peara Azul. 
Não-Me-Toque 
Santo Anastácio. 
Saouca ia .. 
Jara1nopolis. 
Campanna. 
Cru:: í 1 ia 
l oamer i. 
Regente Feijó. 
Guaratuba 
Cam::::>uau 1 r a ... 
Osvaioo Cru::. 
Caloas Novas 
Rio Pomoa .... 

SP 
MG 
SP 
GO 
MG 
SP 
RN 
MG 
SP 
PR 
MG 
MG 
PR 
SP 
SP 
PE 
MS 
GO 
SP 
MG 
se 
MG 
SP 
RS 
ES 
PR 
MG 
PR 
SP 
MG 
MG 
PB 
MG 
SP 
SP 
SP 
MG 
se 
MG 
GO 
GO 
BA 
PIT 
SP 
GCJ 
MG 
M0 
MG 
MG 
se 
MS 
MC, 
RS 
SP 
RJ 
SP 
MG 
MG 
GO 
SP 
PR 
MG 
s• 
GC 
MG 
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Piul ........................... . MG Floresta. .. . . PR 
Manaaguari ..................... . PR Maur1lân01a. .. GO 
Pearo Osório .................. .. RS Nova Fátima. PR 
Paraguaçu Paulista ............ . SP Palestina. .. SP 
Lagoa Verme 1 h a ................. . RS Aloãncl1a. GO 
Proml ssão .................... . SP Palmelo. .. GO 
Perdões ........................ · MG Corumbalba. .. GO 
Guararapes ..................... . SP Claaae Gaúcna. PR 
Ranchar ia ...................... . SP Ouatigua. .. . . PR 
Santa R i ta ao Sapuca I .......... . MG ltlirá. .. SP 
Nova Ar.araaina ................. . MS Frei Inocêncio. MG 
Tapera ......................... . R$ Uruta I. .. GO 
Jtarlrl ...................... . SP Guimarânia. MG 
P 1 nhe I r os. . . . . . . . . . . .......... . ES Cromlnia. .. . . GD 
Itaguara ....................... . MG Alvorada dO Norte. GO 
Junaueir6po1is ................. . SP Floreai .. SP 
Santa Adé 11 a ................... . SP Cristian6po11s. GD 
Taiooeíras ................. . MG Macaubal SP 
Pa içanau ....................... . PR Papagaios. MG 
Duartlna ....................... . SP lpiaçu. .. MG 
Angicos .. ·.. . ............... . RN Sertaneja. PR 
Paare Paraíso .................. . MG Sa 1 to da Divisa. MG 
Pompeu.. . ..................... . MG Araçu. GO 
Cnavant es. . . . . . . . . . . .......... . SP Florlnia. SP 
Conse 1 h e i r o Pena. . . . .... . MG Careaçu. MG 
Caarafõó... . ................ . MS Moema. MG 
Lima D·Jarte .................. . MG Coaue1 ro Seco. AL 
Mar 1 bonoo. . . . . . . . . ............ . AL Mozar lána1a .. GO 
Jaciara. . .................... . 
Santa Rita ao Passa Quatro ..... . 

MT Firm1nópo11s. ; GD 
SP Rianápolls. GD 

Visconde do Rio Branco ......... . MG Torrinna. ... SP 
I b i porã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. PR Tombos. .. . . MG 
Mar i alva ....................... . PR Bálsamo. .. SP 
Bom Jesus ao Itabapoana ........ . RJ Araçoiaba o a Serra. SP 
Guaíra ...................... . PR Romaria. .. MG 
Pau aos Ferros... . ....... . RN Antônio João. MS 
Miracema.......... . ...... . RJ Sales 01 iveira. SP 
P1raju. .. ........... .. SP Macnacalis. MG 
Jardim... . . ................. . MS Sant<~ Bárbara a e Goiás. GO 
Batalha. . ......... . AL Golanlra. GO 
Pocone. . ................... . MT Bocal na. SP 
Orós.. . ................ . CE Rio Novo. MG 
Campi nort é. . . . ............. . GO Guia Lopes o a Laguna. MS 
Estrela ao Norte ............. . GO São Luis dO Curu. CE 
Águas oe Santa Bárbara ..... . SP Volta Granoe. MG 
Guarani. . ....... . MG lacanga. SP 
Nnaoeara ........ . SP Mar1pà de Minas. MG 
Paulo de Faria. . ....... . SP P 1 r a t in i nga. SP 
Milagres ...... . BA Poloni SP 
Bernardino de Campos ........... . SP Sa 1 to Granoe. SP 
Para~aiguara ................ . GO Lajes. RN 
ltauçu. . ............ . GO Alvorada. .. GO 
Go1anoira . . . ..... . GO Jnaiana. . ' SP 
cearo ae São João .............. . SE Vi la Mat las. MG 
Florestal. .. ......... .. MG Águas o a Prata .. SP 
Santo Inácio.. . ............ . PR Bur i t i Alegre. GO 
Santa .\ltJertina ............. . SP Couto de Maga 1 nães de Minas. MG 
lvatuUa. . . .............. . PR Itirapína. SP 
Santoool is do Aguaoeí .......... . SP Paíns. MG 
Corai!>burgo .................... . MG Rincão. SP 
No v a O 1 i mp i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR Bananal SP 
Cruzeta ........................ . RN Ri faina. SP 
Mazagão.. . .......... . GO A 1 to Garças. MT 
Damolãnaia .................... . GO B11ac. SP 
Dom Aqu 1 no.. . ................. . MT Brltânla. GD 
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MinCiuri .... ................... . 
Serra oos Aimorés .............. . 
Para\so do Norte ............... . 
FunCI~o ....................... · · · 
Planura ....................... . 
1 oauçu. . . . . . . . . ............... . 
Piraoet inga ................... . 
Santa R1ta do Araguaia ........ . 
Cristiano Otonl. . ......... . 
lcém ........................... . 
Recreio ....................... . 
Araauar i ....................... . 
Vista Alegre oo Alto ........... . 
Oulntana ...................... . 
Tuoaretama ..................... . 
Ser i t 1 nga ...................... . 
Patroc\nlo Paulista ........... . 
leoé. . . ........ ·. · · · · · · · 
Porto Be 1 o. . . . ................ . 
Governaaor Celso Ramos ......... . 
Carmo aa Mata ................. .. 
ltaú....... . ............... .. 
Araujos....... . .............. . 
Cumar\ ....... . 
Cesário Lange. 
São Tlago. 
ltat inga . . . . . . . . . ........ . 
Capi tól lo ..................... . 
Itamaratl de Minas ............ . 
P 1 menta ....................... . 
Cacnoe1ra Douraoa ........... . 
Na;:árío ....................... . 
Neves Paulista ................. . 
Santa Inês .................... . 
I ouã .......................... . 
1 guat ama ....................... . 
Chava 1... . ............. . 
São Simão. . .............. . 
Cananéia ............... . 
Santa Ernestlna.. . ..... . 
Itaoura ..... . 
Ratara... . .......... . 
Tesouro .............. . 
A raça í. . . . . . ....... . 
São B~às do Suaçuí .. . 
Cnaraueada 
Morungaoa .. 
Pradóoolis 
Barbosa. 
Perc · gão ........... . 
Santo Amaro cas Brot2s ...... . 
RIDeírão Bonito. . ..... . 
Bandeira do Su1 ............. . 
Propriá.... . ...... .. 
Nova Era. . ..... . 
Aragarças ................... . 
Cachoeira Paulista ........... . 
Embu-Guaçu .............. . 
Barroso .................... . 
Barão ae Cocais .......... . 
Lauro Muller ................. . 
Piquete.... .. .... . 
Vesoasiano 
Portão .. . 
Raoosos .. . 

MG 
MG 
PR 
ES 
MG 
SP 
MG 
GO 
MG 
SP 
MG 
se 
SP 
SP 
PE 
MG 
SP 
SP 
se 
se 
MG 
RN 
MG 
GO 
SP 
MG 
SP 
MG 
MG 
MG 
MG 
GO 
SP 
BA 
SP 
MG 
CE 
SP 
)P 
SP 
s;: 
SP 
MT 
MG 
M;:; 
SP 
SP 
s~: 

SP 
MG 
SE 
SP 
MC 
SE 
MG 
GC 
se· 
SP 
MG 
MG 
se 
se 
MG 
RS 
MG 
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Rio Grancle da Serra. .. . . . . SP 
Vinhedo .. SP 
Nova Oaessa. SP 
Campo Límoo Paulista. SP 
Casimira a e Abreu. .. . . RJ 
Herval a·oeste. . . se 
Antonina. PR 
Biguaçu. se 
Tieté. ... SP 
Santo Amaro da Imperatriz. se 
Joaçaoa. . . se 
Mangaratiba. .. RJ 
Cera<.:ilho. . .. . . SP 
Tramandai RS 
Macau. RN 
Lagoa Santa. MG 
Tremembé. . . SP 
Mongaguá. SP 
I moi t uoa. se 
Menoes. RJ 
Matozinhos. MG 
Paul ínla. SP 
Canela. RS 
Peruloe. SP 
Santa Cruz ao Caolbarioe. PE 
Rio Nearo. PR 
Cordeiro. RJ 
Boítuva. SP 
Paraooeoa. MG 
Pitangui MG 
São João Neoomuceno. MG 
Barra Bonita SP 
Panamoí. RS 
Navegantes. se 
C1evelândía. PR 
Viana. ES 
São Marcos. RS 
Butià. .. RS 
Mar u í rr,. SE 
Arrolo aos Ratos. RS 
São João Bat 1st a. se 
Tamoaú. SP 
Camooriú. se 
Bela Vista a e Minas MG 
Gramado. RS 
Santa Rosa a e Vi t eroo. SP 
Cordeiropol 's. SP 
Ouro Branco. MG 
Laranjal Paul ísta. SP 

· Mat eus Leme. MG 
Guacaluoe. Pl 
lgaraoé. MG 
Jaguariuna. SP 
Pratàpo11s. MG 
Pojucã. BA 
São Seoastíão a c Cai RS 
Arcos. MG 
Tres Marias. MG 
Rio Piracicaba MG 
Sa 1 to a e Piraoora. SP 
Barra ao R1beíro. RS 
Parelhas. RN 
Amél ia Rodrigues. BA 
Serrana. SP 
Louveira. SP 
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S 1 de r OPO 1 1 s .. 
p;racala .. 
varzea aa Palma. 
Teoao~o Sampaio .. 
Rio aa~ Pearas .. 
Fraíourgo. 
f\10 Tinto 
Caoreúva 
Minaçt.;. 
Jaraim ao Serido. 
Porecatu .. 
Norte 1 ãna; a. 
varaem Grande ao Sul. 
Anareiánaia. 
Jaguar una 
Pontal 
Conceição aas Alagoas. 
José Bonífàcic· 
San~o Ant6nio ao Monte 
Carmo CIO Caj uru. 
Garioaldl 
Sal ínooo11s 
Guaoé 
Cast 1lho 
i:·ar2'SOD01 is 
Astolfo C•utr2 
Penha. 
Sào Manue 1 

D:::>1 s Céwregos 
oomoéia 
Bc:r1tama. 
Bar i r 1. 

8"0d6sau 
Cone e i çác· o e Jv.acaou. 
Cone e i ao Jacu i pe. 
J:ao2iana 
Descalvaao. 
!garapava 
ve•a Cru:: 
Por: F :. 
!t:'1raç~..; 

tagoa ca Fra:2 
camo2r' 
Sar,: a bar c. ar a 
N':-·'2 LO'l:J"1na 
Sàc· S 1m.:k 
>••aoo::1nr1: 
~-,ucas 

Se""2 Neg"a. 
Braço oo NortE 
CC'~cnas 

~.:·.2 Se"rana 
w.ar at: ::soa'lna 
Porto Amazonas 
Arant 1n;c 
Calçocn(. 
e::YUD2 
f\ i r aool 1 s 
(O'lQU1Sta. 
Lontras. 
I "acemaoo1 i s. 
Gouvéa 
Na:::areno 
I: apui 
I t ut i nga 

se 
SP 
MG 
SP 
SP 
se 
Pb 
SP 
GJ 
RN 
PR 
MT 
SP 
MG 
se 
SP 
M0 
SP 
MG 
MG 
RS 
Pt. 
GJ 
SP 
MG 
MG 
se 
SP 
SP 
sr:­
SP 
s~ 

SP 
RJ 
BA 
PE: 
SD 
SP 
BA 
Sr:' 
ES 
MC 
lfG 
M::: 
Pf\ 

GC 

s~ 

SP 
se 
SP 
MG 
MG 
PR 
MG 
A> 
se 
MG 
MG 
se 
SP 
~l~G 

1-l:G 
SD 
MG 
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Camutanga. 
I t um I r 1 rt, 
Garuva. 
São Gonçalo ao Pará. 
Capim Branco 
Ewoan~ aa Câmara 
Lavr1nnas. 
Ja~aízínho. 

Guara:a. 
Dorr. Cavat I .. 
Bar:a aos Coaueíros. 
Dív1na Pastora .. 
Rosàr1o ao Catete 
Piuma 
São Vicente ae ~inas 
Carmopo li s. 
Panorama 
J1haDe12 .. 
Bom Jesus ao Norte 
Caetanooo1is. 
R 1 o A c · rr,2 . 
Ina1ao:rà. 
Rose1ra. 
Itamaracá .. 
Oueluz 
Bicas 
Riachuelo 
Bom Jesus aos Peraões 
Grossos. 
Matinhos 
Quatro Barras 
Piçarras. 
Dores ae Campos 
Cacnoe1ra aa Prata. 
Tiracentes 
ltannanau. 
Matias Baroosa. 
Linaoia_ 
Sat ub2 .. 
PenoênciaE 
Fronteir2. 
Piraoo-a ao Bom Jesus 
Pruaente oe Morais 
Tor;tarr.a 
Ascurr2 
Santa Gertruaes. 
RoOE'C 
Bom Jara1rr oe Minas. 
Jv.araçC>ÇlPE 
Tefe 
Jag'Jaouara 
Dooraa2. 
Avannanaav2. 
Monsennor Paulo. 
Sãc Jose aa Safi-~ 
SaI tO V e 1 os o 
T1m~aúDa aos Bat ·as 
Vassouras. 
Gua.ia"a-Mirim. 
Ag.Jaos. 
Matr1~ ae Camarao· 
Santa Luz1a ao NÕr 
Cass~te,...ita. 

Jores ao Jnaaiá 
Grup1ara 

PF. 
MG 
se 
Mú 
Mú 
MG 
SP 
PR 
MG 
MG 
SE 
SE 
SE 
ES 
MG 
SE 
SP 
SP 
ES 
MG 
MG 
sr:­
SP 
PE 
SP 
MG 
SE 
SP 
RN 
Pf\ 
PR 
se 
~G 
MG 
MG 
MG 
MG 
SP 
t.L 

R" 
MG 
s~ 

M;:; 
PE. 
s: 
SP 
s:: 
MC: 
Bt. 
AW 
Bt. 
sr 
SP 
MG 
MG 
se 
R ~J 
RJ 
RO 
SP 
AL 
At 
WG 
MG 
MG 
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P'ra_iuoz 
:J a c r a me n t c 
Sào Go~çaio ao Sao~ca: 
! ~a c~ 

Aruj2. 
basto: 
f; v r De> r e""·2 
Cosrr.. -:)C 1 ~ 
l t Ob. 
Ja:Jorana'. 
P1naorama 

le'ltliT Gen:il 
rac: 

: t uverava 
,Janoa1a ao Su 1 
San;a franca 

ac1ara 
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111 - MUNICIPJOS RURAIS 

III. 1 - MUNICtPIOS RURAIS DE MÉDIAS DIMENSÕES DEMOGRÁFICAS 

Correntina. 
Casa Nova. 
Colinas .... 
Viana. 
Paripiranga. 
Exú .. 
Araioses 
loueiras. 
Santa Helena 
Granaes Rios. 
Monte Santo 
Bulaue. 
Poção ae Pearas. 
Lago aa Peara .. 
VitOria ao Meariffi 
Sento Sé. 
Vargem Granae ... 
Anage 
Tremeaal 
lll:acauoas 
Solonooole. 
Pau11stana. 
Careiro. 
Borr JarOim 
J ta í Da 
Acarà 
Luzilâna1a. 
São João aa Ponte 
Jnaeoenaãnc1a. 
Ou r err. 
Barbosa Ferra: ...... . 
Riacno oe Santana. 
una. 
JeremoaDo 
Guarac1a0a ao Norte 
São Mateus ao Ma,annào .. 
Viçosé:l ao Ceará 
Pancas 
Pea~a Bra.,ca 
Novo C:uzeir-O 
~!o Pa;oc ae W1nas 
Tunturr. 
Parnarama 
Bo'li to. 
Santo Estevãc 
N1ouelánaia 
Tucano. 
São Lourenço ao Suí 
Três Passos. 
uoâo Pinneíro 
São W1guel ao Iguaçu 
Tanga;a aa Serra .. 
Santana ao Ioanema 
A I 1 ança 
loorá 
Río Formoso 
Santa Maria aa Vito~ia 
0Diaos. 
!nu 
Nova Russas 
Pruoent ooo ·1 1 s .. 
Canav1eiras 
Paracu 
N:wa VE •ec i a 
W.amanguaoe 

BA 
BA 
MA 
Mt. 
BA 
PE 
MA 
CE 
MA 
PR 
BA 
PE 
Mt. 
~~:.. 

MA 
BA 
W:A 
BA 
BA 
BA 
CE 
Pl 
A ri' 
?/'A 
PE 
PA 
PJ 
MG 
CE 
DA 
PR 
BA 
BA 
BA 
CE 
MA 
CE 
ES 
CE 
M" 
M;-; 
r/lt.. 
Mt.. 
PE 
fjt.. 

f<~ 
p 

RS 
MG 
PR 
~·~ •' 

:..:... 
PE 
PF 
PE 
BA 
PA 
c: 
CE 
PR 
BA 
CE 
E 
08 

Camacan. BA 
Soleoaae RS 
Ur:.Jouretama CE 
Pomoai PEi 
Pem ecost e CE 
Conce1ção ao Co1te. BA 
Cnooinzlnno. PR 
Barra a e São Franclsc ES 
Bom Jaralm PE 
Boa:.Jeirão PB 
São Benea 1 to CE 
Atalaia ... ' ..... AL 
Brasil ia a e Minas MG 
Matelânaia PR 
AltOS PI 
Tauà. CE 
Solánea PB 
São João ao Aragua1a. PA 
Floresta p~ 

Ca0itào Leó'l1aas Maraues .. PF 
!una. ES 
Monte A i egre .. PA 
Ma i ri BA 
A 1 me1 rim PA 
:ti uba. BA 
Bom Conselno. PE 
Santa Helena PR 
GranJa CE 
Junaue>ro. A L. 
Caetite BA 
W:aues. AM 
Cícero Dantas BA 
Manicoré AM 
Monte Azul MG 
Cururuot.: MA 
Guaran1açu PR 
Afonso C~auaio ES 
Un1ác P I 
A I~ ón 1 é. PR 
Morre ao Cnaoeu. 5A 
Manga MG 
Sá:. ,)cãc a::, P~au1 r:} 
Po~tE'l~1nna. MG 
Malaca:::neta MG 
Cama me: Bt. 
Mom:Jaça CE 
Eso1nosa. MG 
Araci BA 
Agua~ Belas. PE 
Presioe'>te Dutra. M:. 
Ba;ras PJ 
Boa V1agerrc CE 
Mau r 1 t 1 CE 
Coração a e Jesus MG 
Sertán1a PE 
1\anguá CE 
V j lner,a RO 
Ruy Earoosa BA 
Caoitàc Poço. PA 
Tut<)ja MA 
Peoro 1. ... Pl 
Queoas c: o Iguaçu PR 
P1nnãc PF 
Bet:Jer'oe c~ 
F10 fjra.nco ao Su I. PR 
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Barca rena ...................... . 
l poj uca. . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Reaenção ....................... . 
Mur 1 t 1 ba ....................... . 
Baroa1na ...................... . 
Breves ...................... . 
Venâncio Aires ................. . 
São João oa Barra. . . .......... . 
Aracat I ........................ . 
J t aoa 1 a na . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Marectlal Cândido Ronaon ........ . 
Jtamaraju .................... . 
Lagarto ........................ . 
una i ........................... . 
·campo Ma 1 or .................... . 
Ser r a Ta 1 na a a . . . . . . . .......... . 
Picos ......................... . 
São Ma teus .................... . 
Crateús...... . . . . . . ........ . 
concoroia ...................... . 
Mannuaçu ....................... . 
v a 1 ença. . . . . . . ............... . 
Laranjeiras ao Sul ............. . 
Serrinna ...................... . 
Palmeira oas Missões .. . 
SuruOím ............. .. 
São Miguel aos Campos .......... . 
Aparecida oe Goiânia ........... . 
Tooias Barreto. . ........... . 
Goio Eré ....................... . 
Piedade ........................ . 
Lapa... . .......... . 
A 1egre....... . . . . . . . . . . . ..... . 
Mantena. . . . . . . . . . . . ........... . 
Itaoagé ....................... . 
Gol às ........................ . 
Três de Maio ................ .. 
Camoos Novos... . ............ . 
Santo Antônio da Patru1t1a ... . 
Ceará-Mirim. . ..... . 
iorres. 
Limoeiro ao Norte ... 
São F i de 1 i s. 
Russas ... 
lgaraoe-Mir1 
Meaianeira 
l t ao em i r i rr; .. 

Bocaiuva. 
Araçua i. 
Ar i auemes .. 
I recé ..... 
Ou i xeramoDilT. 
Sa 1 i nas .... 
ltaoecuru W.irim 
A1enauer. 
Manacapuru. 
Pinneiro ..... 
Cnapadinha 
Cacoa 1 .. . 

PA 
PE 
CE 
BA 
CE 
PA 
RS 
RJ 
CE 
SE 
PR 
BA 
SE 
MG 
Pl 
PE 
Pl 
ES 
CE 
se 
MG 
BA 
PR 
BA 
RS 
PE 
AL 
GO 
SE 
PR 
SP 
PR 
ES 
MG 
CE 
GO 
RS 
se 
RS 
RN 
RS 
CE 
RJ 
CE 
PA 
PR 
ES 
MG 
MG 
RO 
BA 
CE 
MG 

"'" PA 
Ali 
MA 
MA 
RO 

Coroat á .. . 
Barra do Coroa. 
Paragominas. 

........ MA 
MA 

União dos Palmares 
Barra ... 
Dois Vizinhos 

Pt. 
AL 
BA 
PR 

Januária ........................ MG 
Iturama ....................... MG 
Ouixadà ........................ CE 
X i que-X i que. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
R i oe; r a ao Pomoa 1 . . . . BA 
Bragança. . . . . . . . . . . . . . . . PA 
lvaiporã................ PR 
São Gaor1e1 da Palha ........... ES 
Canindé ....................... CE 
Sapé. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Arar1plna...... . .......... PE 
Pimenta Bueno.................. RO 
I co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Bom Jesus aa Lapa........... BA 
São Bento ao Una ................ PE 
Castro A 1ves............... BA 
Moraaa Nova .................... CE 
SantaCruzCaorá1ia .......... BA 
A 1 cabaça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Anan i ndeua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PA 
Pitanga................. PR 
Santa Luzia............ MA 
São Francisco......... MG 
São Domingos do Capim. PA 
Canguçu....... RS 
Col i der.................. . . . . MT 
Acoplara....................... CE 
Portei........................ PA 
Monção.............. . . . . . . . MA 
João L i sooa. . . . . . . . . . . . . . MA 
São Raimundo Nonato... Pl 
Prainha.................... .. PA 
Ou r i cu r i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
Ort lgueira......... PR 
Turiaçu .. .. .. .. .. . .. . .. .. MA 
Esperantinopo1is........ MA 
Coruripe.................. AL 
Riachão ao Jacuipe... BA 
Cruzeiro ao Sul... Ae 
1 omé-Açu. Pt-
loira Bt. 
E uc 1 ides aa Cunna. BA 
Acarau . . CE 
Abaetetuba.. ·Pt. 
Coari AW 
Cameta 
1 r i tu 1 a. 
Vi seu. 
Cax1as. 
coao ... 
Grajau 
Oeiras 
Campos Sales. 
Santa Ouitéria .. 
varzea Alegre. 
Ar-acoiaoa 
:taPiDOCa. 
Po"tO Seguro 
Jacobina ... 
Campo Formoso 
Caravelas .. 
PoÇÔ(•S 

' rar-ana ... 
Conceição do Araguaia 

PA 
Pt­
'-L. 
ML. 
Mk 
Mk 
p; 
CE 
CE 
CE 
c~ 
Ct: 
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Tocantlnóoolls ................. GO 
São Domingos do Maranhão ....... . 
S 1 r 1 nhaém ...................... . 
São Luis do Ouitunde .. . 
Açucena. . ........ . 
Capa nem.:,. . . . . . ......... . 
Apodl. . . . . . . . . . ..... . 
Ganau.... . ........... . 
Remanso. . . . . . . . . . . ........ . 
Rosário... . ........... . 
Itambé ........................ . 
I v 1 nhema. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
São Miguel do Guamá .......... . 
Plracuruca. . ....... . 
Primavera. . ........ . 
Rerlutaoa.. . .......... . 
Custóala . . . ..... . 
Livramento do Brumaao .......... . 
Ituoerá . . .......... . 
Esperantina ......... . 
Alta Floresta 
ParamDu. 
MOJ u. · · · · · · · · · 
Augusto Corrêa. . ....... . 
Tarauacá... . ...... . 
Santa Rita ae Cássia ........... . 
Plndooaçu.. . .... . 
Castelo do Piaui ............ .. 
Queimadas ... 
Itapiranga.. . ..... . 
São José do Bel monte .. 
Campo Ert .................... . 
Bujaru..... .. .... . 
TrairL... . .......... . 
Nova Xavantina. . ...... . 
Giruà . 
Frederico westohalen .. . 
BenJamim Constant ......... . 
Si nop .. 
Taauaratinoa ao Norte. 
São Mateus-do Sul. 
Apíai ...... 
Coronel VIvida 
Qrixímlnà 
Santana de Parnaíba ... 
Trés Barras. 
urussanga. 
Engenneiro Paulo de Frontín .... . 
Nossa Senhora de Socorro ... . 
Cap i nza 1 . . ........... . 
Guararema... . ............ . 
São Francisco do Conde ......... . 
São Gonçalo do Amarante ..... . 
Guaramlrlm ............. . 
Içara .. 
I vot i. 
Cruzeiro do Sul .. 
Monte Mor .. 
Petrolándia .. 
Laranjeiras .... 
Rio Claro 
Santa Ceci 1 i a. 
Ponte Ser r a da .. 
veranópol is. 
Belo Onente 

MA 
PE 
AL 
MG 
PR 
RN 
BA 
BA 
MA 
PE 
MS 
PA 
PI 
PA 
CE 
PE 
BA 
BA 
PI 
MT 
CE 
PA 
PA 
AC 
BA 
BA 
PI 
BA 
se 
PE 
se 
PA 
CE 
MT 
RS 
RS 
AM 
MT 
PE 
PR 
SP 
PR 
PA 
SP 
se 
se 
RJ 
SE 
se 
SP 
BA 
RN 
se 
se 
RS 
RS 
SP 
PE 
SE 
RJ 
se 
se 
RS 
MG 

Vazante ..... . 
São Félix .. . 
A 1 p 1 nópo 1 1 s .... . 
Conceição da Feir 
Paraibuna ......... . 
ltabaianínna. . . ........ . 
São Gonçalo ao ' Abaixo ..... . 
Salesópo11s... . ......... . 
Nova Pet rópol i • ....... . 
Campina GranOf :o Su 1 ....... . 
Cantagalo.... . ...... . 
Getúlio Vargas .............. . 
Estrela.. . .......... . 
Taouar 1 ....................... . 
Pinheiro Machado ............ . 
Cachoeira.. . ....... . 
Carmo. . . . ............... . 
Benev 1 aes .................. . 
Brumaai nho .. . 
C a t anduvas .. 
Campo Alegre. 
Balsa Nova. 
Muríbeca ... 
Jaguaraçu. 
Bot uverà. . . ................ . 
Nova T rente ................ . 
Igaratà... . . . . . . . . . .... . 
Santana ao Deserto.. . ..... . 
Prados ............ . 
Pacujà ............ . 
Nova Veneza ....... . 
Bom Retiro do Sul .............. . 
Peauer i. . . . . . ........ . 
Tacaratu ....... . 
Teofilãnaia ............. . 
Coe 1 h o Neto ... . 
Mangue i r1 nha .. . 
Inácio Martins .. . 
Aorianópolís .... . 
Muanà . . . . 
Governador Mangabeira. 
Brejo ao Cruz. 
Massaranduba .. 
Marco. 
Coreaú. 
Ipanguaçu. 
Fachinal dos Gueoes 
laou. 
Poxoréo.. . .......... . 
Santana do Acaraú. 
I b i rama ............ . 
Monte Sião .. . 
Cariré .... 
Bíturuna. 
Carlos Barbosa .. 
Rol ante ... 
Jaguaruana. 
Extrema. 
Feliz ........ 
General Carneiro. 
Limoeiro do AJuru .. . 
Flore~ Jd Cunha .. . 
Jaguaríoe 
Morrinhos. 
Jaguar ar i. 

MG 
BA 
MG 
BA 
SP 
SE: 
MG 
SP 
RS 
PR 
RJ 
RS 
RS 
RS 
RS 
BA 
RJ 
PA 
MG 
PR 
se 
PR 
SE 
MG 
se 
se 
SP 
MG 
MG 
CE 
se 
RS 
MG 
PE 
BA 
MA 
PR 
PR 
PR 
PA 
BA 
PB 
se 
CE 
CE 
RN 
se 
MG 
MT 
CE 
se 
M'.,; 
(;~ 
;:;;; 

RS 
RS 
CE 
MG 
RS 
PR 
PA 
RS 
CE 
CE 
Bt. 



Estudos Mun~c~pais 

Tap1rat1ba ...................... SP 
Neóoo 1 1 s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sE 
Ca 1 daS.. . . . . . . . . . . . . ........... MG 
A 1 v 1 nópo 1 i s . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . MG 
R1o Br1lhante ................... MS 
Turvo .......................... SC 
G~neral Câmara ............•..... RS 
Ceres ........................... GO 
Cerro Largo ..................... RS 
Palotina ........................ PR 
Wenceslau Braz .................. PR 
Assa 1 ........................... PR 
I t aporanga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
São Domingos do Prata ........... MG 
Conceição do Mato Dentro ........ MG 
Barra de Santo Antônio .......... AL 
Canarana ...............•........ MT 
Nioaque .............•........... MS 
Bela Vista de Goiás ..•......... GO 
Barra ao Bugres .............•... MT 
Castelo ...............•......... ES 
São Sebastião da Grama .......... SP 
Camapuã ......................... MS 
São João Evangelista ............ MG 
Serro ........................... MG 
Porto Murtinho......... . ...... MS 
Diamantino .................... MT 
P"-!lmeiras de Goiás .............. GO 
Peabiru ......................... PR 
Miranda ......................... MS 
Di anópol i s ...................... GO 
I tororó ......................... BA 
Fátima do Sul. ................. MS 
Jaguar i .............•.......... RS 
I rauçuba .............•.......... CE 
Bani to .......................... MS 
Catuípe ......................... RS 
Paranapanema .................... SP 
Itaberaí ........................ GO 
Nova Cruz ....................... RN 
Ira i ........................... RS 
Muqui ........................... ES 
Medi na .......................... M::i 
Medeiros Neto .................. BA 
Ipanema ......................... MG 
Esoumosc ..................... RS 
Brazópol is .................... MG 
I t apac i.. . . . . . ................ GO 
Cato 1 é do Rocha. . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Si mão Dias ...................... SE 
Borda da Mata ................... MG 
Manhumirim .................... MG 
Natividade ...................... RJ 
G 1 ór i a de Dourados.. .. .. . .. . . .. . MS 
Carlos Cnagas .................. MG 
I t ambacur i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Nova Prata. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
São José de Mioibu .............. RN 
Aragoiánia ..................... GO 
Esmeraldas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Antônio Praao .................. RS 
Mi racatu ........................ SP 
Baepend i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Palmeira ....................... PR 
Conceição da Barra .............. ES 

Hor1zont I na ..................... RS 
São Francisco ae Paula .......... RS 
Mazagão................... . . . . AP 
Bom Jesus ...................... RS 
Camanducaia ..................... MG 
ltaocara ........................ RJ 
Tr i unto ......................... RS 
Parat i ......................... RJ 
Restinga Seca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Antônio Dias .................... MG 
Itaporanga d'Ajuda .............. SE 
Maraú ........................... RS 
Sananduva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
São Gonçalo dos Campos .......... BA 
Santa Teresa .................... ES 
Mesquita ........................ MG 
Eldorado ........................ MS 
Bom Jardim ...................... RJ 
Tanauinho ...................... BA 
Realeza ......................... PR 
Japaratuba ...................... SE 
CândidO Sales .................. BA 
Tocantins ....................... MG 
Campo ~ovo ...................... RS 
Sombria ......................... SC 
Artur Nogueira .................. SP 
Tapes ......................... RS 
Urubici ......................... SC 
Morretes ............. , .......... PR 
So 1 edade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Píancó ....................•..... PB 
Areia ................. · .......... PB 
Brejo Santo ..................... CE 
Silva Jardim ................... RJ 
Canguaretama .................... RN 
Mirassol d'Oeste ............... MT 
Laranjal. ...................... MG 
R i o das F 1 ores. . . . . . . . . . . . . . . . . . RJ 
Pedro de Toledo ................. SP 
Lavras do Sul ................... RS 
Santa Tereza de Goiás ......... GO 
Mandur i ......................... SP 
Cachoeira Alta .................. GO 
São Rafael ..................... RN 
Santa Cruz de Monte Castelo ..... PR 
Leopoldo de Bulhões ............ GO 
Douradoouara........ . ......... MG 
Dom Expedito Lopes ............. PI 
Dom Si 1vério .................. MG 
Malhada dOS Bois ............... SE 
Engenheiro Caldas .............. MG 
Bady Bassitt ................... SP 
Sertão ......................... RS 
Matutina ........................ MG 
Três Ranchos .................... GO 
Estrela d'Oeste ................. ~P 
Turvânia ........................ GO 
Patrocínio do Murlaé ............ MG 
São Pedro dos Ferros ............ MG 
Califórnia ...............•...... PR 
Pi rambu . . . . . . . . . . . . ........... SE 
Palma ........................... MG 
Crucilândia ..................... MG 
Dona EuLêbla .................... MG 
Carmo de Minas .................. MG 
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Pa 1 mác ia ....................... . 
Salinas da Margar1da .......... . 
lconna............. . . . ...... . 
HHlrolándia .................... . 
São Gera 1 do .................... . 
Coronel Pacneco. 
Extremoz. .............. . 
Passa e Fica ...... . 
Oiaoooue ......... . 
Francisco Dumont ........... . 
Morro do Pilar ................. . 
Argirlta .................. . 
Casa Grande ......... . 
Felisoerto Caldeira .. 
Moeda ................... . 
Guaiçara ............. . 
Caoela Nova ........... . 
Jesuãnia ............... . 
Pejuçara. 
Aurilândia ........... . 
Pardinno ........... . 
Mareei ino Ramos .. 
Anaurilândia .......... . 
Palma Sola ....... . 
Pouso A 1 to ..... . 
víanáoolis.. . ...... 
Ouat á. . . . . . . . . . . . . . . . 
Faxina! ao Soturno .. . 
Sel oacn. . . . ....... . 
Porangaoa ...... . 
São Bon1fácio. 
Ressaquinna ........... . 
Jerônimo Monteiro ........ . 
Bom Jesus dO Amparo. 
Treze Tílias. . ....... . 
wences 1 au f:H a;: 
T romoudo Cent r a 1 : . ... 
Resenae Costa ... 
Bataguassu 
São Lu1s do Paraitinga. 
Santa Maria ae ltaOira. 
Jari nu ......... . 
itamonte ...... . 
Garopaoa. 
Sao Bento dO Sapucai. 
Pau 1 o Looes .... 
São V1cente ao Sul. 
Antônio Carlos. 
Soleoaoe oe M1nas. 
Monte Castelo .. 
tta~acaja. 

G:avata 
W.ataracá .. 
Simão Pereira. 
Camoará dO Sul 
Galneíros. 
Angelina 
Piraúoa. 
Oliveira Fortes ..... 
Pereiras 
Bom Retiro ........ . 
Palme1ras ........ . 
Teixeiras.. . ..... . 
Ciootânea ... . 
Tapirai ..... . 

CE 
BA 
ES 
GO 
MG 
MG 
RN 
RN 
AP 
MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
SP 
MG 
MG 
RS 
GO 
SP 
RS 
MS 
se 
MG 
GO 
SP 
RS 
RS 
SD 
se 
MG 
ES 
MG 
se 
MG 
se 
MG 
MS 
SP 
MG 
SP 
MG 
se 
SP 
se 
RS 
MG 
MG 
se 
se 
se 
PB 
MG 
RS 
GO 
se 
MG 
MG 
SP 
se 
BA 
MG 
MG 
SP 

Estudos Municipais 

InhaGma ......................... MG 
Bel miro Braga .................. . 
Analándia........ .. .......... . 
Israelándia .................... . 
Ouvidor ........................ . 
l t aj á. . ................... . 
Jamoei ro .................... . 
Divinolándia de Minas .. . 
Ar i puanã. . . . . . . ........... . 
Bald1m ........................ . 
Nazaré Paulista ................ . 
I t averava ..................... . 
Rio Novo ao Sul ............. . 
Sanclerlândia. . . . . . ......... . 
São José do Calçado ............ . 
Duas Barras .................... . 
Cruzália.... . .......... . 
Rio Preto ................. . 
Joaquim Távora .... . 
Barracão ...................... . 
Fortaleza de Minas ......... . 
Vargem Bonita... . ....... .. 
ltat iaiuçu ................. . 
São Seoastiâo do Umbuzeiro. 
Luiz A 1 ves .. ..... . 
Sa 1 et e. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Pinneiro Preto ............ . 
Siriri ................... .. 
Joanésia... . ..... . 
Rancno Oueimaoo. . ..... . 
Água Doce ................. . 
Groa i r as. . . . . . . . . . . ...... . 
Oriente. . . . ........... . 
L um i nár i as. . . . . . . ........ . 
São Tomé das Letras ......... . 
Baliza ................... . 
Rio dos Cedros 
Datas ......... . 
Passa Vinte 
Poção.... . ... 
Porto Vitória .. 
F r e i Ma r t i n no . . . . 
Carnaúba dos Dantas. 
Beneoito Novo. 
Presidente Kubitscnek. 
In i mut aba .. 
J ga r a t i nga ...... . 
Monte Alegre do Sul. 
Eouaaor ....... . 
Coronel Xavier Cnaves, .. 
Alto Paraguai .. 
Canel inna. . . 
11 nota....... . . 
Corumbatal. 
Pedras Grandes. 
Conceição dos Ouros. 
Joanoool i s ....... . 
Estrela do Sul ........... . 
Guarani d'Oeste .. 
Bom Jaraim da Serra ....... . 
Vera Cruz ............ . 
Cone na 1 ................ . 
Boca luva do Sul .... . 
Lagoa co ltaenga .. 
Pírp\rituba ....... . 

MG 
SP 
GO 
GO 
GO 
SP 
MG 
MT 
MG 
SP 
MG 
ES 
GO 
ES 
RJ 
SP 
MG 
PR 
RS 
MG 
MG 
MG 
PB 
se 
se 
se 
SE 
MG 
se 
se 
CE 
SP 
MG 
MG 
GO 
se 
MG 
MG 
PE 
PP 
P5 
RN 
se 
MG 
M
~ 

'-' 

MG 
SP 
RN 
MG 
M: 
se 
se 
SP 
se 
MG 
SP 
MG 
SP 
se 
RS 
SP 
PR 
PE 
PB 



Estudos Mun1c1pais 

P1lar dO Sul .................... SP 
Cajue1rc.. ........................ AL 
Porto Calvo .................... AL 
Cur1úva ......................... PR 
Angat uoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
São Jost oa Laje..... AL 
Sâc. Gonç.:.lu oo Amarante...... eE. 
lmarul....................... se 
O r 1 eans ......................... Se 
Guar10a ........................ SD 
Espera· Feliz .................... MG 
Manoirituoa ..................... PR 
Arenápoli s ...................... MT 
Entre Rios ...................... BA 
Picul ........................... PB 
São Seoastião da Boa Vista ...... PA 
Itupeva ......................... SP 
Iguatemi ........................ W.S 
Peoregulno ...................... SP 
Taió ............................ se 
Nlsia Floresta .................. RN 
Pilar ........................ AL 
Guaporé. . . . ....... RS 
Gol aninha ......... RN 
eãno \ao Menae~. MA 
Guri nt'lém. . . . . . . . . . . PB 
Mlrand\Oa ...................... PE 
Pacatuoa ....................... SE 
P 1 r 1 pá. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Piatâ ............... • ........... BA 
Cariús.. .. .. . .. .. . . .. . .. CE 
ltacajá ......................... GO 
Nat uoa .......................... PB 
A 1 t 1 nno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
Bequ1mâo ........................ MA 
São Joaquim oo Monte ........ PE 
A f ránlo...... .. .. .. PE 
Planalto............. BA 
Encruz i 1 naoa ......... ·. . . . ...... BA 
Wenceslau Guimarães BA 
A v e 1 i no Lope~ . P I 
r.~a t a Roma . . MA 
Rio Grana€ oo Piau\.. PI 
Boroa... A~ 
Antas BA 
Penalva. Wt. 
Urucurituba A~ 

L i ma Cam;::Jos . ~·.:.. 

lguaraci.. P: 
Mort ugaoa.. . BA 
Santa na ao Munaaú AL 
Presioente Dutra.. BA 
Bar r c;; oo Rocha. BA 
Humoerto ae Campos WA 
Maravilha AL 
São João . . . . . PE 
Boa N~va. flt., 
~orta1~22 aos NO~Jeira~. 
f:.a iâo ... 
Agua Branca ........ . 
Francisco Badaró .. 
RiDe1ra ao Amcarc ... 
Ver é ... . 
1 a c i ma ... . 
Sit1o aos ~·.orEHas ... 

--------···--·----

São Francisco ao Pará ........... PA 
I c a tu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA 
Rio oo Antônio .................. BA 
Santa Leopola1na............. ES 
Presidente Kennedy .............. G8 
M::msennor G i 1 P l 
Santana ao Cariri. . .......... eE 
São João Batista ............ . M.l. 
AnaJ at uba. . . . . . ..... MA 
Ma t i as 81 i mp i o . . . . . . . . . P I 
Porteiras ....................... CE 
Lago oo Junco ................... MA 
Araponga. . . . . . . . ............... MG 
F agunaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Alecr1m ......................... RS 
Porto ........................... PJ 
Bur \ t 1 Bravo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA 
Palmital... . ............ PR 
Salgaao ae São Fé1 ix......... PB 
Reserva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Jraouara. . . . . . . . . . . . . . BA 
Saooeiro. .. . .. .. CE 
Cotegipe.. . . . . . . . . BA 
er1sópo1 t~.. BA 
Anor- 1. . . . Att 
Boa Vista ac lu~l~ . . . . . .. BA 
Jurut i......... PA 
I ga C 1 . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A L 
Saloá ........................... PE 
Campo Gr ano e. ·. . . . . . . . . . . . AL 
Po~anga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Cant anhede. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA 
R i acnào ......................... MA 
Enéas Marques ................... PR 
Apor à ........................... BA 
Coronel João Sé. . ............ BA 
Nt'lamunaà. . . . . . . APl 
Alpestre..... . ....... RS 
Araçagi ......................... PB 
Flores. 
lbitiara ..... 

p~ 

BA 
urana1. . ...... BA 
R10 ao Pires. 
S~o Seoastiào 00 locantins .. 
Cno~rocno 

t:a: 1nr,a 
S~~ PaulO OE [ 'vEnça 
cr--.2:ves. 
~agalnàes oe 'lrn?10a ... 
Pa·nagu2. 
A 1 Cà"lUVa .. 
JurL. 
~·1 iàc.• Arcaao. 

S~: ~1cen:e Fercer. 
Ca na ir,a .. 
~oço oas lr1nc~eiras. 
Lag:>a ca Canoa .. 

BA 
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Fe1ra Grande ................... . 
Mar a~ ........................ ·.· 
Paulo Ramos ................... . 
Tupanat lnga .................... . 
Inhaoi ........................ . 
Souto Soares ................ . 
I t a i n6tJo 1 j s . . . . _ ......... . 
São Luis Gonzaga oo Maranhão ... . 
Governaoor Eugénio Barros ... . 
Ipixuna..... . ................ . 
Presioente Ján\o Ouaoros ....... . 
Barra oo Choça ................. . 
Palmeirãnoia ................... . 
R 1 acnão oas Neves .............. . 
Canarana ....................... . 
Amarante oo Marannâo ........... . 
Fortuna ........................ . 
Mirinzal ....................... . 
Santa Br\gioa .................. . 
Serra Douraoa .................. . 
Trai pu. . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · 
Aracatu... .. .............. . 
Cano i oa .................... . 
Porto de Mo: . . . . ..... . 
Paranatama. . ......... . 
Salgaao Filno ... . 

AL 
AM 
MA 
Pf 
AL 
BA 
PJ 
MA 
MA 
AM 
BA 
BA 
MA 
BA 
BA 
MA 
MA 
MA 
BA 
BA 
AL 
BA 
BA 
PA 
PE 
p~ 

Morros ........................ ML 
Santa Ouitéria ao Marannão ...... MA 
Palmeirais ...................... Pl 
Botuporã.................... BA 
São JosP ~o Mantimento ......... . 
Ai uaoa ..................... · · · · 
T 1 mo í r as ...................... . 
T aoauà ......................... . 
São Francisco oo Marannão ... . 
Míraoor.. . ........... . 
SaltoooCEu .. 
1'/.a 1 naaa . . . . .................. . 
São José aa Tapera ............. . 
Goiat ins. . .......... . 
Campo Aiegre ae Louraes ........ . 
Envira 
Jnajà. 
Tavares .. 
Aoa·é. 
Arar~ oe. 
1Vígue1 t.,lve:;, 
ç: íC ; ). 
Santo Ant6ric ac ~ac1nto 
Olno o Ag~a cas Cunnãs. 
Coit é ao Nc!1 a 
Malnaoa oe Peoras 
Angica: 
Fonte Boa. 
l t agua t í n~ 
Sitio Novo 
Juta· 
Bacur' 
w.assaranouba. 
Gonçalve~ Gias 
Panelas .. 
Baian6;)o 1 1s 
Pal~a! ae Wonte t.lto 
Be1ánia 
Jaicos .. 

MG 
CE 
MA 
AM 
MA 
ML 
WT 
BA 
AL 
co 
BA 
AW 
PE 
PB 
BA 
CE 
F: 
~; 

M::O 
w.t.. 
AL 
BA 
BA 
AI/ 
GC1 

MA 
t,r: ,.. 
Pé 
MA 
PE 
BA 
BL 
PE 
Pl 

---- ---------------

Estudos Municipais 

P1 raoemas ....................... MA 
Governador Arcner ............... MA 
Canaoi....... . . . . . . . . . . . AL 
Joaauim Pires.. . . . . . . . Pl 
Barre1rinha............ Ml 
Oliveira dos Brejinhos. BA 
Caet és . . . . . . PE 
Lagoa oo Ouro. . . . . . . . . PE 
Simões..... Pl 
Agua F r i a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Serrita.............. . ....... PE 
I Oi peoa. . . . . . . . . . . . . . . ....... BA 
Cerro Azul.. . . . . . . . . ......... PR 
Crist6P011s...... .. . . ........ BA 
Montes A 1 tos .................... MA 
I bit 1 t á. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Liberato Salzano ................ RS 
M1rangaoa ....................... BA 
Melgaço ......................... PA 
Palmlt1nno .................... RS 
Cánaíao ae Aoreu ................ P~ 
1 e o I á no 1 a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Dona Inês ....................... PB 
Jgarapé Granoe... . ............ MA 
Cor 1 ne. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bt. 
Paratlnga.... . ............. BA 
Maraú ................... BA 
Capoeiras ....................... PE 
Anisio de Abreu ................ Pl 
São José aa Boa Vista.~ ......... PR 
São Sebastião ................... AL 
Jurema.. . . . . . . . . . . . . ........... PE 
Benea1t1nos ..................... Pl 
Bon1 to.. . ..................... PA 
São João ao Paraíso ............. MG 
Igreja Nova ................... AL 
Caf a"'naum.... . . . . . . . .......... BA 
Antônio Carooso ................ BA 
Santo António aos Lopes ......... MA 
São ,.,guel ao Tapu1o.......... Pl 
Mata Grande .................... AL 
Perei ro.......... . . ............ CE 
Per o 1;:;. . . • . • • • • . . . . . . . PR 
1ucunauva......... . ....... RS 
Quatro Marcos ......... Wi 
Monaa\. SC 
Châ CE· L 1 egr i 2 PE 
~0"~2so C8 Aragwa1~. 
w.a~a~aroguape .. 
I ;Ja-:m1 rim 
São Jo-oe c·oeste. 
Vícénciã. 
,_,racema ao Norte. 
Se:Je- 1 .......... . 
Agua5 Vermelhas. 
1e1;..t-1ra 
Po~:e5 e Lace-aa 
: t<'J '-- o::, Co 1 ( a .. 
Olno a igua c Flores ....... . 
t.raguaçu...... . ....... . 
1e1xe1ra Soare~ 
f'eoro Velho ... 
Se r ra-ia .. 
S a c: 1 G A r; t Ór. 1 O. 
Am;Jere ......... . 

c 
R~ 

CE 
PR 
PE 
GCJ 
f:..S 
~·: 
PE: , .. -
bt. 
L'.. 
GC 
PR 
;:;~ 

PE 

"'' PR 



Estudos Muníc1pais 

Antta Gartba1d1 ................ . 
Mucur t ...................•...... 
Out.xeré ..................... .. 
Passtra ....................... . 
~umattá........... . ....... . 
Oetras do Pará ................ . 
Conce~ção do Castelo ......... . 
Sumioouro. 
Gurupá....... . ............ . 
ut oa; .......................... . 
Caém........ . ............ . 
uoa í r a ......................... . 
Cat anduvas. . . . . . . . . . . . . ....... . 
São Miguel......... . ...... . 
Augusto Severo .......... . 
Pláctdo de Castro .............. . 
Iotassucê.... .. ........ .. 
Itacaré...... . ......... . 
Barra ae Guaotraoa ............. . 
Sátiro Dtas .. 
Rio oe Contas .... ·- .... . 
Barros Cassai. . ...... . 
Fet jó... . . . . ............... . 
Salto ao Lontra ............... . 
Santa Terezinha 
Rio Vermelno.. . ..... . 
Ancnteta... .. .... .. 
Peri-Mirtm. . ..... . 
Paim F ilno. .. ....... .. 
Erva! Seco. .. ....... .. 
Barracão... . .............. . 
Ceara! . . . ..... . 
Por t o F r a nco . . . . . . . . . . . ....... . 
Pérola d'Oeste ............... . 
ItagiOá.. . .. .......... . 
Par anã ..... 
Monte Alegre. 
Coronel Freitas. 
Araguacema ..... . 
loaporã. 
São Desidério. 
coca1 ..... 
Dom Fel iciano .. . 
Aurora ....... . 
Constantina. 
Guaratinga 
Cansanção . 
Formosa ao Oeste 
Goaotredo Viana. 

se 
BA 
CE 
PE 
RS 
PA 
ES 
RJ 
PA 
BA 
BA 
BA 
se 
RN 
RN 
AC 
BA 
BA 
PE 
BA 
BA 
RS 
AC 
PR 
PE 

se 
MA 
RS 
RS 
PR 
Mt. 
MA 
PR 
BA 
GO 
RN 
se 
GO 
BA 
BA 
PI 
RS 
CE 
RS 
BA 
BA 
PR 
MA 

1 cama i a ... 
Triunfo· .. 

. . . . . . . BA 

Mant enopol i s ... 
Canoea 1. 
Roncaaor ............ . 
Santo êntónio oas Missões .... 
Te~r-a Rica. 
São Paulo 00 Potengi ... . 
Bras i léia .................. . 
Dom Peoro ................. . 
Vertentes... . ....... . 

PE 
ES 
BA 
PR 
RS 
p;;: 
RN 
AC 
MA 
Pl::. 

Pot i r aguá. . . . . . . . . . . . BA 
S ia rol ándia . .. .. .. .. .. ....... MS 
Aveiro ......................... PA 
I oa i ti . . . PR 
CorOél i a... .. .. . .. . .. .. . .. PR 

Aautdaoã ..... 
Tuoarendi .. 
Corrente 
Senaoor Pompeu 
Jaraguá .. 
Etrunepé. 
Saoeaçu .. 
Ptratlni. 
Terra Roxa 
Orizona. 
laçu. 
Céu Azul. . ..... . 
Guarani oas ~issões .. 
Caraubas. 
Casca 
I t apor anga ... 
Santa Mariana. 
Santa Isabel ao I vai .. 
Maravllna ............ . 
Ribeirão ao Pinl"lal 
São Lourenço ao Oeste. 
São José ao Ouro. 
Xaxim 
Descanso. 
Glória do Goità. 
T anhaçu .. 
Nova Brasilánd1a 
Jaguaretama 
v i to r t no F r e i r e. 
Fronteiras 
Jardim 
Cajapíó 
Carinhanna. 
Cai ru .. 
Manoel Vitorino .. 
São Sebastião do Maranhão 
Caririaçu. 
Simonésia 
Mascote .. 
Ponta de Peoras. 
Uruana .. 
Rosario Oeste. 
São Jose ao Eg1to 
Alagoa Granoe 
Cacule 
Caraeal da Silva 
Paço ao Lumíac 
Santa Maria Madalena 
Amaraosa 
São PeaêO ao Su> . 
São Jose ao Carr.oest r e ' 
Condaao. 
Paranatinaa. 
Belmonte.-
Dion\slo Ceroueira 
Juscime1ra. 
Água Branca. 
Buerarema .. 
Silvânia. 
Seaora ... :. 
Nova Aurora 
Taguatínga. 
Sengés. 
Arraias ... 
Flexe1ras .... 

SE 
RS 
P; 

toA 
PR 
RS 
RN 
RS 
SP 
PR 
p;:; 

se 
PR 
se 
RS 
se 
se 
P' 
ElA 
fol"T 

C!: 
MA 
P] 

CE 
MA 
BA 
BA 
BA 
MG 
CE 
MG 
Bt. 
PA 

r r 
Bt. 
se 
w.-
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Itajob1 ..................•...... SP 
Camoo Alegre .................... AL 
Tenente Portela ................. RS 
Nova Timboteua .................. PA 
Barra de Santa Rosa ............. PB 
Guaoiara ........................ SP 
A I mad I na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Maracanã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PA 
Jundiá .......................... AL 
Piranga ........................ MG 
São José do Norte. . . . . . . . . . . . . . RS 
Pau Bras 11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Poté . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... MG 
Várzea ao Poço .................. BA 
RIO do Prado .................... MG 
Taca1mb6 ........................ PE 
o 1 v 1 no. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
POÇO VPrde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
Andara\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Porto da Folha .................. SE 
Itaoororoca ..................... PB 
Água Boa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Canto dO Bur1t1........... PI 
AgudO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Ipíranga . .. . . .. . .. . .. . .. . . PR 
Ba1xa Grande ................... BA 
São N,colau ..................... RS 
Arapoema. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Cac1mb1nnas ..................... AL 
Jeaueri ....................... MG 
I t aet é. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Ou 11 ombo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SC 
Mu 1 ungu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Chã Grande ...................... PE 
Maragogi .................. ·... AL 
Ladainha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Minas Novas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Virgem aa Lapa .................. MG 
Lagoa dos Gatos ................. PE 
São Gabriel oa Cachoeira... AM 
Porto Lucena . . . . . . . . . RS 
Senaoor Guíomara ................ AC 
Luis Gomes ...................... RN 
Araruna................. PB 
Capi st r ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
F 1 1 adé 1 f i a. . . . . . . . . . . . . GO 
Brejo ........................... MA 
Jaro1m Alegre........... PR 
Arauá. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
curac;á.................... . . . . . BA 
Colméia ........................ GO 
São Caetano ae Oo1velas ......... PA 
Serra Preta .................... BA 
Conceição ....................... PB 
Coração oe Maria ................ aA 
Tambor i 1 . . . . . . . . . . . CE 
uruoca ......................... CE 
Ibiap1na ........... : ........... CE 
Carauar 1 . : • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AM 
Nova Resenae .................... MG 
I gua i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
lb1rap1tanga ................... BA 
Peixe .... ·.. . . . . ........... GO 
Mutuíoe ......................... BA 
Faro ........................... PA 

Estudos Municipais 

Bur 1 t 1 s. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Major Isiooro................ AL 
Serro1ândia.................. BA 
Para1bano ....................... MA 
Anadia .......................... A 
Moreira Sales ................... ~ 
Cara\..... . ................... . 
Bagre .......................... . 
Fontoura Xavier ................ . 
Bodocó. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~E 
Calçara........................ PB 
Peçanna. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
São Vicente Ferrer .............. PE 
Pocinl"los ........................ PB 
A 1 t rede Cl"laves. . . . . . . . . . . . . . . . . . ES 
Pre~ioente Olegário ............. MG 
Belo Camoo ...................... BA 
Carlóoolis ...................... PR 
Paulista ........................ PB 
Mulungu ......................... PB 
Itapicuru ...................... BA 
Pocrane ........................ MG 
Jitat:ma ........................ BA 
Retirolãndia .................... BA 
Ataléia..... .. .. . .. MG 
Nonoa \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Xaour i.. . ............... AC 
Híorolãnola.. . . . . . . . . . . . . . . CE 
Pe1 xe-Boi.. . . . . ............... PA 
Batalha ........................ P! 
Paore Marcos .................... PJ 
Lamarão ........................ BA 
1r 1 unf o. . . . . . . . . ............... PB 
Novo O r 1 ente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Ouro Branco ..................... AL 
Utinga...... ... ... ..... BA 
Cnaoaoa ao Norte........... MG 
Cava 1 cante. . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
I tauei r a. . . . . . . . . . . . . . PI 
I retama.... . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Peora. . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
Guarac1aba...... . ............ SC 
Bani na 1 . . . . . . . . . . ....•........ BA 
Ituac;ú .......................... BA 
São Jerônimo aa Serra...... . PR 
Ouitanoinl"la...... .. .. .. . .. .. PR 
Barro. . . . . . . . . . . . . . . CE 
Novo L i no. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ai.. 
Amaraji..... . ...... PE 
1omaz1na ....................... PR 
lbiDitanga................. BA 
Caracol ........................ PI 
Santo Antônio ao· Içá........ AM 
Santa Cruz ao Píaui . . . . . PJ 
P1noa\.................... BA 
Ioecaetá...... BA 
Poço Reoonoo.......... . ........ SE 
I at i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
São Beneolto ao Rio Preto ....... MA 
Imaculada ...................... PB 
Itamarandiba ................... MG 
B i r í t i nga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Menoes Pimentel..... MG 
Paramírim ....................... BA 
I r ará.. . . . . . . . . . . . . . . ........ BA 



Estudos Mun1cipais 

Itaotúna .••...........••.•...... CE 
Taouarana ..........•............ AL 
Alto Longá .........•............ Pl 
Ber11o ..•.......•..•.......•.... .,G 
Autazes ......................... APfl 
Nova 01 lnaa do Norte ............ API: 
Marcton\lto Souza ............... BA 
Ptouet Carnetro ................. CE 
Itatlra .........•............... CE 
Laje ............................ BA 
P 1 a na 1 to. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . PR 
Aroet r as. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . PB 
Ouebrangulo .............••.•.... AL 
Rtversul ...............••....... SP 
Curtmatá .........•.............. PI 
Grão Mogol ...................... MG 
Pastos Bons ..................... MA 
Rtbetro Gonçalves .....•....•.... Pl 
varzel ãndta ...............•..... MG 
Rlachão do Dantas ............... SE 
Arat uba .............. : . . . . . . . . . . CE 
Cacimba de Dentro .•............. PB 
Jaguar 1 oe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Jupl ............................ PE 
Assaré ........................ CE 
Ipubl ....................•..... PE 
São José do CerrHo ............. SC 
Destêrro .....••.•.•.••..••..••.. PB 
Calde1rão Grande ...............• BA 
Buenos A1res ....•....••••••..... PE 
Arat 1ba ••...•...••.•••..••...... RS 
Arvorez1nha ..•...•••..•.•..•...• RS 
Rodeto Bontto .•.....•••••....... RS 
Arroto do Tigre ................. RS 
Burtt1 dOS Lopes •..•............ Pl 
São João do lva\ ................ PR 
Nattvldade ...................... GO 
Condeúba. . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Maracás ..............•.......... BA 
Regeneração ..................... PI 
DOIS Irmãos de Goiás ............ GO 
Gaurama .......•................. RS 
Dárto Meira ...•...... · ........... BA 
Jucás ........................... CE 
P to XI I ......................... MA 
Monsenhor Taoosa ................ CE 
Iva\ ............................ PR 
Iacrt ........................... SP 
Mato verde ....................... MG 
Cocos ...•....................... BA 
Uba\ ........................... MG 
Caat1ba ......................... BA 
Jussara ......................... BA 
Riacho dos Cavalos .............. PB 
Barra da Estiva ................. BA 
Carutapera ...................... MA 
Montalvãnia .................... MG 
Igarapé-Açu ..................... PA 
Urupês .......................... SP 
Modelo .......................... SC 
I nhambuDE' ..... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Que I ma a as. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Canápolis ....................... BA 
U1rauna ......................... PB 
Pedras de Fogo ................. PB 

Boautra .•....•.•••...•..•.••.• :. BA 
Mar t ......••.•.......•..•.•..... PB 
Orobó .••........•••.•...•••..... PE 
Uauá ...•.•...•..••••.•..•••...•. BA 
CuHeg1 ..............•..••...... PB 
Cancelas .................•..... MG 
Pflaralal ..............•..•....... PE 
Santa Izabel do Oeste ......•.... PR 
Erválta ......................... MG 
São CaHano ..................... PE 
Lavras da Mangabeira .•...•...... CE 
Abre Campo ......•............... MG 
R1o Branco .........•.....•...... MT 
Sanharó ......................... PE 
Ecoooranga ............•....•.... ES 
Salvador do Sul .....•......•.... RS 
Arar 1 ......•...........•.•...... MA 
São Tomé ........•..•..•.... , .... RN 
I nhuma ........................... PI 
Cabo veroe ...................... MG 
São Carlos .........•............ SC 
Nova Canaã ............•......... BA 
I t amog1. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... MG 
'Terra Boa ....................... PR 
Touros .......................... RN 
Araguat1ns ...................... GO 
José de Fre1tas .......•.....•... PI 
Cr1stalãnd1a ....•..••........... GO 
Salvaterra .......•.•...... · ...... PA 
Bur1t1ze1ro .•.........•......... MG 
Guaoé .•......................... MG 
Guarac1aba ...................... MG 
Carlra ••........ · .......•........ SE 
Curuçá •.............•.••.•...... PA 
São José do Jacur1 .............. MG 
Bueno Brandão .•................. MG 
Ibirata1a ....................... BA 
R1n6pol1s •..........•........... SP 
Mara Rosa ....................... GO 
Antenor Navarro ................. PB 
Parnam1riiT •...................... PE 
São João ........................ PR 
Carnaubal ....................... CE 
São Valentim.............. RS 
Alagotnna.. .. . . . . . . . .. . . . PE 
Capela .......................... AL 
Alto Santo ...................... CE 
ltupiranga ...................... PA 
Martins ........................ RN 
Santana do Matos ................ RN 
São Raimunoo oas Mangabeiras .... MA 
Cupi r a .......................... PE 
Ajuricaba ....................... RS 
Florãnia ........................ RN 
Porto de Pedras ................. AL 
Guimarães ....................... MA 
Soor ao; nho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Miguel Calmon .................. BA 
Anajás .......................... PA 
I t agi ................•...•...... BA 
Barro Alto ...................... GO 
C r i ss i 11ma 1 . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . RS 
Afuá ............................ PA 
1 ti ruçu ......................... BA 
Tarumirim ....................... tt.G 
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Santa Terestnna ......•...•...... BA 
São Francisco oe Gotás .......... GO 
Jucurutu ....................... RN 
Conoe ........................... BA 
Taoeroá...................... BA 
Formosa ao Rio Preto... BA 
Po:to aos Gaucnos. PIT 
Mocaj uoa. . . . . . . . . . . . PA 
I tapebi.. BA 
Peara Preta ................... PIT 
F azenoa 1-lova. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Pão oe Açúcar ................... AL 
ltacarambl ...................... MG 
Santa Rlta ................... MA 
Luis Correia ................ PJ 
ltarantim ..................... BA 
Críxás. ................. GO 
Monteiro....................... PB 
Macarani ........................ BA 
Valente ......................... BA 
Lagoa Seca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
I ta j uI pe . . . . . . . . . . B A 
uruçuca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Santana dO Araguaia PA 
R i De i r O:::JO 1 i s . SE 
Bras i là~cla.. PIS 
Paraou2..... . . . . . . ........... SP 
Porto Real oo Colégio ........... AL 
Alto Paraná ..................... PR 
Cunha Por â. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SC 
Santa Bárbara ................... BA 
Porto Xavier ................... RS 
Humaltá........ . ........... API 
Lajeáo .......................... PE 
Cacnoelrlnha .................... PE 
lbotlrama ...................... BA 
São Francisco oe Assis . . . . . . RS 
Sertanopolis .................... PR 
Seara... . ........... SC 
Camouci. . . . . . . . . . RJ 
Taoule1ro dO Norte ............ CE 
Ura \. PR 
Ribeirão Claro 
Carolina. 

........... PR 

t.c:euna 
Bo:elnos 
.JaD·:Jt 1 cat ut?.~ 
t>e;::,or.-.ucen:: 
Merces 
Caconoe .... 
P1tangueíras. 
Getullna. 
Sãc Pllg~el ArcanJC 
Pacaem:::Ju. 
Burc 
ElooraC") 
Pot ire.,:.aDa 
My r o A~JJOO. 

Cruz oc Esoiríto Santo. 
São JOàú 00 Car1:1 
Nossa Sennora oas Dores .. 
r:.on::;a r.. 1 <a .. 
P>renóoo,,s 
é1ncarE '-'':irr .. 
l t 2DE: 

MA 
G:J 
MG 
M::; 
w.:-o 
MG 
sr: 
SP 
SP 
SP 
SD 
SP 
SP 
sr: 
sr:. 
Df: 
Pó 
SE 
RS 
GJ 
~·~ 
Bt.. 

Estudos Municipais 

M1 1 agres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Bom Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . P I 
Amarante ........................ PJ 
Sa 1 gaoc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
Aca j ut J o a. . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Serra Branca. . . . . . . . . . . . PB 
Palmitos ..................... SC 
F 1orest6pol ís. .. .......... PR 
Encruzllnaoa ao Sul ............. RS 
Petrollna oe Golas .. . .. . .. .. . GO 
Crlstlno Castro ................. PI 
Nossa Sennora oa GJ6r1a ......... SE 
Car 1 oar::Je. .. .. .................. CE 
Cnaoaaa oos Guimarães ........... MT 
Angélica ........................ MS 
Ferreiros... .. ............... PE 
Posse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
João Alfreoo .................... PE 
ltanhém ........................ BA 
P i r I t I ba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Venturosa..... . ............ PE 
Ubajara ........................ CE 
A r a 00 t I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P R 
Santa Piaria do Camoucá.... PE 
Formoso .......... GO 
Cor emas... . ................ PB 
I t aau; t 1 nga . . . . . . . . . . . . . PE 
Cor t és. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . PE 
Cunha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Iblcuí.... .. ................. BA 
Itannomt ..................... MG 
Araoutanga .................... MT 
Sete Barras ..................... SP 
Santo Ant6nlo r::Jo Suooeste ....... PR 
Mut um. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Boca oo Acre. . . . . . . . . . AM 
Santo Ant6n1o oo Le~erger..... ~T 
AurelinoLeal ................... BA 
Santa Terez1nna de Goiás ........ GO 
Jtuporanga. . ' .... ' ... ' se 
Montes Claros oe Goiás........ GO 
ltaoejara d'Oeste ............... PR 
Itacitanga.. ........... BA 
Santo António oo Tauá.. PA 
Camocim oe Slo Félix. PE 
l='lanalto RS 
Ma~DO~é p~ 
Se na ~·.a a J r e ~ ~ ê A C 
l ta i ÓDO 1 i S se 

. ,. . PE Game 1 e i r a 
v i 1 a Be 1 a 
PiaçaouçL: 

ca Sant,ss1ma Trtnaaoe rt."T 

Tangará 
Paore Bernaroo. 
Camp1na da Laooa. 
Santa ~ar1a o; Pa~á 
\Jruca~a 

Caíaoón1e: 
ADelaroo Lu;:. 
>"ouso Reoonoo. 
Papanouva ... 
Joaqu i rr. G::J,-,es 
ltn r.. i r1 rr .. 
Sãc ó'?nto 
Juaze1rinno 

AL 
se 
GO 
PR 
PA 
t.W 
G:J 
se 
se 
se 
AL 
PE 
h' L 

r o 



Estudos Municipais 

Bela Cruz ...................... . 
Caaporâ ................ . 
Campo do Me i o .................. . 
Tomar do Geru.... . . . . . . . . . . . . . . 
Jacundà. . . . . . . . . . ...... . 

CE 
PB 
MG 
SE 
PA 

Colônia Leopoldina . . . . AL 
Lic\nio de Almeida ............. BA 
Prado. . . . . . . . . . . BA 
Santa Cruz da Vitória... . . . . . BA 
Galiléia .................... . 
?omoos .................... . 
Faxlnal ...................... . 
São Félix ao Araguaia ......... . 
Cano e 1 á r 1 a ..................... . 
Brejo aa Madre ae Deus ......... . 
E lesbão Veloso ................ . 
A 1 exandr 1 a. . . . . . . . . . . . . ....... . 
Corumbá ae Goiás . . . . . . . . ... . 
Munao Novo.... . . . . . ......... . 
I ta i ..................... .. 
Luciara .. .. 
Urània .............. . 
Agrestina ............ . 
Uruçui ... 
São José ao Ceara .... 
Macaoarana ..................... . 
RIO Real .. . 
Valença ao Piauí. . ..... . 
Cacnoeira ao Ararl ........... .. 
A 1 tO P i QUi r i . . . . . ...... . 
Taperoà........... . . ....... . 
Simpl leio Mendes ........ . 
Centenário do Sul ........ . 
Pedro Gomes. . . . . . . . . .......... . 
Barão ae Grajaú ............... . 

MG 
PE 
PR 
MT 
RS 
PE 
Pl 
RN 
GO 
BA 
SP 
MT 
SP 
PE 
Pl 
se 
PE 
BA 
PI 
PA 
PR 
PB 
PI 
PR 
MS 
MA 

Vi cosa.... . . . . . . . . . . . . . . . AL 
Tapejara.................. RS 
Edéia .............. GO 
Mur 1 C i. . . . . . . . . . . . . . . ....... AL 
Boa Esperança. ES 
umoauoa. . . . . . . . . SE 
Ara 1 Morei r a. . . . . . . . I'IS 
Arroio ao Meio.. . . . . . . . . . . . RS 
Barreir-lnnas 
Lagoa Douraaa 
tv.armeleiro. 
Jmb1tuva. 
Joaquim Naouco. 
Arés.. . ...... . 
São José aa Coroa 
Ma 11 e: ... 
F e i r a Nova ... 

Granae. 

MA 
MG 
PR 
PR 
PE 
R~> 

PE 
PR 

Conceição ao Almeida ..... 
Maraca í. 

PE 
BA 
SP 

Marechal Deoaoro 
Nova·Viçosa 
Santa na .. 
O 1 1 no i na .. 
Tíoagl 
Rebouças 
Remíglo .. 
Boquim ... 
Santo Cristo 

....... AL 
Bt. 
BA 
BA 

.......... PR 
PR 
PB 
SE 
RS 

Joa \ma................ . ....... MG 
Be 1 ém a e Ma r i a. . . . . . . . . . . . . . . . . . F:: 

Cedro. . . . .................. . CE 
PI 
ES 

Demerval Lobão ..... . 
Itaguaçu ......... . 
Rlo Paranaíba .. . 
Urucània 
Francisco Sá .. 
São Gonçalo ao Aoaete. 
Pearalva 
Campos Gerais 
Campestre ..... . 
Matípó 
Lagoa Formosa. 
Innapim .. 

MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
MG 

....... MG 
MG 
MG 
MG 

Carmóoolis de Minas ....... . MG 
MG Monte Santo ae Minas .. . 

Prata. . ...... . 
Saolnópolis .. 
Buenópolis. 
Coroaci 
Guaranesla. 
Lajinha .. 
Santo Antônio ao Amparo .. 

MG 
MG 

...... MG 
MG 
MG 
MG 
MG 

Raul Soares.. .. .. MG 
Carmo ao Rio Claro ............ MG 
Aguas Formosas...... . . . . . . . . . MG 
Santa Maria ao Suaçui .... . 
Poço Funao ................ . 
Cape 1 I nha .. . 
São Seoast ião do Rio verae. 
Maria aa Fé .. 
Brotas ae Macaúoas 
uroano Santos .... 
Bur i ti. 
Ouijingue ........ . 
Cajarl ...... . 
Aldeias Altas ...... . 
01 i vença 
Cumaru .. 
Passagem Franca 
Sucupira co Norte 
GararL. 

MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
BA 
MA 
MA 
BA 

.MA 
MA 
AL 
PE 
MA 
MA 
SE 

t.ltami;a ao Maranhão Mh 
Moae1 r o. PB 
Girau ao Poncjano A:_ 
Xavant 1na. Se 
Jose aa Penha RN 
Paes Lanc1m. PJ 
: t 2 . . . . . . . . . se 
Fel \cio aos Santos w.:::, 
Sa lgaa i nno PE 
Severiano Melo. R~ 
São Miguel ao Ta1ou Pb 
Munno;: OE- ME- 1 o PF< 
Es:rela ao Norte. SP 
Nossa Senno~a aos Reméato&. Pl 
São Franc1sco ao Piau, r: 
Anaourus... W.h 
Santa Isabel ao Rio Negro t.~ 
Santa F i 1 amena. r: 
Monte Castelo. sr 
Caiabu..... SP 
Faria& Brito.. C~ 
Vidal Ramos........... Se 
Graça Aranha.. MA 
Nova OlinOa.... PB 
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lpupí ara .. 
São Mart ínno. 
São João ao ~1gre. 
Platina 
Jpira. 
Ouixaoa 
Ser.aaor Moaes t 1 no Gonça ·, ves. 
São Sebastião ao Oeste 
Jaa1ra. 
Nova América aa Colina 
Jiauiriçà .. 
Janaaíra. 
A1ouara. 
Pearão. 
Lamim. 
São Juliâo. 
'laríàpolis. 
Aguas ae Cnaoec6 . 
Umari 
Coronel Macedo 
Agua Nova. 
Ant6n10 Mart1ns ... 
Flora R~ca. 
Jnnangac' 
D1v~nc ce São ~ourenço 
São Bras. 
Nova Al1ança ao Jva\ 
El isio Meoraoo ... 
Ra•ael Fernanoes 
Salta '-.uz 
Fo~moso. 

'1mou- i 
r~eíão 
co~solaçâo 
Mé:Jr~acas 

Corone: João ~essoa. 
Novo L1~ão 
Nova Cantu 
Ba~ro Preto 
Pre510e':e bernaraes .. 
Saoooema 
l'rancin::':mo1 is. 
Cafeara 
J L. ' i o Mesa u i. t <:: 
Santo An:6n1o ao R1o Abaixo 
Corone! Ezeau1e 1 . 
M1rag:..:.a1 
Alva-o ae Carvalno. 
P a I rr·e ' r 1 r 
Jarc1m dE Ang1cos 
D1amante. 
Aroazes 
Apor é 
Bora 
São José ao Seridó 
Lagoa aos Patos 
Rio l't.anso 
Janaa1:-a. 
Ruy Ba:-oosa. 
Córrego Novo ... 
Monte Alegre dO Piauí. 
1erezinna. 
Socorro ao Piauí. 
Nossa Sennora ae Louraes. 
Our1çangas 

BA 
se 
PB 
SP 
se 
P5 
MG 
~G 
DR 
PR 
BA 
BA 
BA 
BA 
MG 
Pl 
SP 
se 
CE 
SD 
RN 
RN 
SP 
PA 
ES 
AL 
PR 
BA 
RN 
PJ 
MG 
SP 
PE 
MG 
DB 
R~ 

Ml 
PR 
BA 
MG 
PR 
Pl 
p;; 

S>' 
MC 
RN 
RS 
s;::; 
PE 
RN 
DB 
P: 
GO 
SP 
RN 
MG 
MG 
RN 
RN 
MG 
PJ 
PE 
P I 
SE 
BA 

Estudos Municipais 

Alvarenga .... 
se~rjnha 

enã Preta .. 
Lafa1ete Coutinho ............ . 
P1rannas. 
l 01 a i. 
P1menteíras 
São José aa Lapoa Tapaaa . 
Conceição ao Caninaé ... 
Mar vermelno. . ..... . 
Mamba í ....... . 
Te j upá ............... . 
Riacno ae Santana . 
Presiaente Juscelino .. 
Campinas do Piau\ ........ . 
SeDastjâo Laranjeiras ..... . 
Monsennor Hip61ito .... . 
Monte ao Carmo. . ..... . 
António Almeida 
Conceição do Norte 
Calçado. 
Afonso Cunna .. 
São JOsé dos Cordeiros. 
ltacuruba. 
Miguel Leão .... 
Peora Branca .. 
Arraial ........ 
Catolãndia. 
Nina Roarigues. 
So 1 ioão 
São Félix de Balsas ..... . 
Parana. 
Santana de Mangueira ......... . 
Brejolãndia ............ . 
Presiaente Vargas .......... . 
Água Branca. 
Nossa Sennora Aparecida. 
Mãe a Agua. 
!saias Coelho. 
Pau1 ní. 
Carr-a::Jateira 
Sagres. 
0es~erro ae Malta 
c~t1o Novo de Goiás. 
,.a cu 1 DE 
l'iazare 
Santana dos Garrotes 
Sã0 José ao Piau\ 
Jta~~e do W.ato úen~ro. 
c·,ar::va·· 
A 1 v H' 1 ãna; a ... 
São João cas Duas Pontes. 
Manoe·. uroano 
Leooerto Leal. 
Lajedinno 
Água Ouen~e 
Jurua 
C.:lrneiros. 
01no d Aoua. 
Gentio dÕ Ouro .. 
Santa Pita do ltueto. 
BreJO Grande. 
Pilar oe Golas ... 
Qlno o·Agua Grande. 
Conceição de Ipanema. 

MG 
RN 
AL 
BA 
AL 
MG 
P! 
PB 
Pl 
AL 
GO 
SP 
RN 
MA 
PI 
BA 
Pl 
GO 
P' 
GO 
PE 
MA 
PB 
PE 
Pl 
PB 
PJ 
BA 
MA 
PE 
MA 
RN 
PB 
BA 
MA 
PB 
SE 
PB 
Pl 
Ml 
P8 
SP 
PB 
GO 
A c_ 

GO 
PB 
p; 

MG 
MG 
SP 
SP 
AC 
se 
BA 
BA 
AM 
AL 
PB 
BA 
MG 
SE 
GO 
AL 
MG 
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Nova I ndependênc 1 a ............. . SP São João do Jaguar 1 oe .. .. . . CE 
Canutama........ . ........... . AM Arealva. . . . . . . . .. SP 
Francisco Ayres .............. . PI Jauoac;. . . . . . . GO 
Rube 11 ta. . . . . . . . . . ........... . MG Coloraao. . . . . . . . . . . RS 
V1çosa. . . . . . . . . . . . . ........ · · R~ Juripiranga. .. . . . PB 
Monte das Gamelelras .... . RN Paramot1 CE 
Tapíramutõ ..................... . BA Amorinooolis. GO 
Boqueirão aos Cochos ..... . PB Pílõez·nhos. PB 
P ínaooa........ . .............. · AL Seric1ta. MG 
ltat 10a ao Sul ................. . RS Antonina ao Norte. .. . . CE 
Senaaor José Bento ............. . MG Caputira. MG 
Arnei roz ....................... . CE Dores ao Rio Preto. . . . . . . ES 
Curral Velho .................. . 
Cachoeira aos Índios .......... . 

PB Braga. .. . ... RS 
PB Barão a e Melgaço. .. . . . . . MT 

Dom Bas \ 1 lo .................... . 
Olho d'Água do Casado ......... . 

BA Nossa Senhora a as Graças. .... PR 
AL Saoáuaía. .. . ... PR 

São Domingos.. . ......... . SE Ax.ix.á a e Goiás. GO 
Lízarda ........................ . GO Aguiar. . . . . . . . .. PB 
Granito ...................... . PE Santa Merceaes. ... . .. SP 
ltaoorã de Goiás ............... . GO Santana a a Ponte Pensa .. .. . . . . SP 
Pedro A 1 ex.andre ................ . BA Novo Oriente a c Piauí. .. PI 
Luoércio ...................... . SP Imbuía. .. se 
Ouro Verae de Minas ........ . MG Aguan i 1 .. MG 
Monteiróool is .............. . AL Putinga. RS 
Japi........... . ...... . RN I t aouara. BA 
João Dias... . ........ . RN António Olínto. PR 
Riacho aos Machados ............ . MG Turmal ína. .. . . SP 
Pindorama de Goiás ........... . GO Presidente Nereu. .. se 
Duaue Bace 1 ar. . . ............. . MA Galinhos. ... . .. . . RN 
Francisco Dantas ............... . RN Santana aos Montes. MG 
Senador Elói ae Souza .......... . RN Jacaré aos Homens. .. . . AL 
Nova Iorque .................... . MA Nova Erechim. ... . . . . se 
Penaforte ...................... . CE Nova Santa Rosa ... . . . . . . PR 
Santo Antônio de Lisboa ........ . PI Laje ao Muriaé. .. RJ 
Wi t marsum ...................... . se Aplacá .. ... ES 
01 iveaos ....................... . PB Ponte A 1 ta. se 
David Canaoarro... .. ........ . RS Jussara. PR 
Branquinha .................... . AL Tocantinía. GO 
Samoa\oa ...................... . MA ltarana. ES 
Santarém Novo .................. . PA Oueréncia ao Norte. PR 
Frei Gaspar .................. .. MG Santa Fé. PR 
Vicente Dutra ............ . RS Jandaia GD 
C..omerc í nho. . . . . ............. . MG Nova Araça. RS 
I ta t ubê: .................... . PB Arara. PB 
Aurora. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . se Boroorema. PB 
Orocó... .. ......... .. PE Itagiminm BA 
Peara Preta ................... . RN Herval RS 
Santo Inác10 ao Plau\ .......... . PJ Terenos. .. "S 
Lagoa .......................... . PB Mut unóoo 1 i s. GD 
Ioirajuba .................. . PE Trajano a e Morais. .. RJ 
Granjeiro ...................... . e E Frei Paulo. SE 
Ponte Alta ao Norte ...... . GO António Carlos. se 
Tanque a·Arca ................. . AL Ponte Branca. MT 
Bom Sucesso. . . . . . . . . .......... . PB Martinópole. CE 
I t acamo i r a ..................... . MG F 1 órl a a .. PR 
Toleao.............. . ....... . MG Mariópolis. '. PR 
Serra Granae .................. . PB Divinolánaia. SP 
Paraz1nho ................. . RN São João ao Sabugi. .. . . RN 
Ca 1 umOi ........................ . PE São Francisco .. .. SE 
Jeauit iOá ...................... . MG Coronel Bicaco. .. . . . . '. RS 
Belo Monte ..................... . AL Cacique Doble. .. RS 
Piedaae aos Gerais ............. . MG Santo Antônio do Paraíso .. .. PR 
vargeão ........................ . se Maria Helena. .. . . PR 
Vitor i no ....................... . PR Nova Bréscia. RS 
Alto Paraíso de Goiás .......... . GO Cássia aos Coqueiros. .. SP 
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Bar r a do Jacaré. . . . . . . . . . . . . PR 
Rio Espera....... . . . . . . . . . . MG 
Miraselva ...................... PR 
Dores do Turvo .................. MG 
Cacimba de Areia.. . .......... PB 
Santa 1eresinha..... PB 
Cv•de i r os. . . . . . . . . . . . l:lt. 
Jat i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Jani0po1is ... _ . _........ PR 
São Miguel das Matas.......... BA 
São Paulo das Missões ........... RS 
Contendas dO Sincorá ............ BA 
São Francisco do Oeste .......... RN 
P i nna 1 ão _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
São João da Serra.......... . . . PI 
Jaguarloara .................... CE 
Munhoz. . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Dois R i acnos.. .. .. .. . . .. . . .. .--.tL 
Anta Goraa............... .. RS 
São Pedro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Boa ventura........... . . . . . . . PB 
Santo Antônio do Caiuá.... PR 
C r i s t à 1 i a.. .. .. .. .. .. .. .. MG 
!elmo Marinho.... RN 
Laooa de Pearas... RN 
UnÍflor.. PR 
Santa Clara d'Oeste .......... SP 
Santo Antônio dO !tdrnbé MG 
Severiano de Almeiaa. RS 
São Gera 1 ao a a P i eaaae .. _ . . . . MG 
Rono i nha ..... __ . _ .. _ . _ . _ RS 
Nossa Senhora ao Livramento .... _ M1 
São Sebastião ae Lagoa Roça ..... PB 
Cambira. _ ...................... PR 
Cuoati. . .......... PB 
Areial.................... PB 
Pedra ao Anta .... _... . . . . . . . . MG 
Machad i nno ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Peara Grande._ .. ___ ......... RN 
Ceara do ADaeté........... MG 
1 t i qui r a __ ....... _ _ M1 
Paulo Front in. PR 
Santa Bàroara ao Tugúrio. MG 
PortoFirme......... MG 
Pedrinnas. SE 
P 1 r a c ema . . . MG 
Nova Guataooranga. SP 
Palme1ra do Piauí. P; 
Catarina. CE 
Sanaoval ina .. _. _ .. _. SP 
Barreiras ao Piauí.. Pl 
'Tapi ra .. .. .. . . . PR 
São Francisco............. SP 
Itarumã. GG 
Irai de Minas... . . . . . . . . . MG 
Mariano Moro. RS 
Santa Cruz ao Arari. PA 
Mostaraas RS 
Lucrec1a. . ..... _. _ RN 
Caroonita. MG 
Abatià. . ....... ....... PR 
Borrazooolis . _ PR 
Condado. . . ____ . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Claro aos Poções .... _ MG 
Inocénc1a... MS 

Estudos Municipais 

Slo Pearo aa Uni~o ............ . 
P i aca tu_ . . . . _ .............. . 
1 na 1 anópo 1 1 s ................... . 
Lucianópolis ................... . 
Virgolánala. . ..... . 
Leanaro Ferreira. 
Doutor Severiano... . ......... . 
Ponte Alta ao Bom "sus .... . 
Leóool i s ...... _ . . . . .......... . 
Santana de Catagu ies .......... . 
Serra Azul de Mlr.a.s. . ....... . 
Loreto........... .. ....... .. 
Presidente Kenneay .. 
Minador dO Negrão ............ .. 
Davinóoolis. _.... . ..... . 
Ser I dó .......... ___ . __ .. __ .. . 
Guairaçá. 
Irajuoa.. . ...... . 
Santa Amélla.... . ......... . 
Biquinnas .................. . 
Albertina.... .. ........ .. 
Do 1 c 1 nOoo 1 i s . . . . . . . . 
Deoaàpol is. 
Jacaraú ....... . 
Floresta Azul 
Barra ao Menaes .. 
Làorea .............. _ 
Gália ................ . 
Muniz Freire. _ .......... .. 
Francisco Alves .......... . 
Manoel Ribas.... .. ...... . 
Romelãndia....... _ ......... . 
I oat eguara.. . . . . . ............ . 
Princesa lsaoe1. . ..... . 

MG 
SP 
PR 
SP 
MG 
MG 
RN 
GO 
PR 
MG 
MG 
MA 
ES 
AL 
GO 
PB 
PR 
BA 
PR 
MG 
MG 
SP 
MS 
PB 
BA 
BA 
AM 
SP 
ES 
PR 
PR 
se 
AL 
PB 

Cruz Macnaao. . . . . .......... PR 
Nova Soure . . . . . . . . ..... _ BA 
Belém ae São Francisco ... _ ...... PE 
umouze i r o . . . . . . . . . . . . PB 
Saire........ . ......... PE 
Correntes... PE 
I r a c ema ........... __ . . . . . . . . . . . . CE 
São Romão. . . . . . . . . . . . . MG 
São Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Jacinto Machado. . . . .. . .. . . . SC 
Rioas oo Rio Parao. 
São >'e1 ioe. 
sa~ta ~argarlaa .. 
Campo Belo do Sul 
A lagoa Nova ...... . 
Cannotinno ........ _ .. 
Marapanim 
Boa V1sta ao Bur1câ ........ . 
Serra aa Raiz .............. .. 
Pearo Avel1no. _ ....... _ .. . 
Jerico...... . .......... . 
Gurjão .. . ..... . 
Maraba Pe: 'ista ... __ .. _ .... _ .. 
Uru. 
Ançll c a 1 a, 
Santa Cru;: 

~ au \ ............... . 
Goiás ............ . 

MS 
Bt. 
MG 
se 
PB 
PE 
PA 
RS 
PB 
RN 
PB 
PB 
SP 
SP 
Pl 
GO 

Bertol ínia 
Santa "ita 

. . . . . . . . . . . . . . . . . p! 

Angel1m ... . 
Bom Jesus .. . 
Jate í _ . 

este ..... _ ....... . SP 
PE 
PB 
MS 
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Barcelos ....................... . 
Baixio ....................... . 
Jaramataia ..................... . 
Taauaraçu de Minas ............ . 

AM 
CE 
Al 
MG 

Juruaia.. .. ......... MG 
fronteira dos vales... MG 
Jeriouara. . .......... . SP 
Antônio Prado de Minas .. . MG 
Parau... . . . . . . ............. RN 
São Francisco de Paula .......... MG 
Bonito de Santa Fé. . . . . . . . . . PB 
Santa Rosa de Lima.......... se 
Presidente Castelo Branco.. Se 
Ouro verde..... SP 
Nazaré do Piauí..... PI 
Cruzeiro do Sul. PR 
Quinta ao Sol .... . PR 
Ríacnuelo.... . ............... RN 
Bom Reoouso.. . ...... MG 
Inúbía Paulista . . . . . . . . SP 
llna das Flores... . ...... SE 
Mánc i o L i ma. . . . . . . . . . . . A e 
Huoo Naooleão.. . . . . . . . PJ 
Am~aro ao Serra... . ....... MG 
Lagoa Nova. . . . . . . . . . . . RN 
uoanema.... . ...... RN 
Lagoa Sa 1 gaaa. . . . . . . . . RN 
Olho d'Água ao Borges.... RN 
Macururé....... BA 
Queiroz.... . . . . . . . . . . . SP 
Bot urn rim .. 
Córrego ao Bom Jesus ........... . 

MG 
MG 

Lassance. . . . . . . . MG 
Inaíarooa ...................... SE 
Ma r me l ÓDL 1 i s . . . . . 
São Bento ao Trair\ ..... . 

MG 
RN 

Nazarezinno... . . . . . . . . . PB 
Novo Ar i puanã.. . . . ............ AW 
André Fernandes .. 
Guzolándia. 
Viadutos .. . 
Coroaaos .. . 
Aoalra .. 
Congonninnas 
PeritíDa. 
Av a I .... . 
Canaã ....... . 
Uoirajara .. 
eristalándia a• Piauí 
Prata ao Piaul .... . 

s~ 

RS 
SP 
Bt. 
PR 
se 
SP 
MG 
SD 
Pl 

eoaaj ás .................. . 
Pj 

Ar-/ 
SP Santo Expedito.. . ..... . 

Caoitão de Campos. 
Atalaia .... . 
Mi rador ... . 
eat iguá .. 
Mar i lena. 
A 1 to Par na iDa 
Lastro. 
l Piara ... 

P I 
. . . . . . .... PR 

PR 
SP 
PR 

. . . . . . . . . . MA 
PB 
PB 
SP N1poâ. 

Banaeira .... ............... MG 
Jaoaraioa. 
eatingueira ..... 
Reaenção ao Gurguéia. 

MG 
PB 
PJ 

Brás Pires ............... . 
Muniz Ferreira ........... . 
Fama....... . ....... . 
Ruoiácea .............. . 
Salgadinho. 
Sennora dos Remédios. 
Novo Acordo. 
Tapirai .. 
Macnados ... 
Campinas do Sul. 
Potengi ..... 
Guaoorema .. 
Caoarào.. . ...... . 
Guaraaueçaoa. . ....... . 
I t amoaracá .......... . 
Caracarai. 
Januário Cicco. 
Boa Esoerança ........ . 
Paraiso. 
Divisa Nova . 
Várzea Grande. 
Barra ao Turvo. 
Bom Jesus da Penna ......... . 
Santa Efigênia ae Minas .. . 

MG 
BA 
r;; c; 
SP 
PB 
MG 
GO 
MG 
pl' 

RS 
CE 
PR 
MG 
PR 
PR 
RR 
RN 
PR 
SP 
MG 
PI 
SP 
MG 
MG 

Maximiliano ae Almeida... RS 
São Sebastião aa Amoreira ....... PR 
Barra ae São Miguel.. PB 
Jaraguari . . . . . . . . . . . MS 
R i o Bom ..... ~-. . . . . . PR 
Magalhães Barata. PA 
Barcelona. 
Agudos ao Sul 

. ........ RN 

Passagem ..... . 
Colômo1a. 
Mairipotaoa. 
Monte Horeoe. 
Camacno .. 
Nova Pa 1 ma .... 
Pieaaae ae Ponte Nova. 
Alm1n0 Afonso. 
G í 1 bués. 
An i t áoo 1 i s 
Congonnas ao Norte. 
Conceição aas Pearas. 
Jerumenna 
~·assaaem .. 
Monçõe::; 
lb1aça. 
Santana ao Garamoe~ 
A 1 ta í r 
Co"guinnc. 
Alvoraaa ae Minas. 
funilânaia. 
Ba 1 Pinos.· .. 
Passaoem. 
lb1raouâ. 
Jaoaratíngc: 
I oum1 r lm . 
São Seoastião aa Bela Vista .. 
Panamá ..... 
Rochedo. 
r t amar í .. 
Santa Cruz. 
lerra Nova... .. ....... .. 
Santa Ceci 1 ia ao Pavão ..... .. 

PR 
PB 
SP 
GO 
PB 
MG 
RS 
MG 
RN 
P: 
se 
MG 
MG 
Pl 
RN 
SP 
RS 
MG 
SP 
MS 
MG 
MG 
SP 
MG 
BA 
AL 
se 
MG 
GO 
MS 
BA 
PB 
P!: 
PR 
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Santa Helena .................... PB 
Santa Fé de Mtnas ............... MG 
Brejo dos Santos ................ PB 
Cnaoaoa ..................•...... RS 
Jacu\ ........................... MG 
Tabul et ro ....................... MG 
Ctr\acú ...................... , .. RS 
Hercul ánota ..................... SP 
Moi porá ......................... GO 
São José de Piranhas......... PB 
Tatou.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Mata........ .. ............ RS 
Santa Rosa da Serra ............. MG 
Pten ............................ PR 
Santo Antónto ao Aventureiro .... MG 
P1au ............................ MG 
Bom Sucesso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
Pera 1 zes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Jandul s ......................... RN 
Iotquera ........................ BA 
Wagner .......................... BA 
Rest tnga ........................ SP 
Conse 1 ne t r o Ma 1 r 1 nck. . . . . . . . . . . F' R 
Baoaçu 1 ãna 1 a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Xambrê....................... . . PR 
Nova ltarana .................... BA 
I tueta ......................... MG 
Moraújo ........................ CE 
Oscar Bressane .................. SP 
Mar'1 iéria..... . . .. .. .. . . .. . .. . MG 
F e i r a No v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
Camoos Novos Paulista ........... SP 
Santo Htp611to .................. MG 
Gonça 1 ves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Gurinhatã ..... : . ................ MG 
Rafael Gooeiro .................. RN 
Agrtcolânata .................... Pl 
Dona Emma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SC 
Lanari Sales .................. PI 
São João Ba t i s ta ao G 1 ór i a . . MG 
óleo..... . ..................... SP 
Aracttaba ....................... MG 
Dueré. . . . . . . . . . . . .. . . . GO 
I 1 óoo 1 1 s . . . . . . . . . . . . . RS 
Junatal ao Sul..... oR 
Serranos... . . . . . . . . MG 
Ibttiúra ae Minas.. . ........ MG 
AltO Rio Doce.. . ............. MG 
Gongogi ......................... BA 
Jaborá........ . ............. se 
Ivolânaia...... . .......... GO 
'aguai .......................... SP 
Stlvelrânta . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Pureza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Ananás .......................... GO 
São Roque oe Minas .............. MG 
Aragua i nna. . . . . ............... MT 
Anhumas ......................... SP 
São Miguel ao Anta .............. MG 
Na r ano i ba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Santana oa vargem ............... MG 
Areia Branca ............. · ...... SE 
Guarda-Mor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Gabriel Monteiro............. SP 
São José ao Divino. . . . . . . . . . . MG 

Estudos Municipais 

Cosmor ama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S P 
P1 ranguçu ....................... MG 
Prata. . . . . . . . . . . . ............. PB 
Adolfo .......................... SP 
Sarutaiá ........................ SP 
Belém ........................... AL 
Colares.... . .. .. .. PA 
Tur1úba ........................ SP 
Lutécia. . . . . . . . . . . ............ SP 
Água Boa... . ................... MT 
Major Vieira .................... SC 
TiOau ao Sul .................... RN 
Barão de Cotegioe ............... RS 
Redentora ....................... RS 
CajoOi .......................... SP 
Sa 1 es ........................... SP 
Mucugê ......................... BA 
Senhora ao Porto ................ MG 
Camoo Florido .................. MG 
Carvalhópolis ................... MG 
Quartel Geral. ................. MG 
Mendonça ........................ SP 
Marcos Parente.: ............... PI 
Caxamou do Su 1 . • . • • . • • . • • . . . . • 5C 
Victor Graeff ................... RS 
caoece i r as. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Pratinna ........................ MG 
Paulistas ....................... MG 
Ibert toga ................ · ....... MG 
Domingos Mourão ................. P I 
Flores ao P1aul............... PI 
Flores oe Goiás ............... GO 
Aruanã ....................... GO 
Vi e i r as ......................... MG 
RiOeira ......................... SP 
São João ao Pau O' Alho .......... SP 
Ibiraiaras ...................... RS 
Campo Reaonoo .................. RN 
Assis Brasil. .................. AC 
Encanto........... . . . . . . . . . RN 
Iguaraçu........... . ........ PR 
Guaramt ranga. . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Livramento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Gua 1mbé. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
I r i neóoo 1 i s . . . . . . . . . . . . . SC 
Ribeirão do Sul... . ........... SP 
Córrego do Ouro............... GO 
Jaçanà....... . . . . . . . . . RN 
Itabt....... SE 
Malqulnique...... . . BA 
Campo Alegre oe Goiás..... GO 
Paranaooema. . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
I 1 i c i néa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Nova Mód t ca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Senaaor Cortes. . . . . . . . . . . . ..... MG 
Bonfim...................... MG 
Armazém ......................... SC 
Crtsttnápolis ................... SE 
At llio Vivacoua.... . . . . . . . . . . . . ES 
Cascalho Rico ................... MG 
Rancho Alegre .................. PR 
São José ao Alegre ............. MG 
Cristais Paulista . . . . . . . . . . SP 
Catas A 1 tas aa Noruega.. MG 
I t ao i ranga. . . . . . . . . . . . . . . . . .... AM 



Estudos Mun1c1pa1s 

lpuetra .....••....•.•••.•••.••.• RN 
Coratslándta ............•...... MG 
Cana verde. . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . MG 
Paula Freitas ..•................ PR 
A 1 te rosa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . MG 
Bocaina de Minas ................ MG 
Soe~~ 1; a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Três Fronteiras ................. SP 
Pontes Gestal ................... SP 
Eliseu Martins .................. Pl 
Golanápolts .........•....•.••... GO 
Frutuoso Gomes . . . . . . . . . . . • . . . . . . RN 
Carmo do Rio Verde .•...••....... GO 
Santo Antônio da Alegria ...•.... SP 
São José da Bela VIsta .......... SP 
R1o Fortuna ...............•..... SC 
São João do Sul .......•....••... SC 
Fernandes Tourinho .............. MG 
Ag~on~m1ca ...................... SC 
LaJedao ......................... BA 
Materlãndta ..................... MG 
A r e 1 opo 1 i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S P 
Santo António do Grama .......... MG 
Caibi ........................... SC 
Novo Brasil ..................... GO 
Riacho da Cru~ .................. RN 
Carmés ia ........................ MG 
São Francisco oe Sales ........•. MG 
Monjolos .............•.....•.... MG 
Boa Esperança do Sul ............ SP 
Serra Reoonda ..•........•....... PB 
Luíziânia ............•.......•.. SP 
António Gonçalves ......•........ BA 
Santa Terezinha ........•........ MT 
Puxlnanâ ........................ PB 
Japoat ã ......................... SE 
Timbé do Sul ................ : ... SC 
São Bento do Norte .............. RN 
Freche i r i nha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Diamante do Norte .............. PR 
São João do Caiuá ............... PR 
Taoatinga ....................... SP 
Araruna ........................ PR 
Bias Fortes... . . . ............ MG 
Montanhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Praia Grande. . ........ Se 
Japurá.. . . . . . . . . ........ Pf< 
W.c~curici........ . .......... ES 
Augusto Pestana .............. RS 
São Francisco dO Glória ......... MG 
Dores de Guannães ...... ' ......... MG 
Lavinia........... .. ........ SP 
C a r mo da Cacnoe i r a . . . . . . . . . . . . . . MG 
Coqueiral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
São José ao Saougi .............. PB 
lnajá. . ............... PR 
Itapirapuã.. . ....... G:J 
Gua'"ujá ao Sui.... .. ........ SC 
Jacinto... . ............... l't.~ 
Planaltina ao Paraná ........... Pk 
Poço ór anco. . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Se'"ranópol is .................. GO 
T ijucas ao Sul .................. PR 
Conaor ..............•........... RS 
Virgín12 ..... ..••....• W1G 

Santa Marta da Serra .•••••••••.• SP 
Guareí ...........•.......•••.•.• SP 
Córrego Danta ............•••..•. MG 
Lagoa de De~tro ....•••••••••.... PB 
Cl ement tna ...............•.•.•.. SP 
Aputarés ....................... CE 
l ou1 úna. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . 
Baía da Traição ............... . 
Rondon ......................... . 
Marumbt ......................•.. 
l t aguaru .................•..•... 
Tapej ara ..................•..... 
Telha .....................•.. · •. 
Pongaí ....................••.... 
Veríss1mo ..............•..•...•. 
Catuá .....................•..... 
São Jorge do lvaí .•.•..•..•...•. 
Tac1ba ....................••.•.. 
Arapuá ...................... • • ·. 
Brej 1nho ....................... . 

MG 
PB 
PR 
PR 
GD 
PR 
SE 
SP 
MG 
SP 
PR 
SP 
MG 
RN 

Chácara ...............••........ MG 
Serra do Salitre ................ MG 
Alnandra ........... : ............ PB 
Caracol ......................... MS 
Lagamar ......................... MG 
De 1 f i nóoo 1 i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
lndianópo11s .................... MG 
Caranaíba .•..................... MG 
Lobato ........................... PR 
General Carneiro ............... MT 
Braunas .......•..........•...... MG 
Santa Rosa de Goiás ...•......... GO 
Ariranha ...........•........•..• SP 
Água L 1mpa ...........•.......... GO 
Pavão ....................•..•... MG 
Na c 1 o Raydan. . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Dom Joaquim .•................... MG 
Arceburgo ....................... MG 
Lago i nha ........................ SP 
Rio do Campo ................... SC 
Bataiporã ............•.......... MS 
Tangarà ......................... RN 
Pilões .......................... PS 
Be r t opo 1 i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Água Compriaa... . ~ ~ ......... MS 
Mirassolãnaia .................. SP 
Dester-ro ac· Meio .............. MG 
Pr-imaver~ ................. . 
Abaaiánia. . ................ . 
Camwes t r e oe Goiás. . .......... . 
R i O Negr-o ...................... . 
Nova Veneza .................... . 
Nova Floresta .................. . 
tJov i án i 2. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
lv'imoso do Sul..... . . . . ...... . 

Clara. . ............ .. 
Ita1çaoa .... . 
(0'11 Eenoa. . ............... . 
Sanéa f\csa ae Lima ......... . 
Rio oas Antas ................ .. 

PE 
GO 
GO 
MS 
GO 
PB 
GO 
ES 
rt.S 
c:: 
Pf\ 
SE 
se 

Guiricema. _ .... _... . . . . . . . MG 
O i a r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Aiuruoc:a ...................... MG 
Afonso Beze-ra .................. RN 
São 1omas ae Aouino ............ MG 
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Ouro Velho ........•............. 
Boracé1a ....................... . 
Gl1cér1o ...................... . 
I ndependénc 1 a .................. . 
Cabrá11a Paul1sta .............. . 
S11ves ........................ . 
Rt:nascença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Esmera J da ...................... . 
Iblcaré ....................... . 
Cabace 1 r as ..................... . 
1 a 1 açu ......................... . 
Anguera ........................ . 
Fernando Prestes ............... . 
Ca 1 bat é ........................ . 
P1ratuoa ................ · · · · · · · 
Plt lmbu ....................... · · 
Pedro Afonso ................... . 
Amapá ................. ········· 
Ceora 1 ......................... . 
Guarac1 ....................... . 
Avel1n6pol1s ................... . 
He1 tora I . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Uchoa ......................... . 
Doutor Camargo ................. . 
I t anagra ....................... . 
S11ve\ras ...................... . 
São V1cente ................... . 
Nova Aurora .. : ................. . 
Mar\ luz ........................ . 
Caoela do Alto ................ .. 
São João d'Allança ............. . 
Popullna ....................... . 
São Mamede .................... . 
F1rm1no Alves .................. . 
Pacot 1 ... -...................... . 
ltambé ........................ . 
Campo do Tenente ............... . 
Nova ~~ iança ................... . 
Bom Jara1m ae Goiás ............ . 
Florai .................... .. 
Paranac1ty... . ............... . 
Bandeirantes ......... . 
Jchu..... . ......... · · · · · · · · 
Pa~anaouã. . ........... . 
Palm1nópol1S ................. . 
1'-aullcéla ......... . 
São Peoro ao lva' 
t.. 1 vo:-ac.e oc. Su í. 
Cn 1 apet <>. . . . . . .. . 
t..mér1co ae Cam~os ......... . 
Grão Para ............. . 
Primeiro oe ~alo ............. . 
Oumont . . . . . . ........ . 
Amapor2 .. 
Ouro ...... . 
Onda Verde 
Magoa 
Engenhe1ro Beltrào ............ . 
Ouro ve:-ae oe Goiás ......... . 
São Miguel dos Milagres ........ . 
ltaguajé. .. ........... .. 
São Se~as:1ão ao ~lto ....... . 
Barro Duro ................... . 
1 e r r a Roxa ................. . 
M:::m:LJuca. 

PB 
SP 
SP 
RS 
SP 
AM 
PR 
RS 
se 
PB 
SP 
BA 
SP 
RS 
se 
PB 
GO 
AP 
SP 
PR 
GO 
GO 
SP 
PR 
BA 
SP 
RN 
GO 
PR 
.SP 
GO 
SP 
PB 
BA 
CE 
PR 
PR 
SP 
GO 
PR 
PR 
MS 
BA 
SP 
GO 
SP 
PR 
PR 
RS 
SP 
se 
PR 
SP 
PR 
se 
SP 
SP 
PR 
GO 
AL 
PR 
P,J 
PI 
SP 
SP 

Estudos Municipais 

São Carlos o o Iva\. . . . . ... PR 
Ouro Branco. .. RN 
General Salgaoo. .. . . SP 
looranga. .. . . . . . . SP 
Lu\s Antón1o. .. SP 
Reg1n6ool1s. .. SP 
Riolánola. SP 
Braúna. St:> 
Bofete. SP 
Aparecida d'Oeste. SP 
It1rapuã. .. . . SP 
Gastão V1d1gal . . . . SP 
Iblrarema. .. . . . . SP 
Governador D1x-Seot Rosaao .. RN 
Jusslape. .. . . BA 
Olor ama. . . . ... . . GO 
Bossoroca. .. . . . . RS 
Luoion6oolis. .. PR 
Areias. SP 
Messias Targino. RN 
Guaraça i .. SP 
Lacera6polis. se 
Nova Bassano. RS 
Taquaral o e Goiás. GO 
Jaguapltã. PR 
Mele\ ro. se 
Canápolls. .. MG 
Piedade do Rio Granoe. . . . . MG 
Inconf1aentes. .. . . MG 
ltaoeva . ... . . MG 
Moraoa Nova de Minas. MG 
Senhora o e Ol1ve1ra. MG 
Passa Temoo. MG 
Fe11sburgo. . . .. . .. MG 
Santa Maria dO sa 1 to. MG 
Santana ao Jacaré. MG 
Descooerto. MG 
Rochedo a e Minas. MG 
Palva. MG 
Aramina. SP 
Murut1nga ao Sul. SP 
Ta r aba i. SP 
Talúva. SP 
Nuporanga SP 
Pirangi. SP 
Suo Menucci SP 
Saraou' s~ 

Ecnapor2. se 
A 1 f r e a c- ~arconaes. se 
Iran1 se 
Treze o e Maio. se 
Agrolándia. se 
Matos Costa. . , se 
Taoira. MG 
Caoet inga. MG 
Pa 1 rr.ares Paulis!a. SP 
Cérro Corá. RN 
Ca1ana. MG 
E 1 las Fausto SD 
Vi 1 a Flor. R f'. 
Jardim 01 lnaa. PR 
Ver a Cruz. RN 
l'r'aravilhas. MG 
I pi ranga dO Piauí p l 
Conoe. PB 



Estudos Municipais 

São João da Mata ................ MG 
O 1 on \ s 1 o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Barão de Monte Alto ............ MG 
Carrancas ....................... MG 
Jordãn 1 a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Central oe Minas ............... MG 
Cristina ........................ MG 
Paíneiras ...................... MG 
01 ímpio Noronna ................. MG 
Mart1nho Camoos ................. MG 
Senador Firmino ................. MG 
São Sebastião ao R1o Preto ...... MG 
São Pearo do Suaçuí ............. MG 
Belo vale ....................... MG 
Jequitaí ........................ MG 
Estrela Dalva .................. MG 
São José do GoíaOal ........... MG 
Faria Lemos .................... MG 
Rio Doce ........................ MG 
S i 1 v 1 anópo 1 i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Presidente Soares ............... MG 
Campanário ...................... MG 
Estrela do Indaiá ............... MG 
Itapagipe ..................... MG 
Capitão Enéas ................... MG 
Major Gercino ................... SC 
Barra Longa. . . . . . . . . . . . . ....... MG 
A lagoa ......................... MG 
Conceição do Pará ............... MG 
Conceição da Aparecida .......... MG 
Coluna ......................... MG 
Pedr i nópol i s.. .. .. .. . .. . .. .. . .. MG 
Paula Cândido ................... MG 
Santa Rita de Caldas ............ MG 
Cruzeiro da Fortaleza .......... MG 
Hei i Odor a ....................... MG 
Ti r os ........................... MG 
Pequí ........................... MG 
Pescador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Umburat 1 Da. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Carvalhos ...................... MG 
Cajv~i ......................... MG 
!Oi raci ........................ MG 
Delfim Moreira ................. MG 
Presidente Juscelino ........... MG 
José de Melo ................... MG 
Miradouro ....................... MG 
Santa Jultana ................... MG 
Eugen6oo1is .................... MG 
Cachoeira oe Minas ............. MG 
on·ça de Pi tanguí ................ MG 
V i r g i nópo 1 i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Serra Azul ..................... SP 
I01turuna ..................... MG 
lpeúna .......................... SP 
Pedra Bela ...................... SP 
Pedra Lavrada ................... PB 
Duas Estradas ................... PB 
Monte Alegre de Goiás ........... GO 
Várzea ....................... PB 
Várzea .......................... RN 
Serra Negra do Norte ............ RN 
No v a Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Jardim de Ptranhas .............. RN 
Que 1 uz i ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
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Felipe Guerra ................... RN 
Ax 1 xá ........................... MA 
Ba\a Formosa ................... RN 
Marílac ......................... MG 
Gonzaga ........................ MG 
Guídoval ........................ MG 
Santa Cruz da Conceição ......... SP 
Santana do Riacho ............... MG 
Camalaú ........................ PB 
Juarez Távora ................... PB 
Desterro de Entre Rios .......... MG 
Chí ador ......................... MG 
Augusto de Lima ................. MG 
Tracunhaém ...................... PE 
Caiçara do Rio do Vento ......... RN 
São Bento Abade ................ MG 
Abadia dos Dourados ............. MG 
Corone 1 Mur ta. . . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Sardoá ......................... MG 
Serrania................. MG 
Congonna 1 . . . • . . . . . • • . • . . . . MG 
Guamaré. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... RN 
Palnano ......................... CE 
Senador Georgino Avelíno ........ RN 
Redenção aa Serra ............... SP 
~oca Sa 1 es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Caldas Brandão .................. PB 
Aratuípe.................... BA 
Rodolfo Fernandes ............... RN 
Portelândia ..................... GO 
Lucena. . . . . . . . . . . . . . . . ....... PB 
Planalto ....................... SP 
Bento de Abreu .................. SP 
BurH iZal ...................... SP 
Irapuru ......................... SP 
Natividade da Serra ............. SP 
varjão ......................... GO 
Formigueiro ..................... RS 
Nova Ponte ..................... MG 
Sapucaí-Mirim ................... MG 
Sítio d'AOadia .................. GO 
União Paul ísta ............... SP 
Cândido Goaoi ................... RS 
São José do Bonfi~...... PB 
Almas................ . . . . . ... GO 
Santana do Itararé .............. PR 
SítioNovo ...................... RN 
Bento Fernandes ................ RN 
Lagoa de Velhos.......... . . . . . RN 
Lajes Pintadas ................. RN 
Álvares Florence.......... . . . . SP 
São Miguel do Aleixo ............ SE 
Dom Maceoo Costa ................ BA 
Bocaina ......................... PI 
São José de Espinharas ......... PB 
Lago Verde ...................... MA 
São Gonçalo ao P1au ............. PI 
Ibicoara ........................ BA 
Guarani oe Goiás ................ GO 
Pedra Mole .................... SE 
Santanópol ls .................... BA 
Pedra Dourada .................. MG 
I ngazei r a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
São José oe Caiana .............. PB 
Caninde oe São Francisco ....... SE 
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Mor pará ......................... BA 
Serra oa Saudade ................ MG 
São Pedro do P 1 aui...... . . . . . PI 
Atalanta.................... SC 
Francisco Santos . . . . . . . . . . . . . . PI 
J3bOt í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR 
São Benedito dO Sul........ PE 
Marcelino Vieira ............... RN 
Espírito Santo do Douraao ....... MG 
Caiçara ......................... RS 
Santana de Pirapama ............ MG 
Peoro Teixeira ................. MG 
Jacut i nga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 
Sebast ianópolis do Sul .......... SP 
Santa Inês ...................... PR 
São José da Varginha ............ MG 
Altaneira ....................... CE 
Barão ae Antonina........ SP 
Erva 1 Grande ................... RS 
Monte Alegre ae Sergipe ........ SE 
Dom V i çoso. . . . . . . . . . . . . . . . . MG 
Congo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB 
Ribeirão Corrente........... SP 
Damianópolis................ GO 
Macamb1ra............... SE 
Me a e i r os. . . . . . . . . . MG 
Luís Domingues........ MA 
Comenoador Gomes ............ MG 
Ma 1 haoor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . SE 
Taboleiro Grande ................ RN 
Itaúna do Su'.............. PR 
Nova 01 inaa ..................... CE 
veraej ante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
São José do Peixe ............... PI 
Atalaia ao Norte ................ AM 
Barra de São Miguel........ AL 
i'ilarinópolis .................. SP 
Cedro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE 
Pedranópolis ............. SP 
Santa Cruz ao Escalvaao....... MG 
Salto ao Itararé........... . PR 
Guapirama................... PR 
Roaelas. .. .. .. .. .. . .. .. . . . . BA 
Aurora do Norte. . . . . . . . . . GO 
Petrolânoia................. SC 
Feliz Deserto........... . . AL 
Planaltino................. BA 
Emas.... . . . . . . . . . . . . . PB 
Moita Bonita.. . . . . . . . SE 
São Pedro ao Paraná....... PR 
Canhoba...................... .sE 
Ocauçu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP 
Salmourão.. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. SP 
Diogo de Vasconcelos ............ MG 
João Ramalho................ SP 
Tuneiras do Oeste ............... PR 
ACOr i za 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MT 
Couto de Magalhães............ GO 
Ta-:so F ragoso................ MA 
P( talegre ...................... RN 
~ ~ Peoro·ao Turvo .............. SP 
' J noe 1 Em i d í o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . P I 
~erra ae São Bento .............. RN 
Abalara...................... CE 
Rubinéia. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. SP 

Estudos Municipais 

Chalé .......................... . 
Senaoor José Porfirio .......... . 
Senador Sá ..................... . 
Roteiro ....................... . 
s~~.~ klca ao .bi·•~oca .. ' .. ''. 
Santa Luzia ao Itanhy .. 
Morro aa Garça ................ . 
Bened i to L e i te ................. . 
Gracho Caraoso... . ............ . 
Kaloré ..................... .. 
Nova América .................. . 
A 1 t o A 1 eg r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pium .......................... . 
São Félix do Piaul ............. . 
Brejinho. . .................. . 
P i ouerob; . . . .................. . 
Cumoe .......................... . 
Belém dO Brejo do Cruz ......... . 
Cravolãnoia ................... . 
A 1 freoo Wagner ............. . 
Nilo Peçanna ............ . 
Macaj uba ....................... . 
São Tomé. . . . ................ . 
Lagoa d'Anta ............. . 
São Fernanoo ............... . 
Presiaen~e Castelo Branco. 
Santana ao Manhuaçu ............ . 
Porto Rico .................... . 
Aranau ....................... . 
Laurentino . . ........... . 
Engenneiro Navarro ............. . 
Santa Lúcia ................... . 
Rode i r o. . . . . . ................. . 
Santo Antônio dO Jardim ........ . 
General Maynard ................ . 
Sever í ni a... . . . .......... . 
Piranguinho .................... . 
Peara ao Indaià ................ . 
Torixoreu ..................... . 
Joaquim Felício .... . 
Leoon Rég i s ................. . 
Tumirítinga . . . ....... . 
Acaíaca.... . ........ . 
Ma 1 ta ......... . 
Para 1. 
São Luagero .. . 
Guapiaçu ........... . 
Junco ao Serioó ..... . 
São Félix ao Xíngu .. . 
Do!J'I"aao ....................... . 
Orindiúva. . .......... . 
Anhembi ......... . 
L í berdaae ............ . 
Muçum... . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Messias ......... . 
Amparo at São Francisco .. 

MG 
PA 
CE 
AL 
MG 
SE 
MG 
MA 
SE 
PR 
GO 
SP 
GO 
PI 
PE 
SP 
SE 
PB 
BA 
se 
BA 
BA 
PR 
RN 
RN 
PR 
MG 
PR 
SP 
se 
MG 
SP 
MG 
SP 
SE 
SP 
MG 
MG 
MT 
MG 
se 
MG 
MG 
PB 
RS 
se 
SP 
PB 
PA 
SP 
SP 
SP 
MG 
RS 
AL 
SE 

Divino da~ Laranjeiras.. MG 
Teoaoro Sampaio . . . . . . . . . . . . . . . BA 
Alpercata ....................... MG 
Arinos ................. . 
Bom Jesus ao Galho ............. . 
Bonfinópol is oe Minas ......... . 
Coimbra ..................... . 
Cristais.... .. ..... . 
Divinésia........ . ....... . 

MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
MG 



l!:s·cudos .fJ1Un1C1palS 

Doresópol is........ . . . . . . . MG 
Estiva. . . . . . . . . . . . . . . ......... MG 
Ferros. . . 
Inga i ...... . 
Jtabiri~na ae Mante~a. 
l ta i pé .. 
J ti nga. 
Jeceaba ... . 

MG 
MG 
MG 
MG 
MG 
MG 

Juramento .. . .......... MG 
Mi raoel a .. . 
Monte Belo. 
Na t érc 1 a .. 
Turmalina. 
Turvol ândia .. 
Domingos Martins ... 
Cân0100 Rodrigues . 
F16riaa Paulista ... 
Guarantã .. . 
I raouã ... . 
Itaoerá ... . 
1 t aj u .. 
Jac1 ........ . 
Macedóni a ... . 
Me r i a i ano .. 

MG 
MG 
MG 
MG 
~G 

ES 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SF­
SP 
SP 

1\/:ira Estrela 
Monteiro LoDato 
Nova Luzitâ~1a .. 
Palmeira c·oeste. 
Presidente Alves 
Saoino .. . ...... s;.:: 
São José ao Barreiro 
T aDapuã .. 
~-'éni x.... . ........ . 
lcaraima.... . ....... . 
Marilânaia do Sul ......... . 
Ourizona.... . ........... . 
Rio Azul.. . ..... . 
São João do Triunfo .......... . 
Tamooara ....................... . 
6.rroio Trinta 
Erval Velnc ........ . 
Ga 1 vão...... . ..... 
Presioente Getulio. 
Rio ao Oeste ... 
São Domingos. 
Sauaac-2s ... 
Campina oas w•ssóes 
Dona Francisca. 
Rooue Gonzales 
Santana oa B~a Vista .. 
Santa VitOr·: ao Palma~ 
São Martinho 
São Se pé .. 
Saranai ......... . 
Serafina Corrêa .. 

s;.:: 
SP 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
PR 
se 
se 
se 
se 
se 
se 
se 
RS 
RS 
RS 
Rt: 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

Jauru. . . . . . 1\/:T 
Rio Claro..... IV!T 
Annanguera....... GO 
Brazabrantes. GO 
Brejinho de Nazaré. GO 
Cachoeira ae Gotás.......... GO 
Catura'............ GO 
Hidrolina...... . . . . . . . . . . . . GD 
Águas Mornas. SC 
Nova Europa ..................... SP 

Mineiros do Tietf. .............. . 
Santo Antônio de ~innal .. 
Pinhalzinno. . ......... . 
Jaourá. .. .. .. .. .. .. .. 
Curralinho 

SP 
SP 
SP 
AM 
PA 

Primeira Cruz.... . . . . . . . MA 
Alcántaras.... CE 
General Sampaio CE 
Massapé. . . CE 
Meruoca . . . . . . . . . . . . . . . . CE 
Missão Velna .................... CE 
Mucambo ........................ CE 
Alto ao Rodrigues ............. RN 
Bom Jesus. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN 
Carnauoa i s . . . . . . . ... RN 
Espi r i to Santo... RN 
Pilões... RN 
Presidente Juscelino. RN 
Santana do Seridó......... RN 
Tenente Ananias.... . ...... RN 
A 1 agoi nna PB 
Banane1ras............ PB 
Cu it é ............. . 
1 
Pi ar .... 
N;va Palmeira. 
c~orooo.. . ..... . 
Fr2i Miguelinno. 
Jtaoetim ....... . 
Jataúoa ... 
Ou i papá. . . ............. . 
Riacno aas Almas. 
Santa Maria aa Boa Vista ... . 

PB 
PB 
PB 
PB 
PE 
PE 
DE 
PE 
PE 
PE 
PE 

Tabira ......................... PE 
Boca aa Mata.. AL 
Passo ae Camaragibe. . . AL 
Palestina. AL 
Paulo Jacinto............ AL 
Campo ao Brito.... SE 
Capela .. 
Pinnão... . ...... . 
São Cristovão 
L:-amar i 
brejões. 
Cent r a 1 , 
GlOr a 
Le'IÇÓiS ... 
Santa lu:: 
Sauae ..... 
Mossãmeoes. 
Sumé. 
Fortuna oe Minas ... 

SE 
SE 
SE 
B.L 
64 
BA 
BA 
BA 
BA 
BA 
GO 
PB 

. ........ MG 
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IV - MUNICÍPIOS ESPEClALIZADOS 

V1ÇOS2. 

Jagua:âc 
Águas OE Llno61a 
fligue· Per·e1r2. 
uuc:u·t·ca 
Sã~ SeDast~ão. 
São Franc1sco dO Sul. 
CaDedelo .. 
Caxambu ... 
São Lourenço. 
Aoarec 1 aa .. 

SD 
se 
Pé 
w:; 
,ry',::; 
SP 
SP Campos co uoroão 

Aguas de São Pedro. 
Balnea~io Camboriú 
Fernanoo de Noronna 

. ....... SP 

Pra12 Granae ..... . 
Mao·e oe Deus oe Minas. 
Santa Rita oe uacut inga .. 
Guac i ruba ... 
Mo•ro 02 Fumaça. 
Sâc Bent :J .. 

Trés Coroas .. 
Igre~ inna .. 
Pomerooe .. 
:=.s:áncia Velna 
Scnroeaer .. 
Caie1ras .... 
T imDó. 
Gaspar .. 
Congon:.as ... 
CaJarnar. 
Peareira .... 
Rio Negrinno ... 
Sa 1 to. 
Várzea Paulista. 
Votorant irr .... 
Tucurui. 
Cam::Jo Bom .. 
Sa 'ranga ... 
Sã Bento ao Sul. 
Cu atâo ........ . 

se 
PE 
SP 
MG 
MC 
se 
se 
PE 
RS 
RS 
se 
RS 
se 
SP 
se 
se 
MG 
SP 
SP 
se 
SF 
SP 
se: 
Pt. 
RS 
RS 
se 
SP 



Cadernos de Geociências - Especial 

INSTRUÇÕES PARA AUTORES 

Os originais entregues para pu­
blicação devem obedecer às se­
guintes normas: 

1 - Texto datilografado em papel 
branco formato A4 (2lcm x 
29,7cm), em um só lado, em espaço 
duplo, com margem de JOcm, sem 
rasuras ou emendas que dificultem 
sua leitura e compreenção, ou 
preferencialmPnte em disquete, 
sistema Carta Certa, sem formata­
ção (default), acompanhado da 
respectiva listagem. 

2 - As laudas deverão ser numera­
das seguidamente. 

3 - A primeira página do original 
deve conter: título, nome comple­
to do autor, qualificação profis­
sional, órgão a que está vincula­
do, endereço para correspondên­
cia, colaboradores, agradecimen­
tos. 

4 - O artigo deve ser acompanhado 
de um Resumo informativo, de no 
máximo 200 palavras, de modo a 
expressar seus pontos relevantes, 
datilografado em espaço duplo e 
em folha separada, em português e 
inglês. 

5 - Notas explicativas devem ser 
numeradas numa sequência única, 
listada após o final do texto, 
antes das referências bibliográ­
ficas. 

6 - Fórmulas matemáticas devem 
ser apresentadas com clareza, pa-

. ra evitar problemas de interpre­
tação e desenhadas a nanquim, em 
papel vegetal ou plástico, à par­
te, numeradas ou indicadas no 
texto por ordem de entrada. 
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7 - Tabelas devem ser apresenta­
das em folhas separadas, com tí­
tulos que permitam perfeita iden­
tificação e desenhadas a nanquim, 
em papel vegetal ou plástico, à 
parte, numeradas ou indicadas no 
texto por ordem de entrada. 

8 - Fotografias devem ser níti­
das, em preto e branco, contras­
tadas, de tamanho 6 x 9cm. 

9 - Figuras devem ser desenhadas 
a nanquim, em papel vegetal ou 
plástico, à parte, numeradas e 
indicadas no texto por ordem de 
entrada. 

10 - Tamanho das figuras devem 
obedecer às seguintes medidas: 
largura = 171 mm, altura = 230 
mm. 

11 - Referências bibliográficas 
devem ser listadas no final do 
artigos, em ordem alfabética e 
numeradas. No corpo do artigo a 
referência será feita pelo número 
da lista, entre parênteses. 

12 - Divisão em capítulos, seções 
e partes, devem ser numeradas 
progressivamente, para orientar a 
diagramação. 

13 - Os originais devem ser enca­
minhados ao Projeto Editorial 
(Serviço de Processos Gráficos da 
DGC/DIPRO SE2), em 02 (duas) 
vias, com carta anexa, autorizan­
do sua publicação, com cessão de 
direitos autorais ao IBGE. 

14 - Os autores receberão 10(dez) 
exemplares de cada número. 



Elaborado no Projeto Editorial (Serviço de Processos Gráf1cos da DGC) 
Abri l de 1991 




